



V 1 e r r e « 1 1 t!e €x,^«» 1889. Sart s HI^ÍTIIO, S H v f o y Marciano. 
NTJMEKO lO. 
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A O ? á I N I 8 T R A C l O N 
t ) I A R I O B E IÍA MARINA. 
Á conaeononola de la rennnoía presentada 
por el Sr. D. Deograclas Gil, con eeta feoba 
he nomljrado al Sr. D Marcos Mijares agen-
te del D I A R I O DK L A MARINA en Pinar del 
Blo, y coa ól se eotenderán desde esta fecha 
loa señorea smorltorea en dicha ciudad, para 
todo lo relativo & eate periódico. 
Habana, 1? de enero de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado do aer Agentes del D I A -
RIO DK L A MARINA en Matanzas loa Sres. 
M. Albuerne y Ciimp?, con esta fecha he 
nombrado al Sr. D. P^dro Bosoh para aua-
tltnlrloij, debiendo entendome con él en lo 
snceaivo los Srex aaBoritoies en dicha ola-
dad, para todo lu concernienteáeste perió-
dico. 
Habana, 2 de Enero de 1889—El Admi-
nlatrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de ser agentes del D I A -
RIO DB L A MARINA en San Lnia loa Srei. 
Calderón y hermano, con esta fecha he nom-
brado al Sr. D Mannel Hlguara para ana-
titnlrloa, y con ól se enteudotán en lo anoe-
sivo loa señorea aaacritorea á eate pariódlco 
en dicha locaUdad. 
Habana, 3 de enero do 1889—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Hnplendo dejado de aer agente del D I A -
laio D B L A MARINA en Santa Clara el aefior 
D . Antonio Anido y LedOn, con esta fecha 
Ibi nombrado al Sr. D . Santiago Ottí para 
•natitalrio, y con 61 se entenderán en lo au-
oeaivo loa señorea soacritorei & eate periódi-
co en dicha ciudad. 
Habana, 3 de enero de 1889.—El Admi-
nlatrador, Victoriano Otero. 
Hablando dejado de aer agente del D I A -
m o DK L A MARINA en Colón el Sr. D. Her-
menegildo García, con eeta fecha he nom-
brado al Sr. D . Ruñno Moaóndez López 
paa anstitalrlo, debiendo entenderae con ól 
en lo aucesivo los aeñorea anacrltores á eate 
pariódioo en dicha villa. 
Habana, 4 de enero de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de sor agente del D I A -
RIO DK L A MARINA en Melena del Snr el 
Sr. D. Julián A'fonso, con esta fecha he 
nombrado al Sr. D José Meaaot para anail-
tulrlo, y con él ae entenderán en lo aucealvo 
loa aeñorea auectitorea á eate poriódlco en 
dicha localidad. 
Habana, 4 de enero de 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de aer agente del D I A -
RIO DK L A MARINA en Alfouao X I I el aeQor 
D . Eugenio Mauzaneda, eunesta fecha he 
nombrado al Sr. D. Ramón Arenas para aus-
titulrlo, y con ól ae entenderán en lo anceai-
vo loa aeñorea anacritorea en dicha localidad 
para todo lo que ae relacione con eate perió-
dico. 
Habana, 7 de enero de 1889 E l Admi 
niatraior, Victoriano Otero. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SEHYICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E IÍA MARINA. 
A L D I A R I O DB ff.A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L MARTES. 
Madrid, 8 do enero, á las i 
4 oc la tarde. S 
E n l a s o s i ó a dol C o n g r e n o d a h o y 
l i a d e c l a r a d o e l m i n i s t r o de U l t r a -
m a r que e s t á h a c i e n d o u n d e t e n i d o 
e s t u d i o p a r a m o d i f i c a r e l i m r > T i « o t o 
de c o n s u m o s , c o n v e n c i d o de l a s 
d i f i c u l t a d e s c o n q.ue t r o p i e z a s u 
p l a n t e a m i e n t o . 
E n e l C o n g r e s o h a e m p e z a d o á 
d i s c u t i r s e l a i n t e r p e l a c i ó n r e s p e c t o 
de l a c i r c u l a r d e l m i n i s t r o d e l a 
O-uerra . 
Madrid, 8 de entro, á las : 
7 d é l a noche. ' 
S o h a e n c o n t r a d o u n pe tardo , q u e 
n o l l e g ó á e s t a l l a r , e n l a c a s a d e l 
S r . M o r e t y P r e n d e r g a s t . 
H a t e r m i n a d o e l s u m a r i o d e l a 
c a u s a do robo e n l a C a j a g e n e r a l de 
D e p ó s i t o , r e s u l t a n d o c u l p a b l e u n 
jefe, c l a v e r o de l a m i s m a . 
Nueva- York, 8 de enero, á las r 
7 y 50 ms. de la noche. S 
D o s c o n t r a t i s t a s dol c a n a l de P a -
n a m á h a n s u s p e n d i d o s u s t r a b a j o s , 
d e s p i d i e n d o á 4 , 0 0 0 t r a b a j a d o r e s . 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de P a n a m á , e n e l que s e d i c e que l a 
C o m p a ñ í a d e l C a n a l v o l v e r á á co-
l o c a r e n b r e v e á Ion m e n c i o n a d o s 
t r a b a j a d o r e s , c o n e l objeto de e v i -
t a r q u e p u e d a n p e r e c e r de n e c e s i -
dad . 
Londres, 8 de enero, á las } 
8 <le ta noc/ic. \ 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
do P a r í a e n e l que s e d ice que l a s 
d i f i c u l t a d e s de l a E m p r e s a d e l c a -
n a l de P a n a m á q u e d a r á n v e n c i d a s 
e n corto p lazo . 
Nueva- YorJc, 8 do enero, t 
á las 8 y 15 ms. de la noche, s 
E l b e r g a n t í n J o h n S ivan , q u e s a -
l l ó do M a t a n z a s , h a n a u f r a g a d o e n 
P o r t e l l ó n , n o h a b i e n d o o c u r r i d o 
d e s g r a c i a a l g u n a p e r s o n a l . 
Londres. 8 de enero, á las i 
8 y 20 ms. da la nocJic. S 
E s i n f u n d a d o e l r u m o r q u e c i r c u l ó 
d e q u e l o s n u e v o s p r e s u p u e s t o s de 
H u o i a d e m o s t r a b a n e l t e m o r de 
u n a g r a n g u e r r a , p a r a l a q u e s e d i s -
p o n í a n g r a n d e s p r e p a r a t i v o s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , enero 8 , d las 
de l a tarde . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, $4-88. 
Descnonto papel comercial, 00 dir, 516 a 
7 por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (banqueros) 
a $4-84^ cts. 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banqueros) a 5 
francos 20-^ cts. 
Idem sobre HamburgOj 00 div. (banqueros) 
a 96%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 120% ex-Intcrés . 
Centrífagas, n. 10, pol. 90, de 5% a 5 
i i l i e . 
Centrífagas, costo y fleto, a 8 ^ . 
Regular a bueulreflno, de 4 13il6 a 4 15il6. 
Azúcar de miel, de 4 ^ a 4%, 
i y Vendidos: 8,000 sacos de azfícar. 
Los precios ÍIJos. 
Mieles, 2 1 ^ por las nuevas. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, a 8.40. 
Harina patent Minnesota, $0.75. 
Londres , enero 8 , 
Azúcar de remolacha, a 18 i l0^ . 
Azdear centrífnga, pol. 00, a 10i8. 
Idem regular refino, a 18i9. 
Consolidados, a 88 5 i l0 ex-Interés . 
Caatro por ciento espafiol, 7 2 ^ ex-Inte-
rés . 
Descuento Banco do Inglaterra, 5 por 
too. 
JParia, enero 8 , 
Beata, 3 por 100, a 82 fr. 80 cts. ex-
Interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t , 3 1 de l a L e u de F r o p i e -
'mtm 
T 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA, 
mmmm 
COTIZACIONES 
C O L B d Z O D E C O S R H D O R B S . 
C a m b i o s . 
J i á 4 p g P . oro 
E S P A Ñ A i pafiol, iegfin pías», 
feoha j oiwtldftd. 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
oro ea-
oro ea-
1 17J & 18 p g P-, o» 
•*•••• j e*ii»noI, i 60 djr. 
f 4 á 4 i p 8 P . oro ptfiol, á 60 dir. 3 44 p R P - t O  patlol, í 8 Av. 
í H 4 2 Í p g P . , o r < 
í panol, a 3 dir . 
( 7 i á SpgP- , oroei fj11?0? p » ^ ! ; oí MpaBol , ! 60dr». 
DESCUENTO M E R C A N - 5 8 á 10 p g anual oro 
T I L í billotM. 
M o r c & d o nfieiooad. 
Slaaao, tronei do D«ro«ne 7 
Blllieax, balo & regalar. . . . 
Idem, ídem, Ídem, Idem, bno-
no & m p e r i o r . . . . . . • • • 
Idem, idom, Idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior & regalar, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . . Woa,5n,i. 
Idem bneao á reperlor, n ú - r 
mero 10 á 11, I d o m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regalar, 
ntimoto 12 & 14, i d o m . . . . . . 
ídem baono, n? 15 á 16 i d . . . . 
Hem iaperlor, n? 17 i 18 i d . . 
Idem florIÍIÍ. n? 19 i 30 I d . . , . | 
M e r c a d o e z t x a n l o r o . ' 
OKWTKIHIQAB DB QDA.RAVO. 
Polartaaoldn 84 ú 96.—Baooa: Nominal.—BOOOJM: 
Sin existonolai. 




S e ñ o r a » C o r r e d o r e s do Memama. 
D K CAMBIOS.—D. Melitdn López Ceivera. 
D B FRUTOS.—n. Ruperto Iturrlagagoitla, j don 
Francisco Maril l 7 Bou. 
Ea oopia.—Habana, 10 de enero de 1889.—Kl Sín-
dico Frealdente interino, José M? de i l o n t a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 10 de enero do 1889. 
O R O ) Abrid á 280^ por 100 j 
DB*. > cierra do 2(10^ a 237 
a n « o K H P A f l O L . i por 100 a las dos. 
IÍN de 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta S por 100 interés 7 
uno de amortización 
anual 70 p g D . oro. 
Idem, id. 7 2 id 
Idom do anualidades. •••• 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro ue la Isla de 
Cuba 4 A 6 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
t o - l < i : - o . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos del Aruatamieuto. 63 á 60 p g D . oro 
ACCIONES. 
Banco EspaDol de la Isla 
de Cuba... 2 á 3 p g D . oro 
Banco ludustrial . . • « . • • • • . . . . • • 
Banco 7 Compañía de A l -
macenes de Regla 7 del 
Comercio. . . . . . 14 415 p g D.on-
Banco Agrícola. . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • • • • • • • • • • • • 
Caja de Ahorros, Dos-
cuentos 7 Depósitos de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba . . . . . . . « . . . . • • . 
Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur.. . . • • « • . . . . . . • . . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . • • • • • • • • • 
Compañía de Almacenos 
Hacendados. . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Dopósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
\ Alumbrado de Gao.. . . 61 á 52 p g D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española da 
\ A l u m b r a d o de Gas ae 
{¿lataiicns 46 i 40 p g D oto 
Nueva Compañía de Gas 
1 do la Habana 
Compañía de Caminos de 
'. Hierro de la Habana.. 51 á 52 p g D oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanias á 
Sabanilla 1 & 2 p g D o r o 
Compañía do Caminos de 
Hierro de C úrdenos & 
Júcaro l l i ú 12J p g P oro 
Compañía de Caminos do 
Hiorro do Cienfuenos ú 
Vl l l acUr i 7 á 8 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hiorro de Sagna la 
Orando 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 4 & 3 p g P o r o . 
Compafiía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana & Matanzas. . . • . > . . . . . , , . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 8 ú 9 p g D oro 
Forrucarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Roílnería de Cá rdenas . . . 10 ú 4 p g D . oro 
Ingenio "Centtal Redon-
oión." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cédulas líipotocarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idem do los Almacenes de 
Santa Catalina con ol 7 




P g D 
ex-d? 
ex-d? 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O í Abrid A 28%0 por 100y 
OBI» < «err<Jd« «HO^ a 287 
í i r f ío WSPAÑOL. ? p 0 r i o n . 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billotes Hipotecarlos de la Isla de 
Cab« 
Bonos del Tosoro do Puerto-Bloo. 
Bonos del Ajautamionto 
ACCIONES. 
Banoo Español d é l a Isla do Cnbs. 
Banco del Comercio, Almacenes 
do Regla 7 Ferrocarril do la 
Bahía 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . 
Compañía do Almucenos de De-
pósito do Snuta Catalina 
Crédito Territorial Ulpotooarlo do 
la Isla de C n b a . . . . . a . . . . . . « i 
Smpresa de Fomento 7 Navega-
ción del Sur , 
Primer» Cow.vijflla do Vaporea de 
la Bah ía . . . 
Compañía do Almacenos de Ho-j 
condados..... 
Compañía do Almacenes do De-
pósito do la Habana. 
Compañía Española do Alumbra-
do do Ga 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas...., 
Compañía Hcpañola do Alumbrado 
do Goc de. ¡ K a t a n s a s . . . . . . . . . 
Compañía do Gas Hispono-Ame-
rlooua Consolidada... 
^'owDaWi ¿¿i Cwxiino» ce Hierro 
da la i i a b K i B . . . . . . . . . . . . . . . 
liompañía de Caminos do Hiorro 
de matanzas A Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cárdenos 7 Júooro 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Cieafuegoa & Yillaolara... 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Sngaa la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién & Saacti-Spfritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compsflía del Forrooorrll Urbano. 
Forrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. . . . 
Beflnerla de Cárdonas 
Ingenio "Central Rodención" . . 
Empresa do Abastoolmiento de 
Agua del Carmelo 7 Yodado. 
Compañía do H i s l o . . . . . . . . . . . . . . 
Ferroosrrll do Gu»Xitánamo. . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hlpoteo»-| 
rio de la I r l a de Cuba. 
Cédalas Hipoteoarlu al 6 p . g i n -
terés t u n a l . . . 
I d . da los Almacenos de Sta. Ca-
talknft oon el 6 p g Interés anual. 
Bonos do la Compañía do Gas 
Hijpano-Americana üonsollda-
dn. . j . 
Habana. 10 de enero do 1889. 
1C3 á 107 V 
'84"á"4b""v' 
3J á 2 i D 
1R| á 13} D 
78 á 68 D 
801 ft 72 D 
30 á 20 
91 á 92 
531 & BU 
33 & 80 
50 «40 
m á 55 
51 A 601 
1 á 4 
12i á 122 
<l* 41 
31 á 6 
31 á 41 
m A 842 
«2 á 7 
mummmmmmmi 
91 á 8» 
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M A Y O R I A G E N E R A J J 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
Y E S C U A D R A DK L A S A N T I L L A S . 
A V I S O . 
Ignorándole el paradera dol teniente de navio ret i -
rado do la Armada, D . Andrés Vilar 7 Martínez, se 
interesa ra presencia en 1» Mayoría General de Mari -
na de cito Apostadero, para asuntos convenientes; 7 
caso do no onoontrarse en osta capital, se suplica á la 
perKon* qao pueda dar razón de su residencia se sirva 
hlcTiO m la referida oficina. 
Habana, 6 de enero de 1889.—Petoyc í l a n a , 
M 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NURI. 184. 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
Kn cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas 7 derroteros correspondien-
M A R B Á L T I C O . 
SUECIA. 
LUZ DB DI BRCOION EN VAI.ABo, CANAL DB SAFO 
HUNI' EN BL OXELoSDND ( m h l f piélf (to de Sudt-iiii > 
ni») f A . a. IT., n ú m e r o Ifi^^SO. P a r í s 1886.; Ku 
la playa de Valürii (véase Aviso n ú m e r o ! ^ de 1886^ 
M «nciende UUH luz de destellos regulares blancos y 
rojos. A l E., hacia Rsgsuad, l» luz ue destellos blan • 
eos (jaeda tapada sobre la^ perchas de n s o n h u i i rtu ia 
o .ríe N . dal canal. A l S la loz es di» destellos blan • 
eos en el canal entre 1 is valtza»; de destellos rojos á 
baoor sobre las perchas de escoba pióximas 7 queda 
tapada sobre las perchas seuollUs 
L a luz está elevada 8 metros sobro el mar, alean-
do 5,5 millas la blanca 7 3 la roja. 
Kl aparato do Iluminación, dHptrico de 6? orden, 
está en la fachada de una caseta blanca, próxima á 
nn almacén rojo, dorando el alambrado desde el 15 
de jal lo al 15 de diciembre, no rjeroiéndose sobre ella 
una vigilancia continua. 
Situación: 58° 43' 26" N . 7 23° 28' 17" E . 
Carta número 799 de la sección I I . 
O C É A N O P A C Í F I C O D E L S U R . 
A R C H I P I E L A G O D E LOS GALAPAGOS. 
L u z KN LA ISLA CHATAM o SAN ('LEHENTE E l 
Mluisuo plenipoiimcturlo del Euaador en eata corto 
manifiesta que se ha encendido ya el faro que se cons-
trafa en el extremo oriental de 1* isla Chatmn 6 San 
CUmnnte (archiplélairo délos Galápagos), (véate A~ 
v isonúmero 19 de 188B^. 
La luz es f i ja , de puerco, de 4? orden: está elevada 
92 metros sob>e el nivel del mar 7 es visible á 10 millas 
en tiempo claio. 
Situación dada: 0o 63' 13'' S. 7 88° 24' 23" O. 
Cartas números 471 y 415 de la sección I . 
M A R B Á L T I C O . 
SUECIA. 
NüEVO FARO EN VlKSTEN, ENTRADA DB LAND-
f ORT EN BL AROHIPIELAGO DB KHTOKOLUO. ( - l . a. 
JV.. n ú m e r o 170^8Jl. P a r í » 1887J E l i l de oouibte 
se naencendiio una luz altemalivamenle blancoy 
roja en la punta NO. de la p Viksten, visible eu 
el onnal por el S. hada Lavdsor l j por el N . hacia 
ü a s k n u f . Está elevada 11 metros sobre el mar 7 
alcanza í millas la loz blanca y 5 la roja. 
E l aparato de Unminasióu o msiste en un doble es 
pe]o parabólico oon movimiento de roUciÓD, puesto 
én la fachada de una caseta b anca, juuto & un alma-
cén rojo. 
Daracióa del alambrado, 1? de agosto al 15 de d l -
ciemhro. 
Situación: 58° 47' 40" N . 7 240 9' 2S" B . 
No se ejerce una vigilancia oontínua en este f*ro. 
Carta número 709 de la sección I I . 
M A R D E L N O R T E . 
NORUEGA. 
CAMBIO DB LA LUZ DB FLAAVCKR. ( A . a. N . , n ú -
mero n a p t i » . f a r í t l i s i H . J Lalnr. F l a a v a r (vé j s t 
Aviso numero M ' de ' ; es Jija Manea eu el oanal 
de «utrada, Oe desle'los t i tv y ro '̂a .1 N 
Presenta 1"" destellos desde el ejetmituf de SandS 
ha«ta e1 S. fi90 »» (ai N dn Smdoskjmggene Oe loa 
Floeseney ávlSille GodiiflueJ: m j i j a 6/oncredeida 
• 1 8. 69° O. al 7iu O í»' a d» Store Godo/lite, de los 
JSrknoskjcerene T de Penningjlue) nosiaquese ocul-
ta en Skorpcn Ea los dem». puu.o se ve Jija roja 
como anionormeLta. 
Cartas números 527 de la sección I 7 789 de la I I . 
E R R A T A S . 
En el Aviso ném 137, al hablar del banco al SO. 
de Ssiio (Gran Belt) se ha oitMo por equivocación la 
cana núm. 107 en lugar de 1* 701. 
En el mismo aviso, al bsb ' a r del Andamio de L r r -
segrundense cita la carta número 107 delaseocióa V 
y uohe ser la número 701 de la seonión I I . 
En el número 166, en el Estrecho de Magallanes, á 
la p'edraal N . del nuorto de la Misericordia, ' e le 
ponedelotg tadOS0 l i ^ R " O. en lugar de 68° 21' 
27" O 7 se debe borrar la carta número 47 que se 
cita por equivocación-
Madrid, 2 de noviembre de 1886.—El Director, 
L u i s MARTÍNEZ DB ARCE 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
T GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Kl soldado llc«no!ato V uucisco García OnUiro, 
vecino de esta ciudad, 7 cu j o domicilio se ignord, OH 
servirá presentarao en esta Seurntaría del Gobierno 
Militar, en día h'.hii. 1 hjra d* tres á cuatro do la tar-
de, uon el fin de enterarle del te^ultudo de una in&tan-
cis, en la qae solicitaba ue la abonara el premio de su 
compromiso del alio 1S >! 
Habana, 9 de enero de 1889.—El Comandante Se-
orotnrio. i f a m t n o Mar t í . 3-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l vecino dn nsta eludid, Manuel Santos, nnyo 
domicilio •'e ignorj^so servirá r'c:e,tI>rse en o«te 
Gobierno Mi'otar, en día fiftbii, y hora de tres & cuatro 
de la tarde, con el fin do enterarle de un asunto que 
le interofu. 
Habana, 9 Je enero do 1889.—El Comandan»* 8e-
creáJrio. Mariano M a r t i 3-11 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A D B CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Ka hace saber á los coi'tribnyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, qn» el día quince del corrien*e 
empfzará en la ofiaina db r;o!>ndaci6r, situada en este 
Estub ecimi»nto, el cobro 'le la contribución por el 
connopto do fincas iirbanas, oorrejpondlente al p r i -
mer trimestre del aC'ii económico. 
La oobrcuzt so realiaará todos los díes hábiles, 
deede las diez de la mofiuua haotn lao tres de la tarde. 
El plazo para pag^r «iu reourgo, crfiicluye en trece 
de febrero próximo: tennl&ádo dicho plazo 7 en equi-
valencia á la notificación á domicilio que 7a no se 
hace, se anunciará la coa cesión de otro de tres días 
hábiles, que empezarán á coutarco en catorce del In-
dicado mes do febrero, para que pueda efectuarse dn-
racte él el pago, también sin recargo, 7 después de 
diohoo tres días Incurrirán los murocuo en ol ptLmer 
grado de apremio. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en el anículo 14 de la Institución para 
el procedimiento contra I01 deudores á la Hacienda 
pútilina. 
Habana, 9 de onoro do 1889.—El Sub-Goberna-
dor, José R a m ó n de ffaro. 
I n . 2B 8-11 
VOLUNTARIOS DE L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E CAZADORES. 
OORONBLA. 
Ignorándose el actual paradero de los individuos de 
la 7* Compafiía de OAte Batallón, que á continuación 
se relacionan, so Ies llama por madio del proseóte 
aannolo, á fin de que en el término do ocho días, con -
tadoi de la fecha de su publicación, comparezcan en 
esta oficina, BgMo número 2; oa la intellgnncia de 
qae, si no lo voiifloan, serán ptopaostos á la Superio-
ridad para la baja. 
INDIVIDUOS QUE SB CITAN. 
Voluntario D Francisco Carballido Balselro, 
. . Manuel García Alvarez. 
. . MiRuel Hormlda Csjeto. 
-. Faustino López Fernández. 
. . Vicente L&vandoro Fernández. 
. . Narciso Frrgo L i g o . 
. . Joan Porto Bodríguez. 
Habana, 8 de enero de 1880.—Itl Teniente Coronel, 
lor. Jefe aooidontal, Tiburcio V. Cuesta. 
8-9 
Crucero Sánchez Sareáistegui.—'Jomlsión Fiscal. 
Edicto.—D. ANGEL RAMOS IZQUIERDO, alférez 
de navio d^ la Armada do la dotación del referido 
buque, 7 Fiscal nombrado de orden superior para 
instruir sumaria contra el marinero de segunda 
dase do la misma dotación, Manuel Salado To-
rres, por el delito de segunda deserción. 
Por este mi primer edicto, y usando da las fscnlta-
des qne me conceden las Reales Ordenanzas, llamo, 
cito 7 emplazo al expresado marinero Manuel Salado 
Torres, para qne personalmente verifique su presen-
tación en esta Fiscalía, ú dar sus descargos, dentro 
del término de treinta días, á contar desde la publica-
ción dol presente, en el concepto qne de no efectuarlo 
así, se seguirá la sumaria juzgándole en rebeldía 
A bordo, Habana, 6 de enero de 1889.—E) Fiscal, 
Angel Ramas Itquierdo- 3-10 
Crucero Sánchez Sarcá iz tcgui —Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. MANUEL DB BUSTXLLO Y PBRT, c l -
fórez do la Armada de la dotación del cracero 
Sánchez Sa reá i s t egu i , 7 Fiscal de una samarla. 
Habiendo cometido el delito de segunda deserción 
el marinero de segunda clase, Juan Desiderio Cuma-
refio, ú quien est^y formando sumaria por el mismo 
delito, 7 asando do las facultades que para estos casos 
me conceden las Keales Ordenunz^s, por el presente 
llamo, cito 7 emplazo, por esto mi primer edicto, al 
expresado marinero, sefialándole el crucero Sánchez 
Barcáiztegui , á quo pertenece,' donde deberá presen-
tarse personalmente á dar sus descargos, dentro del 
término de treinta días, á contar desde la publicación 
del presente; en el concepto que de no verificarlo así, 
ss seguirá la cauta Juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana, 6 do unoro do 1889.—El Fiscal, 
Manuel de Buslt l lo y Pery 3-10 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E TRAVESIA^ 
S E E S P E R A N . 
Enero I I Emiliano: Hamburgo 7 escalas. 
. . 12 Olivette: Tnmpa 7 Ca7o Huesc. 
12 Saturnina: Liverpool 7 escalas. 
» 12 Panamá: Vorocrus 7 escola». 
mm 12 Hugo: Liverpool 7 esualas. 
13 Alicia: Liverpool 7 escalas. 
^ 1* Clt7 of Colombia: Nuova York. 
m 14 Hntohlnson: N . Orleans 7 esoalu. 
„ 14 Beta: Hallfax. 
„ 15 Ciudad de Cádiz: Cádiz 7 escalas. 
aa 15 Bamón de Herrera: Banthómas y vícalos. 
aa 15 Horra: Liverpool 7 escalas. 
_ 15 Washington: Veracruz. 
16 Niágara: venteras y ecaalaa. 
«. 17 Citr of Washington: Nuova YorV. 
17 Baldomcro Iglesias: Vigo 7 escalos. 
18 Marciano: Liverpool 7 osoálai. 
„ 19 Habana: Nneva-York. 
«, 21 City 0/ Atlanta: Sueva Yorir. 
„ 22 Clinton: Nuera-Orloans 7 etcolos. 
_ 2 4 M . L VllUv«rd»>: PnpTto-Rioo7 eaoalu. 
M 25 Enrique: Liverpool 7 cácalas. 
M 28 Manhattan: Nnora-Ycrlc. 
t'bre. 6 MUUOIR: Puerto-Bioo 7 «IOAIU, 
S A L D R Á N . 
Xnoro 12 Wauhattan: Nueva-York, 
- 12 Olivette: Ca7o-Hueso 7 Tampa. 
mm 14 Panamá: Nuera York. 
15 f«lu A" V.a\\fi. Rnntandery ••ovilat 
~ 15 »»ta: Hallfcx. 
~ 16 Washington: St. Nazairo 7 escalas. 
16 Muichinson: Nueva Orleaui 7 escolas. 
wm 17 Niágara: Nueva-York. 
. . 19 QUy of Colombia: iNuav» York. 
M 20 Hnmon d» Hnrrera: f t . Thnmcu T*«ekla«. 
wm 20 México: Colón 7 escalas. 
80 M. L . VUlaverde: Vn^.rto-R'oo 7 t s e i v l A » . 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
BnerolS José Gacela: (en Batabauó) de Túnas, T r i -
nidad 7 Cionfaesos. 
. . 16 Romon de Herrara, de Csba. BaiaMt! 7 
NasrritMs. 
. . 16 Gloria: (en Batabauó) de Ouba, Mansa-
nillv, Sania Oras, J áca ros , Tfnas, T r i -
nidad T OienfvoRo*. 
34 Manuellta 7 María: de Santiago de Cuba 7 
esoalai. 
Fbrs. 6 Manuela: de Cabo, Baracoa, Gibara, Nuevl-
vltss. 
P U E R T O D E I J A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 10: 
De Nueva-York, en A\ día?, vap. amer. Cit7 of Ale -
xandrfa, cap. Deaken, trip. fiX, tons. 1,652: coa 
carga general, á Hidalgo 7 Comp. 
Veracruz 7 escalas, en 4J dí»s, vap- amer. Sara-
toga, cap-Curtís, trip. 72, tons. I,tt92: con carga 
general, á Hidalgo 7 Comp. 
d A L I D A S . 
Día 9: 
Para Naeva-Orleans 7 escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples. 
Día 10: 
Para Matanzas, vap. norg. Koog Alf , cap. Dnhl. 
Progreno v Veracruz, vapor-correo esp. Vizoa7a, 
cap. G*rcí*. 
Pnerto-Kico 7 escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura-
Hayo-Hueso, gol. amer. Legal Tender, capitán 
Carballo 
Nueva-York, vapor americano Saratoga, capitán 
Curtís. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Ale x»n-
dría, cap. Deaken. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
B N T B A B O N . 
En el vapor amer. C I T Y OF A L E X A N D B I A . 
De N U E V A - Y O R K : Sres. D . Igoacio A n g u l o -
Fmiiio Paig—W. Stemitz—Luis de Mentalvo—M. B . 
FlaheTt7—J. K. A . Blal»—Antordo Oosnález—Barón 
de Seldeneck v criado—W. Hoffinan—M. Bengunes 
— A . Sjhat—W. S Denuis—James Balsley—Otto D . 
Deoof, seCor» v 2 nifios—Bobnrt Ruttdyc—H Cal-
well—Jfseph J . Karangt— Tbomas B . Grenrlng— 
Marcos Bflixjnnee—Alfonso Reastlng—Srtas. Othilia 
v Ortansia D«wp—Luisa Hcck—Miguel Herlnaoh— 
Pedro Kaavedro—Rtmón Beldag 7 sefiors—W. P. 
Colobester—Jame* D . Fowier.—Además, 6 de t rán-
sito. 
Ea el vapor amerisano SARATOGA. 
De V K R A C B Ü Z : Sres D . Hanry GUell—H. W . 
Marks—H. Fenet. 
De PROGRESO: Sres. D . Antonio Janeiro—H. 
J . Lennep. 
S A L I E R O N . 
Ea ol vapor americano C L I N T O N . 
Para C A Y O - H I ' K S O : Sres. D . R a n ó n GirLí i 
Núfisr—Antonia Guerru—Leoncia Forera—Pi ar 
Díai—Mateo Alfonso y Díaz—Rsmón Rui»—Oelei-tl-
no Fernández—Bernardo Fernández—Carlos Ordo-
fiez—Mimuel Cuanda—K-món Reyes—Federico de 
León y 2 hyos—Vicente Guerra y sefiora—José To-
ledo, sonora é hyo—Manuel Sivila y Birber—Arthu-
ro W . Morton 
Para N O E V A - O R L E A N S : Sra. D? Nellle Louise 
Harán g 
En el vapor-correo esp. V I Z C A Y A . 
Pora PROGBESO: Rres. D . Prsuo seo González 
—Francisco Besqaet—Franolsoo Cadaveiro—Fó ix 
Carreró v 1 niRo—Ramón C. Betmoonrt—Manuel 
Alvarez é hija—Manuela Cantos y 3 hijos—José Suá-
rez—Santiago ValdÓJ—Rotlno A^án—Manuel Solí»— 
Juan Lazo—Ai ionio Argii Oles—Ricardo Rica—Pe-
dro Gamboa—Pedro Buexftl—Antonio GoTzá'ez— 
Leonardo Grities—Antonio Pona—?lutaroi) Fernan-
dez—Solorrio Calvo—Carlos Castelló. 
Para V E B A O B D Z : Sres D. Ramón P e r r á n — J a -
les Diudrien—R'fiel Caibez*—Pastor & goirre—A-
deliuo Maré-—Miriano Beranguer—Ildtfonso Sán-
chez—le úa Trapiello—Luis Silva—M«nuel Martí— 
Isidro MatH ir—R-faol Plst—f-fttalino Va'ero—Cata-
lina Vnlero—Muía Martínez—Joaquina B > r d o D n d o — 
Rioard» S^ijd'<«, Srs. é hij"—José G - r i í ^ — P o b o 
Pérez—Ang»! Zajiu—Merced ürcia—Mnr<a Orrz Mo-
reno—Luis Slors—Joan M- Campos—José Siurra— 
Estanislao Silva 7 8 de famlli 1—Maximiliano Galán, 
Sra. é hija—Eduardo S. Brogg 7 Sra—Felipe Matías 
- F é l i x Vivanco—F.-ancisoo Cousos—José R. Véz-
qu<z—Sergio Cruz—Bernardo Delgado—Mannel tía-
mora—Narolso Lópoz—Joió Valdes—Pedro Camp— 
Cipriano Martínez y 1 de fimilia—Joaquín de Mata— 
JoséRoo t l l ó—Dolo re s Uon t re r s s—Ramón Vals— 
Juan F. V&ldés—Federico Marimón y tíra—Antonia 
A r q " " " — i ' . « n p . i j c o Pl«n«U- Francisco Vp.roua Mu-
r i s s—Cí . i iU Aíno 'de . -^Adcir ía . 5S do trán»í*t. 
Eu ol vapor espafiol M A N U E L A . 
Para PUERTO-RICO: Exomo. Sr. D . Ramón da 
Herrera y Gutiérrez. 
En el vapor nmer. C I T Y OF A L E X A N D R I A 
Para V E R A C R U Z : Sres. D . Goorge Blnn—Regi-
nald Brooke—Francia Danyc—Trinidad Blanco—Jor-
ge Nahai y hermano—Antonio Luis—Luis Eso y dos 
mta—José González. 
En el vapor americano SARATOGA. 
Para N U E V A - Y O R K : Sres. D . Eduardo Msx— 
Adolfo Ichurel—Siró Vio'ni—Leí Chi Kel—Narthan 
Low, sefiora é hijo—M. Frejjnuth—Alfredo Achells 
—Uiíseo Cardase-Pettr G. Bilnigall—José Llanu 
Alvarez. 
E n t r a d a » de cabota je . 
Día 10: 
De Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: con 928 sa-
cos azúcar y efectos. 
Dimas, gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: oon 
6G6 sacos carbón. 
-B i j a s , gol. Angelito, pat. Llovet: con 600 sacos 
carbón. 
—Bíjos, gol. Carmlta, pat. Cudllleiro: con 800 sa-
•a: s camón. 
—Arroyos, gol. Correo Caohsí, pat. Valdés: con 
872 sacos oarbón. 
—Jnruco, gol. Joven Lola, pat. Pagés: con 170 so-
cos maíz. 
Bahía-Honda, gol. Roía María, pat. Snárez: oon 
82 pipas aguardiente. 
—Sajíuti, gol. Igoaolta, pat. Simé: con 500 sacos 
carbón. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 
DB A S T O S I O J M Z Y C P . 
LINEA DB NEW-TORK 
e n c » m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s d 
B n r o p a , V e r a c m s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Seráa tres viales mensuales, saliendo los vapores de 
este paerto 7 del de New-York los dios 4, 14 7 24 de 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
P A N A M A , 
OH.pltán R E S A L T . 
SALDRA PARA N E W - Y O R R 
ol día 14 do c j i u r n A las cuatro do la tardo. 
Admito carga y parojeres á los quo se ofrece el buen 
trato oae esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
aus diforontcs líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromea, Amsterdan, Rotterdam, Havro 7 Ambores, 
oon renooimiouto directo. 
K l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe l& carga, asi como 
tftmbién por el muelle do Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga so recibo hasta la vísposa de la salida. 
La oorreapondeuoia solo se recibe en la Admlnls-
ración de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta ana póliia 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en nns vapores,—Habana, 5 de ene-
iro del8>9.-W. C A L V O Y CP. Oliólos 28 
vn j n ü - w 
^ V I C U I A l l e iAi«JUI9 
PEÍ"» Hueva OrlesmH cm» wicain MK 
€»yo-Htte8A y Charlotte Harbor. 
Los vaocres de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los tniéradea á loa 4 do la tarde en el orden s i-
guiente: 
H U T G H I N S O N . Cap. Bokor Bliérooles Enero 2 
C L I N T O N ^. Staples ». - . 9 
HUTOHJNSON. - Bokor « « 1 6 
C L I N T O N - . . Staplos ~ . . 2 3 
Se admiten pasajeros 7 carga para los puntos arriba 
menolonadoe 7 para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China,) 
Para más ponnerorws dirigir»» á los oon>tgnat*-Hot 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes 86. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
A N T E S 
D S A N T O M O J L O P E Z Y C P . 
E L V A P O R C O R R E O 
ISLA DE CEBU, 
c a p i t á n P O R T I T O N D O : ' 
Saldrá pora la COBOS A, S A N T A N D E R , L I -
VERPOOL 7 el H A V R E ol 16 de enere « los cinco 
do la tarde llevando la correspondencia pública 7 de 
oflaió. 
Admite passjoros 7 carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe as-ácar, café 7 cacao, en partidas á flote co-
rrida 7 oon conocimi«nto dirocto para Vigo, Gijon, 
Bilbao 7 San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se Armarán por los consignata-
rio:! antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Rocibe carga á bordo hasta el día 12. 
D emáe pormenores Impondrán sus consignatariot, 
M. C A L V O y CP.. Oflofos 28. 
34 R13-1B 
E L V A P O R - C O R R E O 
MEXICO, 
cspltán C ARMON A. 
b. Mrá p&ra Santiago de Cuba, Ca'tagena, Colón, 
'" ¡dU», BMUaMart') Prrnrto C>.boü\ Pnorto-LI-
m o - y i , . Gaidcu, el *u «ol cornentú» p¿ra cayos 
puertos admito pnsojeros. 
Reciba curga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Paerto-Cabello, Pn-iito-Llmón, La 
Gnaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga lo recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compafiía lleno abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegararso todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
" Habana, enero 19 do 1889.—M. C A L V O Y CP., 
OFICIOS 28. I n '9 312-1K 
Línea do Cotón. 
Combinada con las compaSías del ferrocarril de 
Panamá y vapores do la costa Sar y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Do la Habana. . . . día 20 
. . Sgo. do Cuba.. . . 23 
. . Cartagena 26 
. . Colón 28 
. . Paerto Limón. 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Pnerto Limón. 
.. Oolon 
día 23 
. . 36 
. . 27 
. . 29 
L» 80 
RETORNO. 
S a l i d a s do c a b o t a j e . 
Día 9. 
Para Sierra-Morena, gol. Sofía, pat. EnseBat. 
J3P*Eu este día se hicieron á la mar los viveros pes-
cadores Fernaudito é Inocente Ortega. 
í S ^ H i U o a c o a r e ^ i í s t r o a b i M ^ ' t e . 
Para Barcelona y extranjero, bca. esp. Juanita, capi-
tán Pagés, por J, Baicells y Corap. 
Nueva-STork, vap. amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo 7 Comp. 
Pneno Rico j escalas, vap- e»p. Manuela, capi-
tán Voutura, por Sobrinos de Herrera. 
B u q u e s quo s e h a n d e s p a c h a d o . 
Paro Nuova-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawtou y Hnos.: con 164 tercios 
tabac •; 174,lU0 tabacos; 23 novUlos; 2 yegaas, 
cerdos, gallinas y efectos, 
-Mobiis , gol. amer- Nellie L . Newton, capitán 
Coombs, por Luis V Placé: en lastre. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Alexan-
drfa, cap. Deaken, por Hidalgo v Comp.: con 
4.&00 cajetillas cigarros; 8 toros y efectos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Vizc^yo, 
cap. García, por M. Calvo y Comp : con 1 ci ja 
tabaco en rama; : i ICO tabacos; 151,818 cajetillas 
cigarros; 10 kilos picadura 7 efectos 
Smlisgo de Cuba, vapor inglés Godrevy, capitán 
Biowo, por M . Calvo 7 Comp.: en lastre. 
B u q u e s q u e hanables tar%-s la tr t t 
h o v . 
Para Corulla, Santander, Havro 7 Liverpool, vapor-
correo esp. Isla do Cebú, cap. Portaondo, por M. 
Calvo 7 Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios. . . . 151 
Idem cajas 1 
l'abacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 177.600 
Cajetillas cigarros 156.348 
Picadura kilos • • • • • • 40 
Ganado vacuno 30 
F o l i m e e n r l d a a « I Al t 9 
d a e n e r o . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 154 
Idem cajas. 1 
Vabaoos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 190.025 
Cajetillas cigarros 881.148 
Picadura kilos 640 
Gscaio Tacaño 30 
C o l o n . . . . . . . . . . . . día 
Cartagena' . . . . . . . . . 
Ssbaxjllla 
Santa M a r t a . . 
Puerto Caballo... . . 
Lu Guaira . . 
Ponoe . . 






2 Y llega á Corta-
4 g e n a . . . . . . . . . . . día 
5 . . Sabanilla 
5 . . Santa Marta . . . . 
8 - Pto. Cabello.. 
9 . . La Guai ra . . . . 
11 . . Ponce „ . . 
12 . . M a j a g ü e z . . . . . 
15 . . Paerto-Rlco . . 
23 . . Vigo 
30 . . Corulla 
3 . . Santander..... 
5 . . Havre 
. . Liverpool 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga prcoodento del Pacífico, 
Colombia 7 Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Paerto-Rlco liv vapor-correo que procedo de la 
PAaínsuIa y al vapor • ' . L . ViUartrdM. 
«o R12-1 E 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el 10 de enero. 
100 i de pipos vino Alella, Ravcntés 
7 Vía 
100 quintales chemas saladas....BiB 
500 csjas velos chicas, Rocamora.... 
100 id. galletlcas smeiioanas.. . . . . 
SS id. l&tos do i i libras mantequi-
lla Velarde • 
20 enjas latas de 1 libra mantequilla 
Velarde ••• 
10 cajas latas da 9 libros mantequilla 
Velarde 
20 cajas latas chorizos La Esperanza 
25 id. latas de 4 libras mantequilla 
Conde $26 qtl . 
5 cajas latas de 8 libras mantequilla 
Conde $26 qtL 
100 cujas quesos Flandes $26 qtl . 
10 id. latas manteca Inimitable. . . 
id. i id. id. id 
id. i id. id. id. . . . . 
Id. i Id. id. id 
200 tabales bacalao Hallfax 
150 id. robalo id 
200 id. pescado id. . . . . . . . . 
250 sacos café corriente 
350 Id. arroz semilla bueno Edo. 
500 id. harina Flor de Castil la. . . . $10 uno. 
450 cajas pasas superiores.. 





$9i qtl . 
87 las 4 c. 
$12 qt l . 
$25 qU. 
$25 qtl . 
$25qtL 
13 rs. loto. 
$17J qü. 
$18 qtl. 
$18i qtl . 
$20} qtl. 
$7éqtL 
$6 |q t l . 
$5i qtu 
$23 qtl. 
22 rs. coja. 
NDW-YORR & üüfiA. 
Steam 8hip Oonspany 
H A B A N A T N G W - T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COK-
vAfí lA. 
Saldrán como sigua: 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o a s á b a d o s & l a s 3 de l a t a r d e . 
KffANHATTAN Enero 2 
O X T Y O B ' A L E X A N D R I A ~ 5 
O I T Y O E C O L O M B I A , . 9 
O I T Y O P W A S H I N G T O N . , 12 
C I T Y CP A T L A N T A . . . . ~ 16 
SARATOGA 19 
S Í A N H A T T A N " , . . . . . , . „ „ 28 
N I A G A R A 26 
ÜITY O F C O L O M B I A . . . . M 80 
O J B JLJS. EHSLIB&JVJL 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Enero 8 
O I T T O F A T L A N T A . . , 5 
SARATOGA 10 
M A N H A T T A N 12 
N I A G A R A „ 17 
OITY OF C O L O M B I A 19 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 24 
O I T T OF A T L A N T A . » 26 
O I T Y O F W A S H I N G T O N „ 81 
Ss&os hjimosos vaporea tan bien «mooldoa por la 
Rápido»? seguridad do sus viajes, tloaon ezoolontos ca-
IBodidodau para pasajeros «n sos esp&oioaas ofrnaru. 
También so llevan abordo oxeoelcntcs cocineros sp-
paHolta y francoocs. 
L a oorga se recibo on el mutilo do Caballorla hasta le 
•Iipora dol dio dolo solida 7 00 admito carga para l u -
flaterra, Hamburgo, Brémon. Amsterdam, Rotterdam, lavre 7 Ambérei, con conocimientos directoJ. 
r.-a oorrcapondenoia NO admitirá tele amen &i OB U 
Atdmislstrv.oloa Gencrtl da Correos. 
So dan boletas do viaje por los vapores de osta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southompton, 
Hnvro 7 París, on conexión oon la línea Canard, 
Whlto Star 7 oon especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos 7 combinados oon las 
líneas de St. Nazaire 7 la Habana 7 New York 7 ol 
Havre. 
l i i n e a e n t r e N e w - Y ' o r k y C i e n í u e 
s e o , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a , i d a y T u e l t a . 
B f L o B hermosos vapores de hierro 
c i z a i r p x T B a o s , 
copitto COLTON. 
capitán A L L E N . 
Salan en la forma slgulonlo: 
De Nueva-York. 
C I E N F Ü E G O S Enero. 
S A N T I A G O . . 
3 
17 
B e Oienfuegos. 
CIBNFOEGOS Enero . . . . 
SANTIAGO . . . . . . . . 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F Ü E G O S Enero . . . . 
S A N T I A G O . . . . . . . . Febrero.. 
ASS^Fosaje por ambas líneas & opción del viajero. 
Para fletoe dirlglree á L O D I S V . P L A C E . 
Obrapía n? 35. 






Trasat lánt ica de vap©-
res-correos franceses. 
B J & M T . A . N B I E H E S P A Ñ A 
S T . M T A Z A Z H B , FKAHOU 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de e n e r o 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o -
r r e o f r a n c é s 
c a p i t á n S E R V A N " . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
y toda Züuropa, B í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o » co-
n o c i m i e n t o s do c a r g a p a r a R í o J a -
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
Xia c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de e n e r o e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de -
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n expec i f i -
c a c i ó n do l poso b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . "Loa b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Íi a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l tan . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á loe s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o a d e t e r c e r a . 
L o » S r e s . B m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
• s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2x6 p o r m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s d e m e n o s d e k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a B . 
B B Z B A T . M O N T ' H O S T T C y . 
8R0 R<1 8 «a- 7 
B. PISTON T COMP? 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nnera-Tork, 7 demás 
placas principales de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; asi como sobro Madrid, todas las oapitales de 
firovincla j poblaciones Importrattes do Espolia é lias Baleares 7 Canarios. 
fJn USO • nit m-«4 Aftm-M 
H I D A L G O Y COMP. 
259 O B H A P I d ^ . 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y lar-
ga vista, y dan cartas de oiédtto sobre Now-Vork, 
Philadelphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Psris, Madrid, Beecolonr y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados- Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espafla y sus porte-
I I n I I IRA- I K 
1 0 8 A G V I A R I O S 
E S Q U I N A A A M A J Í Q U S . A 
HACEN PAGOS POR E L GABLX 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obro Nnevo-York, Nueva-Orleons, Veracras, Méji-
co, San Juan de Paerto-Blco, Londres, Par ís , Bór-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápelos, M i -
lán. Genova, Marsella, Havro, LUlo, Nantes, BL 
Quintín, Oloppo, Tolouse, Veuocia, Florencia, P v 
lermo, Tar ín , laeiisa, *>, así como sobro toda/ Ir.? 
eapitalsa y pnobloo do 
« B P A Ñ A B I B I i A S C A N A R I A S 
H T o w - ' S r o r k , 
Tampa (Florida) 
Cayo-Sueso. 
P l a n t S t e a m s h i p L i n o . 
S h o r t S e a R o u t o 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA UN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápi.loi vapces de esta línoa 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n S a n l e n . 
Saldrá á la ana de la tardo. 
Harán los viajes en ol órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Enero 2 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . . fi 
O L I V i C i T E . . cap. Mo Kay. Miércoles M 9 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Síbado M 12 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miéroolos « 16 
O L I V E T T E . . cap. Me Ksy. Sábado 19 
O L I V K T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles ^ 23 
O L I V K T T B . . cap. Mo Kay. Sábado M 26 
O L I V K f T ü . . cap. Mo Kay. Sábado . . 80 
iSn Tampa hacen conexión oon el South F lor l í» 
BAÍIVAI (/crrooarrll de la Florida) ouyos trenos est^n 
aa combinación con los do las otras empresas Amer l -
0-.11*» de (srraoarrtl, proporcionando viajo por tierra 
desde 
T A L P A A SAN FORD, J A K O S O N V I L L E , SAN 
ACJJIMTIN, SAVANAII , C'IIARLESTON, W U r -
ni lNÍJTON , W A S H I N G T O N , B A I . T I M O R K , 
P I I I L A D K I . P H I A , N K W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , NUKVA-ORI.KAN8, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y iüOau los oiaoalos impotvomos da los Eotados-Uci-
doc, cerne tamtai>in por ol río do San Juan do Banfocd 
£ JaokoonvL'la y puntos latormodios. 
Se deu bolotns de TI.IÍO por estos vapores en oonw-
r l fo con las lineas Anchor, Gunard, Francesa, Guión, 
Xcman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amerioan, Paket C9, Montrch y State, desde NUOTS-
Tork para ios principales puertos do Europa. 
Se dan boletas d« Ida y vuelto á Nueva York por 
9 00 oro amerloaso. 
Los días do salida do vapor no ea dospsohaa p u a j M 
después da los once de 1A niaHaua. 
La oorrespondenda toreci t i r^ fnioRmoato n le 
A.<]mlnlct?ac:ó& Sanoral da Correos. 
De mis poimcuoree Imucndrán sus conslgn«!>>".-?!;?. 
FKeTsadsTOJ 35, L.-HYTOW 3J»ASÍANÍ»3 
J . 15. L'aahagp-n, Attcnf í ^«1 Ksto, 281 Brcadvor, 
K-^vn-York. 
(í t i >«»7 Tft-IA I> 
W J - Obrapía número 35, H I D A L G O y CP. 
ri.caja. a i B . a H H S 
Vapor 
Capitán UERUTIBEASCOA. 
B A Z s X D A . 
Saldrá los miércoles década semana, á las seis do la 
tarde, dol muelle de Luz, y llegará á Oá rdcnas y So-
gua los Jueve;, y á Caibar ién los viernes por la ma-
ñano. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién para la .Sabana los domingos. 
NOTA.—En combinación con ol ferrocarril do Za-
ta, se despachan conocimientos especíalos para los 
paraderos do Viñas, Colorados y Placetas. 
OTEA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, ce despachan oonoolmientos directos 
para ios Quemados de Giilnos. 
8a despacha á bordo, é informan O'F MI» n. B0. 
^"Difiere au salida hasta el próximo jue-
vef¡ 10. 3-9 
Ees presa de Vapores Españoles 
COBREOS £>B L A B 
D E 
¡ i O B R I K O S D » HESKÍIBA.. 
V A P O R 
AVILES, 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 16 do 
onero á las 5 de la tardo para loa de 
UTuevi taa , 
P u e r t o - P a d r e . 
© í b a r a , 
S a ^ u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m e , 
C u b a » . 
OONSIGNATABIOB. 
Nuevitas.—Sr. D . Vioento Rodrlguos. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
C-llbara.—Sros. tíilva v Rodrlgnet:. 
Rr.guQ do Tánamo.—Sros. C. Panadero y O í 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
«uantinamo.—Htos. J . Bueooy O? 
Cuba.—Sres. L . l í n s T n5 
So despacha por SOBBINOS D B HEBBEKA..— 
SñW PEDRO N? 86, P L A Z A D B L U Z . 
I 18 P.13-1B 
CLARA, V4F0B 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 
Ssto hermoBo y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e » á C á r d o n a a , 8 a « 
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos losa dbadot, & las «OÍA Ú% 
la tardo y llegará á CaBDBn¿n y SAQUA los dowti»-
90$, j fi CAIBASIBH los lunst ol amanocov. 
R e t o r n o . 
Saldrá do CAJ3AKIBR loe martes úirootamentn psvn 
la HÁBJIWA á los 11 do la mafiana. 
Además de las buenas condiciono* de este vapor 
fiara puaje y carga general, se ¡lamo la atención de ss ganaderos fi las especiales qua tlano para ol trar-
porto do ganado. 
T a r i í a r e f o r m a d a . 
í Cárdenas ¿ Bagia fi Oalbarlós 
Viveros y forrotoría. 9 0 -M 9 0-X $ Q-M 
««vsa«afM » 0-4O » "-«1 s 1 •« 
C o n a i s n a t a r i o a * 
Ofirdenas: Sres. Ferro y Op. 
Bagna: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sros, AlvareK y Cp. 
Bn combinación oon ol ferrocarril do la Ohlnohlla 
esto vapor admite carga directamente para los Que-
maíoa c'o Güinca. 
So despacha por SOBBINOS D B H B B B I B A , 
Bou Pedro S6. plnra flo Lus. 
• 18 n t - i v 
V A P O R 
T R I T O N , 
espitan D . F E R N A N D O A C A B B E G U I . 
VIAJES SEMANALES DB L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA. R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y ¡MALAS AGUAS Y Y I 0 B - V B K 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados & las diei de la ñocha 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malas Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pomoctarfi,] los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la moQana para la 
Habana. 
Becibe carga los Tlérnes y sábados por el muelle de 
Lu«, y los fletes y pásalos se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán en dicho buque, 
o. n w-s 
L R U I Z & C 
8, O'KEUÍXÍT, 8 
KStJÜUíA A M E R C A D E R E S 
HACEN FAGOS FOB E L C A B L 1 
Fieollitftn cartas de crédito 
e i r t n letras sobre Londres, Now-Vork, N e v - O í -
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floronola, Ñá-
pales, Lbhoa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambar-
Eo, París , Havro, Nantos. Burdeos, Marsella. Lili», iyon, Méjico, Veracru», Son Juan de Puorta-Rloo, * . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Faina 4» 
Kollcrea, Ibixa, Mabon y Santa C n u de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
úobro Mntanxas, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trini 
BanoU-Snírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
«tansanlllo, Pinar dol Rio. Gibara, P W í o - P r Í J J i l p » 
* — « * - " - 28 156-1 E 
J . A . JBAMCE8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, M U M 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades á 
jorl». y larga rlsta sobre todas las principales 
Íl&zas y pueblos de esta I S L A y la do P U E R -O-RICO, SANTO D O M I N G O y BADRT 
THOMAS. 
XSspafia, 
XariA» B a l e a r e » , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las prlnolpalos plasas i o 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o » J K L O B I S P O 
O n 2 i 
8 1 
B A N Q B B O B 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS FOB E L CAJBLS 
Facilitan cartas de crédito 
y fflrau lotrT-.s ü uc-rta y l a r g a viatie. 
SOBBJX N K W - r O t t » , BOSTON, C n i í l A « 0 , SAP. 
" n . m c i K n c e . w o r ^ A o B L K A N a . v K t i A c k ü * , 
OISJIC'O. WAiT JÜAN PUBBTO-RIOOi POH-
.'JB, BIAIiAíiUKZ, L O N D H E S . VA^-IK-. B U R • 
DBOS, LYOM, BAVOMME, U A M B U R O O , B R B -
RUZM, BKRLRX, T I E N A . A M S T E R D A M . BRÜ-
SEIJLS , ROMA, MAFOLKS, M I L A N , OtiMOTA, 
KTí!., E T C . , A S I GOMO SOBRE VODAB L A B 
OAnVJJUBB Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA E I B I i A S dANARIA» 
ADEMAS, COMPRAN f VBHDBM RBMVABSfl 
PAROLAS, FRANCESAS A I N G L E S A S . BONO 
« 5 LOS BBVADOB-ÜNIDOB Y OUAIMVIXIlli 
GIRO DE LETRAS 
O U B A N U M . 4 3 
E J V T I t E O B I S P O IT O n i U l P l J E 
ANTISDA ALMONEDA PUBLIOA 
F U N D A D A E N E I s A Ñ O 1 8 3 © . 
de Sierra y Gtomes. 
Situada en la calle del Bara t i l l o n . 8, esquina 
á Justie, bajos de la Lon ja do víverea. 
E l v'ernes 11 del actual, á las doco del día, so re-
matarán ea ol inaollo do Paula, por dispoBición del 
Capitán del bergantín americano "Addie-Hale." y 
con natoricacbta Uel Sr. Cónsul General de ios Esta-
dos-Unidos, dos hotes y otros ufoctos salvados del 
naufragio do di''bo buque. 
Habana, 9 do enero Ue 1Í89 —Sierra y Gómez. 
423 2-10 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o s de 
C e n s u r a o s d e l E j é r c i t o y A r m a d a . 
E l Consejo de Gobierno y Administración, ha a -
cordado en sesión de ayer subastar el suministro del 
paa durante ol presente aOo. 
En su virtud, los seQores que deseen hacer proposi-
ciones se presentarán el próximo día 14 á las 4 do la 
tarde en los almaoanes de la Sociedsd, Consalado es-
quina á Animas con sus pliegos do condiciones, quo ce-
rrados se entregarán al presidente. 
Ilsbana. 9 de onero de 1869.—El Secretario. 
C 71 5-11 
Sociedad ¿tenéfioa y de Reoreo 
E X * P H O G - H E S O . 
En virtud de lo que preceotda el Reglamento on su 
artíoulo 43 se cita á Jonta General Ordinaria para 
las 8 de la noche del día 20 del actual en los salones do 
esta Sociedad con objeto de discutir y votar el infor-
me de los glosadores, dar posesión á la nueva Junta 
Directiva y tratar de cualesquiera otros particulares de 
interés. Lo que por este medio se anuncia á los Hres. 
sooios, advirtiendo que según el artículo 42 la Junta 
se constituirá seo cual fuere el número de los presen-
tes. Jesús del Monto, enero 10 de 1889.—El Ssoretaiio 
General. 451 * H 
COMPAÑIA 
de Gamillos de Hierro de la Habana. 
PABAJBB T OABOAS A ClBNFüKaOS T DEMAS PDNTOB 
DB LA COSTA DBL S U B A L E S T B DB BATAIIANO. 
Desde el dia 15 del corriente esta Compafiía en 
combinación oon la Empresa de Vapores de Menon-
dez y C? rebajarSn oonslderabiemente sus fletes de la 
Habana á los puertos de la coita del Sur al Esto de 
Batabauó y vloevorsa por viada Batabauó. Tanto el 
despacho dal ferrocarril, como ol do los vapores, se 
harán en el Almacén de Retornos en Vlllaaueva, 
dondo deberán prosentar los cargadores las pólizas do 
Aduana para ser tramitadas, entrsgándoseios en el 
acto el conocimiento directo y evitándoles las moles-
tias y demoras de aquella tramitación on las oficinas 
de la Aduana. 
Los precios de pasajes también quedan reducidos. 
» 
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CompaBía del Ferrocarril 
D B V I A BBTRBCHA 
DB 
SAN CAYETANO A VIRALES. 
A virtud de conclprto eatableoldo oon el 
eapióndldo vapor TRITÓN, el flote de la 
carga qu» oonduzca eeta lámpreoa, será co-
brado ea dicho buque, junto con el corres-
pondiente al expieeado vapor, que expe-
dirá conoclniicnios director. 
Habana. 7 de enero de 1889.—El Preal-
donto, h). Zorrilla 
c n. BI . 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Bremo. Sr. Presidente se con-
voca á los sefiores accionistas para la junta general 
ordinaria qne debe celebrarse el di» 81 del corriente K 
las dooe de la msfisna, en la eslío de E«ldo número 3, 
oon objeto do leer la Memoria relativa á las operacio-
nes dol sfio social terminado ea SO de setiembre ú l t i -
mo y olfgir un* comisión de los sefiores aoci^nistao 
para que examino las cuentas generales de la Empr»-
«a y emito su opinión acerca de ellas, eligiéndose tam-
bién dos vocales prop.eUrlos y tres suplentes para la 
Junta Dir-'Ctiva.V «e advierte que según lo dispuesto 
en el art. 27 del Reglamento, la junta tendrá lugar oon 
los socios que concurran, sea cual faere su número y el 
capital que representen, y que conformo al artículo 38 
no pneden asistir á las juntas gen rales los socios que 
no lo fueren con tres meses de anticipación por lo mo-
nos á lo oolebraclón de la junta. 
Habana, 5 de enero de \Wé.—Benigno Del Aconte. 
CENTRO D i D E T A L L I S T A S 
D E V I V E R E S . 
No habiéndose reunido el número de socios que pro-
viene el Rerlamento parala Junta General extraor-
dinaria que debió verificarse el día 6 dol corriente mes; 
el Sr. Presidente ha dispuesto se convoque nueva-
mente, para el domingo 13, á las doce del día, on la 
Lonja do Víveres, para trawr de los particulares ex-
presados on la convocatoria anterior, advirtiendo quo 
se llevará á efecto oon el número de socios que se 
presente, con arreglo á lo preceptuado on el art. 15. 
Habana, 7 de onero de 1889.—El Secretario. Juan 
Cohn. ÍJ" 68 R 9* S-lOd 
"BANCO HISPANO-COLONIAL 
D E B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a , 
Recibidos los Billetes Hipotecarios y Resídoos eo-
rrespnndlentes á IBA Lctnra» de Deuda convertida, 
números 65, 70, 146. 150, 168, 177 y 363, lo avisa-
mos á los tenedores de éstos, pora que pasen A recoger 
las valores que representan, á esta Delegación. 
Habana, 8 de enero do 1889.—M. Cnlvo v C*—011-
cios 28. C. 65 10-^ 
Compañía de Caminos de Hierra 
de la Habana. 
A d m l n l a t r a c i ó n Gtenera l . 
Desde el día 15 del corriente el tren mixto número 
12 saldrá de Guansjay á la 1 y 39' do la tardo eu vsx 
de la» 3 y el tren número 14 saldrá de Batabauó á loo 
7 y 45' de la mafiana en vez de las 7 y 58'. 
Ln que so anuncia por este medio para inteligencia 
del público. 
Habana, 6 de enero do 1889.—El Administrador 
Gmmral. A . deXimtno . C55 10-« 
Compañía Española de Alambrado deBaa 
Desdo el dia 14 del corriente, y de doco á dos de la 
tarde, los Sres. Aooioniatas pueden acudir á las ofloi-
nas de esta Empresa con objet > de percibir el 2} p S 
qae la Junta Directiva ha acordada so reparta por el 
11? semestre do arrrendamieuto que vencerá en 31 do 
maro próxiroo. 
Habana, 6 de onero de 1889.—El Presidente, E . 
Zor r i l l a . Cu 63 10-6 
Sociedad de Socorros Mntnos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno se cita por 
oslo medio h los sofiores socios para la Junta general 
ordinaria que con arreglo al artículo 72 del Ueela-
meoto ha de verificarse el domingo 20 del actual 
á las doce del día on los Almacenes de la Sociedad, 
(Consulado esqu'na á Animas) con objeto de dar cuen-
ta dé l a liquidación de fin de afio y caigos vacantes del 
Jurado y Consejo. 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados rogándoles la puntual sslstuncia. 
Habana, IV de enero do 1889.—El Seoretorlo. . /uon 
Zubia. C 43 14-6E 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de vía eslrcchi de 
San Cayetano á Vifiales. 
Secretaria. 
Do orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directivo, so cita á los ssfioros socios de esta 
Compone para la Junta general ordinaria que habré 
ile verlfionrao ol din 15 dol próximo enero a las ocho 
do la mafiana en la callada del Monto n. 1, debiendo 
advertirse quo la junta se llevará & efecto cualquiera 
qne sea ol número do los accionistas que concurran 
(artículo 25 del Reglamento), y que para tomar parto 
en la referida iunla, habrán de depositar los seliores 
socios sus acciones en la Csja do ln Compafiía ocho 
díai antes do la celebración de aquella. 
Habana, 81 de diciembre de 1888.—El Secretario, 
Ldo. Carlos Font y Sterling. 
I 15-1E 
Compañía Anónima de Ferrocarriles de 
Caibarióu & Sacotl-Spírltus. 
BBOBKTAKIA. 
Bn Junta general extraordinaria do aocloniatas, oe-
Ubradn el 17 del oorrlonte mes. acordó la amorti-
zación de la deuda hipotecaria quo en la actualidad 
rocouooola Compafiía, ascandente á ciento oatoroo 
mil o*»»»» »>ro 
Para llevarla & cabo, se dispuso la emisión del n ú -
mero de acciones necesarias ú cubrir la expresada 
cantidad, dentro do las facultades cousignadal on la 
escritura social y artículo 8? del Keglomento do la 
Empresa, y quo se invitase al efecto a los sofiores so-
cios, quo lo fuesen en la fecha de la Junta, para que 
en el improrrogable plazo de sesenta días, que termi-
nará el 15 de febrero dol afio entrante, se sirviesen 
pasur á l a Contadnrír de lo Sociedad, Je sús María 83, 
á suscribirse por ol número do acciones que estima-
sen coovonlonto en la lutoligeuoia de quo la referida 
omisión ae hará con arreglo & las siguientes bases: 
t? E l valor de cada noción será de quinientos po-
sos v su emisión so verificará •'. lo por. 
2? Para el caso de cubrirse con excoso la susorip-
clón de dichas acciones, queda facultada la Di rec t i -
va para distribuirlas ú prorrata entro los aocionistae 
auncrlptores. 
Y 8? Si la suscripción abierta se cubriera solo en 
parte, ó la totalidad do los sefiorea ucoionlsta no acu-
diesen al llamamiento quo se les hace, podrá la D i -
rectiva colocar dichas u :dones on la forma que Juzgue 
más oonveniente, atemperándose á las disposiciones 
legales vigentes. 
Lo quo se hace público pora oonocimienfo do los 
sefiorea accionistas. 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—Bl Secretario. 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
SECRETARIA. 
En cumplimiento do lo preceptuado en ol artículo 
23 del Reglamento, se convoca á los sofiores acolonls-
tas á la junta general que ha de celebrarse ol día 15 de 
enero del afio próximo de 1889, & las doce dol día en 
la casa calle de Aguacate número 128, esquina á R i -
ela. En dicha junta se tratará de los asuntos á que se 
relleron los números 2'.' al 6? del artículo 25 dol Ee-
glamento; advirtiéndoso quo so verificará cualquiera 
2uo sea el número de concurrentes y que los trabajos o la Contaduría están á disposición de los sofiores 
accionistas dosde esta focha.—Habana, diolembre 18 
de 1888.—El Secretario. Antonio H. do Bnstamante. 
Agencia Judicial y de Negocios 
106. 6AI1UNO 106 
c o n t i g u o á l a s m á q u i n a s de c o s e r 
de R e m l n g t o n . 
Acepta toda clase de cobros, judicial ó extrsjudl-
cialmonto, supliendo los gastos y costas y en caso de 
perderse la gestión la agencia perderá los desembolsos 
que hubioio hecho. 
Cuenta con expertos é ilustrados Letrados qae se 
hallarán siempre un la Agencia para cualquiera con-
salta. 
Esta Agencia se hace cargo de cobrar los alquile-
res de casas y psgor sus coniribuciones pndiendo los 
duefios do las mismas si comisionan á la agencia para 
alquilar y cobrar dichos alquileres contar con que es-
tos se le abonará el mismo día que so venían aunque 
el Inquilino no hubiese pagado. Acepta cualquier ne-
gocio quo ae le encomiende prestando la garantía 
que el asunto requiera. 
Los que gusten pueden ocurir á la oficina por pro-
gramas más detallados queso reparten gratis. 
Cn 75 4-11 
LA ULTIMA MODA. 
Al aloanoe de todai las íortunas. 
Revista semanal de cuanto puede y debe 
interesar á las señoras y señoritas. 
Contiene numerosos modelos de última novedad en 
trajes, sombreros, adornos, peinados, labores, dibujes 
aitísticos para bordados, etc., revistas de modas y sa-
lones, estudios sociológicos do cuanto se relaciona 000 
la mujer, conocimientos útiles, galería de mujeres 
notables contemporáneas, consultas sobre cuanto oon-
clerno á las modas, labores, higiene, educación y do-
más asuntos que interesan al bello soxo. 
ES EL ÜNIOO TERIODIOO EN SD OLA8B 
QOB SB FDBLIOA BN ESPAÑA TODAS LAS SEMANAS, 
Y BL MAS HABATO. 
Regala figurines de colores, cromos, hojas de patro-
nes, hojas de dibujos para bordados, retratos, lámi-
nas, etc., etc. 
FIJeneo que publica nn número semanal, lo que no 
hace ninguna otra Revista de Modas, y sus ínfimos 
precios son los siguientes: 
Por un alio pago adelantado $5-30 oro.—Por un 
semestre adelantado $3 oro.—Por números al entro-
6arse, un real fuerte oro, ó sean treinta centavos en illetes; podiendo empezar la snsoriclón en oualq"1*' 
fecha. 
Agencia general para toda la Isla, M O L D E É 
J U L I , Rayo n. 80, Habano. 
Bn el interior por medio do sus A g e n t é 
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HABANAk 
J U E V E S 10 D E ENERO D E 1889. 
La reunión del barrio de Gnadalnpe. 
No aabomoB ol los quo nos contradicen oo 
atreverán & eoetener que la Jnnta Directi-
va no impneo en volnntad, mejor dicho, no 
trató do Imponer sn volnntad al sexto dis-
trito, compuesto de , los barrios de Gnada-
Inpo y Peñalver, en la últ ima elección de 
Diputado provincial que en ól tuvo efecto & 
mediados del año próximo pasado. Por si lo 
«ostnvlesen, reoordamos los hechos que fue-
ron públicos y obtuvieron gran notoriedad: 
designado por la mayoría dolos individuos, 
que constituían los respectivos comités lo-
cales, el 8r. D . Francisco González Alva-
res, la Directiva presentó como candidato 
al puesto vacante en nuestra Corporación 
provincial al candidato propuesto por la 
minoría, el señor don Anselmo Rodríguez. 
Bueno será recordar Igualmente las cir-
cunstancias en que se realizó aquel alarde 
de autoritarismo. Los firmantes del Mani-
fiesto de 31 de marzo habían nombrado 
una comisión cuyo principal encargo con-
sistía en procurar los fines Indicados en 
aquel memorable documento por los medios 
de la oonolllaclón y la armonía. Había di-
cha comisión elegido tres individuos do su 
aeno para que acercándose á la Directiva, 
buscasen la fórmula de tal avenencia. Aun-
que recibida con una rotunda negativa la 
patriótica gestión de aquellos delegados, 
.aunque demostrado que había de tenerse 
poca confianza en los propósitos pacíficos 
del Centro, desdo el momento en que éste 
contestaba á nuestra noble manifestación 
con el acuerdo de fundar un periódico desti-
nado á combatirnos, habíamos insistido en 
el deseo de que la Directiva nombrase per-
sonas quo con nuestros amigos conferenola-
aon. E n tal estado las cosas, la Directiva 
sin tener en cuenta que nos hallábamos en 
un periodo de verdadera tregua, de armis-
ticio, en aquella situación que respetan 
dempre los más encarnizados enemigos, 
rompió las hostilidades, rechazando al can-
didato de la mayoría de nuestros afiliados 
en los dos oltados barrios, y llamando á 
eus huestes á la guerra en pro de una can-
didatura en la que figuraba, es cierto, ol 
nombre de una persona dignísima, pero ol-
vidando que temblón dignísima era aquella 
á quien proponían los más de nuestros co-
rreligionarios. |Así se contestaba á nuestras 
aspiraciones paz! 
Y podrá decirse que nos hacíamos Ilu-
siones al contar con la mayoría del cuerpo 
electoral del sexto distrito. £1 candidato 
do la Directiva quedó en minoría en ambas 
secciones, Guadalupe y Peftalver. Triun-
fó nuestro candidato por considerable ma-
yoría. 
Aquella actitud del partido, en tan so-
lemnes circunstancias, ha venido á ratifi-
carse en la noche do ayer, mlórcoles, por los 
afiliados en el barrio do Guadalupe. Omi-
tan nuestros contradictores los reouentos 
de las personas aslotentoa y las gratuitas 
clasificaciones do éstas, quo suelen hacer 
en sus periódicos. De un modo auténtico, 
constaban ya las aspiraciones do ese ba-
rrio, ol cual anoche no hizo más que con-
firmarlas. 
Se nos ha referido por persona digna do 
entero crédito que un correligionario nues-
tro qno no simpatiza con la izquierda, qno 
desde el día de la Aoamblea hasta hoy ha 
figurado en el número de los que de noso-
tros disienten, manifestaba lealmente su 
parecer á un sn amigo, con motivo do los 
actos do reorganización celebrados en la 
semana anterior. Hé aquí sus palabras, 
tales como nos han sido trasmitidas: 
"Cuando una disidencia, cuando una frac-
ción, numerosa ó no numerosa, según so 
quiera oonceder, de un partido político, ce-
lebra en el espacio de veinte y cuatro ho-
ras tres reuniones como las de los barrios 
del Cristo y Príncipe y Vedado y de Alqní-
zar, estableciendo allí organismos locales 
como loa que se han establecido, soría ri-
dículo nogar á esa disidencia, á esa fracción 
una gran fuerza, una gran vitalidad; lo de-
más sería engañarnos á nosotros mismos." 
Comprendemos lo que esa persona pensará 
al saber el resultado del acto reorganizador 
del barrio de Guadalupe, y al fijar su aten-
ción en la candidatura que allí fué aproba-
da. Desgraciadamente no todos razonan 
así, ó por lo menos, no confiesan lo quo 
sienten, oon la franqueza do la aludida per-
sona; y no será extraño que so siga dicien-
do en todos los tonos que somos media do-
cena de electores y otra media de afiliados 
quo vamos, siempre los mismos, á diversos 
barrios, á distintas localidades, á represen-
tar una comedia cuyos espectadores son 
unos cuantos curiosos atraídos por la nove-
dad. ¿Qué hemos de oentestar á estas co-
sas? Nos parecería un tiempo lastime sá-
mente perdido el que empleáramos en refu-
tar semejantes asertos. 
Los hechos ahí quedan; presénclalos todo 
el que quiero, y ol engaño no es posible más 
que para aquel que se obstine en cerrar los 
ojos á la luz de la evidencia. Compadez-
camos á eses olegos voluntarlos, y sigamos 
nuestro camino on el oual el partido nos 
aoompaña. 
L a reunión de anoche, á la que acudieron 
més de seiscientas personas, so efectuó en 
la casa nóm" 102 do la calzada de Galiano, 
donde tiene su Importante fábrica de taba-
cos y su morada particular, nuestro respe-
table y queridísimo amigo, el Sr. D. Ma-
nuel Vallo. So colocó la mesa presiden-
cial on ol ángulo on que desemboca la 
escalera que oonducc á los altos, desdo cu-
yo lugar so extienden dos Inmensas gale-
rías quo fueron insufioientes para contener 
el numeroso concurso, parto del oual se 
agrupaba hasta en la misma escalera, para 
poder oír loa discursos que se pronunciaron 
en tan interesanto acto. 
Comenzó ésto poco despuás de la hora 
oportunamente anunciada, y razón tuvo al-
guno do los asistentes para decir quo aque-
lla era no tan sélola reunión de los afiliados 
al partido de Unlén Constitucional en el ba-
rrio de Guadalupe, B\UO una verdadera ma-
nifostaoién del partido en la Habana. 
E l Sr. Armas y Saenz indicó que como 
tributo de invariable cariño y acto de estric-
ta justicia, erado ofrecerse la presldonola al 
dignísimo Diputado provincial del distrito 
Sr. D. Francisco González Alvarez, cuyo 
nombre fué aclamado oon muestras de HÍOO- , 
to entusiasta, y la secretaría al Sr. D . J u -
lián González. Ocuparon ambos los pues-
tos para los que habían sido designados, y 
el Sr. González Alvarez manifestó en bre-
ves y sentidas palabras el objeto de la reu-
nión, después de dar las gracias á los oon-
rrentes por la distinción de que había sido 
objeto su persona. A más del presidente, 
asistieron en delegaelón de la comisión cen-
tral reorganizadora, los Sres. D . Luc ia-
no Buiz, D . Manuel Valle, D . Prudencio 
Rabell, D . Peregrino García, D . Francisco 
Salaya, D . José Cnanda, D . Valeriano J . 
Ferraz, D . Francisco de la Cerra y Dleppa, 
D. Leopoldo Goloochea, D . Emeterio Zorri-
lla, D . Antonio Clarens, D . Julián Solórza-
no, D . Antonio González López y D . R a -
món de Armas y Saenz. 
QulBléramos poder disponer no ya del es-
pacio necesario para reproducir cuanto allí 
se dijo, en levantadas frases, por los Sres. 
Armas y Saenz, Zorrilla, Clarens, Dolz, 
Abaunza y Cerra, sino de loa medios de dar 
á conocer al lector el ontualasta espíritu 
que reinó, patentizando de manera gráfica 
la calurosa corriente de simpatía que se es-
tableció entre esos distinguidos oradores y 
el auditorio. Identificados en un sólo pensa-
miento que podemos decir fué la síntesis de 
los brillantísimos discursos pronunciados: 
todos amamos la unión; poro es preciso di-
rigirnos á ella por los caminos que nos con-
duzcan á que sea sincera, positiva y perma-
nente. 
E n la absoluta imposibilidad de trasladar 
al papel todo lo que sentimos y pensamos 
en aquel solemnísimo acto, gniados por la 
palabra elocuente de nuestros amigos, de-
bemos conformarnos con un pálido extrac-
to de sus discursos que Insertaremos, con 
arreglo á las Itnperfeotae notas que pudl-
dlmos tomar de los mismos. 
L a tarea do reconstruir oon esas notas 
discursos tan notables y trascendentales 
como los que en la rennlén se pronunciaron, 
es difícil y no breve. Disimule el lector que 
nos limitemos hoy á algunos de ellos úni-
camente, reservando el resto de nuestros ex-
tractos para el número subsecuente. Aún 
así, no habrá de sobrarnos el espacio. 
Inlelése la sesión con los dlsoarsos de 
los Sres. Armas y Saenz y Zorrilla, quienes 
plantearon el problema que, como ol pri-
mero decía, parece ser de actualidad: el 
problema de la unión, de la oonolllaolOn, 
de la paz, de la concordia. Examinaron 
este problema bajo todos sus aopeotos am-
bos oradores, á los que siguieron en ol uso 
de la palabra los Sres. Clarens, Dolz y 
Abaunza, do cuyos discursos queremos dar 
una Idea antes de ocuparnos de los do aque-
llos dos amigos á quienes antes nombramos 
y del Sr. Cerra, cuyas doclaraciones necesi-
tan ser recogidas de un modo especial para 
que al conocimiento de todos llegue el es-
tado de los ánimos en el seno de este movi-
miento reorganizador que va desenvol-
viéndose oon tanto éxito y con fundadísimas 
esperanzas de un próximo y completo triun-
fo que, después de todo, no ha de ser más 
que el verdadero triunfo del partido de 
Unlén Constitucional. 
Vamos, pues, desdo luego, á ocuparnos 
del brillante y aplaudido discurso del señor 
Clarens, quien, desde sus primeras pala-
bras, conquistó todas las simpatías de le 
oonourrencía por las acertadas contesta-
ciones quo dló á cnanto de Importante so 
ha podido leer en las recientes polémicas 
do la prensa, en lo relativo á su digna per-
sona, tan Identificada con nuestras aspira-
ciones, con nuestros propésltos. 
E l Sr. Clarens comenzó haciéndose cargo 
onun brillante é ingenioso periodo, de oler-
tas palabras con que en días pasados se 
ocupaba de su persona el periódico L a L u -
cha, y dijo quo la honrosa Industria en que 
ól libraba en Rubsiotenela no le Imposibili-
taba do ejercitar el derecho quo ejercitaba 
por su libro ulbedrío, de manifestarlo que 
pensaba á sus oorroliglonarios y amigos en 
la forma única quo lo era dable hacerlo. 
Bien puedo yo, agregó, corresponder al 
chisto con qno me ha favorecido esa publi-
cación con las siguientes palabras que des-
de esta sitio le dirijo: "Menos pujos de 
chistes, Sr. Diario político, y más conse-
cuencia en ol fondo y la tendencia de lo 
que eacribís con los principios domocrátlcoa 
que aseguráis profesar" 
Dijo que antes de ocuparse de los traba • 
jos realizados y de los resultados obtenidos 
en la campaña do reorganización llevada á 
cabo por el cuorpo electoral, creía un dobsr 
do estricta justicia rendir homenaje do 
gratitud al barrio do Guadalupe, que supo, 
en unión del no menos benemérito de Pe-
ñalver, plantar el estandarte de la reivin-
dicación de los derechos de los electores, 
proclamando muy alto que la volnntad de 
éstos para llevar á las urnas el candidato 
que merezca su confianza, es de respetarse 
siempre que reealga en personas que co-
mo su particular y queridísimo amigo el 
Sr. D . Francisco González Alvarez, es, ade-
más de consecuente correligionario nuestro, 
digno por todos conceptos do la Investidu-
ra de diputado provincial que, debido al 
eafraglo, ostenta. Honor por tanto al ba-
rrio de Guadalupe, honor también al señor 
D. Manuel Valle, dueño do esta suntuosa 
casa que tan eficaz ayuda nos presta con 
sn valimiento personal en estas reuniones, 
y honor, por último y un saludo oariñosi-
simo y entusiasta de mi alma, á ese digno 
incansable correligionario que se llama 
D. José Cuando, y á quien todos conoce-
mos por el Invencible en las luchas electo-
rales. 
Explicando las ventajas que tenía el 
procedimiento do la reorganización, dijo 
quo entre otras muchas despertaba al par-
tido de la inacción en que vive por el des-
creimiento, la Indlferenola y el desmayo 
qno iba apoderándose do sus fuerzas, en 
vista de la absorción de facultados, do la 
obstrucción qno á toda Idea de progreso y 
a vano J oponía ol oentro director, al aban-
dono en que se tenían las más urgentes ne-
cesidades del país y á la falta de sinceridad 
con que se Interpretaba el programa. 
Manifestó que la absorción de facultades 
había comenzado en los momentos en que 
se verificaban las elecciones provinciales 
del 0? distrito, porque allí, contra todo 
taoto político y contra toda conveniencia, 
se empeñó la directiva en luchar brazo á 
brazo con el cuerpo electoral para llevar á 
la vacante de la Diputación provincial á un 
empleado hoy del Centro, antes del gobier-
no, en vez del Industrial algníalmo, de posi-
ción Independiente y de arraigo en el país, 
que el buen Juicio do los oleotores señalaba 
é indicaba para aquel puesto. 
Besultó do esa Inoha suscitada por el 
Centro, como no podía menos, el descon-
tento general de los afiliados al partido que 
no podían, ni debían, ni querían oensentlr 
tamaña Imposición por parto del Centro 
que les privaba do sn derecho de manifestar 
su voluntad en los comiólos, votando por 
el candidato quo, siendo de sus propias 
ideas políticas, merecleso sn confianza; y de 
ahí que en las próximas elecciones del 6? 
distrito so repitiese la lucha; pero oon el 
triunfo, entonces, más completo y más es-
pléndido en favor de ia cansa de la razón y 
do la cansado la justicia. 
Aquí tenéis, pues, continuó diciendo el 
Sr. Clarens, el origen y la causa de la dlsi 
donóla. Aquí tenéis la justificación de estos 
movimientos quo significan ni más ni me-
nos que la defensa de la soberaría del par-
tido, arrebatada por esa directiva que pre-
tendo no piense el elemento español en 
Cuba, ni tenga aspiración noble de ningún 
género, sino ser una masa compacta ó iner-
te do la quo pueda disponer á sn oaprioho 
para oponerla, como dique vergonzoso, á 
toda Idea de progreso, á todo Impulso libe-
ral y perpetuar la burocracia para que sea 
odiado aquí y fuera de aquí uu partido que 
porlao sanas y liberales doctrinas que sus-
tenta, \nterprotando fielmente en programa 
debiera cobijar en sn aeno á todos los que 
sienten latir por Igual su pecho por el a-
mor á la libertad y por el amor á España. 
No necesito probaros los hechos que co-
nocéis; pero como el órgano oficial de la di-
rectiva dice que ol candidato que ella im-
puso en el 9? distrito había merecido la a-
probación do loa Presldentee de los diversos 
comités que lo forman, yo digo que el resul-
tado de las elooolonos demostró bien á las 
claras que no era de la voluntad de lea 
electores ese candidato, y por consiguiente, 
no hay más qno un dilema en este caso: 
obró la directiva de acuerdo con los comi-
tés ú obró arbltrarlamonto. SI lo primero, 
ha debido destituir esos comités que no re-
presentaban la voluntad de los afiliados en 
esos barrios, y si lo segundo, debió renun-
ciar Inmediatamente la directiva al verse 
desairada. Esto en cuanto al 9? dlotrito, 
que en cuanto al G? yo entiendo que la dig-
nidad y el patriotismo aconsejaban dimitir, 
porque las directivas de todas clases cuan-
do ven que no merecen en absoluto la con-
fianza de suo representados, deben, aunque 
sólo sea por decoro, resignar sus cargos y 
eometerse al fallo de las Asambleas. Hacer 
otra cosa es dar á sospechar que se tiene 
demasiado cariño al puesto, y cuando este 
puesto se ocupa en la directiva do un par-
tido político, toda demora en resignarlo 
prueba falta evidente de patriotismo, y no 
os buen patriota, ni por consecuencia buen 
español, dado que el español siempre os pa-
triota, aquel que por defender su vanidad 
personal, y quizás las ventajas de la repre-
sentación de un puesto público más ó mo-
nea elevado, permite la excisión del parti-
do en que milita, y no ofreoo el saerlfiolo de 
BU vanidad en aras de la unificación de mi-
ras qno las clrounotanolaa del partido re-
claman. 
Y , sin embargo, ¡qué sarcasmo! hay es-
critores que llaman á esos hombres españo-
lea del siglo X V I , ouando ni aun en el siglo 
X I X BO distinguen por su abnegación ni 
por ninguna de las virtudes que envuelve 
el patriotismo bien entendido, tal como lo 
entendió Cánovas ouando resignó la jefatu-
ra del poder, que es algo más que la jefatu-
ra de un partido político, y tal como lo en-
tiende Castelar ouando declara que él es 
antes español qno republicano, oon lo que 
quiso decir que sacrificaría sus Ideales de 
republicano, siempre que estimase que esos 
Ideales pudieran producir perturbación á la 
patria. 
¿Por qué no se Inspiran en estos ejemplos 
de patriotismo esos hombres? Y no vale 
deolr que por quo cuentan oon la mayoría, 
porque olios saben que eso no es verdad. 
Con ellos están sólo los reaccionarlos, y 
desde hace mucho tiempo los reaccionarlos, 
para suerte de la patria, están en ínfima mi-
noría en este paíí^ pero si do buena fe oreen 
que están en mayoría, tanto mejor para ellos 
y razón do más para que vayan á la Asam-
blea. Mientras eso no hagan, en vano serán 
sus falsas exhortaciones á la paz, en vano 
será que sostengan un periódico, que por su 
oro, la ensalce; en vano será que derramen 
sobre nosotros BUS;Iras y sus reticencias, que 
ellas no nos alcanzan; en vano eerá quo In-
voquen el nombro sagrado de Eepaña; en 
vano quo hablen de naolonalldad y de inte-
gridad del territorio, porquo la Integridad 
del territorio aquí no está amenazada y no 
estamos en el año 1868. Aquí á nadie asus-
ta eso de la Integridad, aquí no hay gente 
sospeohosa, ni gente arrepentida,- aquí to-
dos estamos probado*; aquí todos somos es-
pañoleo y todos vosotros sois antiquísimos 
afiliados al partido de Unión Ccnstltuolonal, 
y yo, que soy nuevo en él, y yo, que soy cu-
bano, declaro que no mo Importan, ni poco 
ni mucho, las soapeohas que pueda Inspirar 
al periódico L a Unión, porque ellas, por el 
hecho do ser ella quien es, y yo quien aoy, 
me sirven, si lo necesitase, quo no lo necesi-
to, de abono preoloamente de mi lealtad. 
Y oonolnyó en medio do los aplausos del 
auditorio, diciendo que él creía que el pro-
ceder de osa directiva era funestísimo para 
ol porvenir de este país; quo sus tendencias 
avasalladoras y su empeño en elevar á dog-
ma sus personas come IndlscutlbleB para la 
canoa del partido, es atentatorio de la tra-
dicional independencia española; que si á 
su Bey supieron decirlo los aragoneses: "ca-
da uno de nosotros valemos tanto como vos, 
y todos nosotros Juntos mucho más que 
vos," con cuánta más razón no puede el 
partido deolr á esos hombres endiosados 
oon la irradiación que les ha prestado el re-
fulgente sol del partido: "¡Callad y no min-
taisl: si tanto queréis á la patria, si tanto 
OB interesa que el partido do Unión Consti-
tuclonal no esté dividido; al canto peligro 
oreéis corro, como decía, la causa do la In-
tegridad oon esta división, apresuraos á po-
nerle término, y se lo pondréis sólo oon 
vuestra honrosa dimisión. Si no solo capa 
cea de eso, y por el contrario lo sola do con-
tinuar en el puesto, gozad enhorabuena, 
mientras podáis, del resplandoi; pero cu-
brios por Dios el rostro y no tómela el au-
gusto manto de la patria para ocultar vues-
tra soberbia y vuestra vanidad." 
Después del Sr. Olareua hizo uso do la 
palabra el Sr. Dolz (D. Eduai'do), cuyo elo-
cuente discurso vamos á extractar: 
E n estos últimos días ha aparecido oon 
alguna frefluencia la palabra "unión" en las 
columnas del órgano oficial do la derecha. 
Esa palabra debe ser por nosotros recogi-
da y estudiada, siquiera eea para legitimar 
la continuación do nuestra brillante y esfor-
zada campaña y para fijar las Impresiones 
quo pueda produoir en el ónlmo de los que 
no profundicen la cuestión. 
E n primer término hay que haoer la ob-
servación do que esa bel la palabra sólo apa-
rece en el expresado periódico de una ma-
nera intermitente. Y si tenemos en cuenta 
los sucesos que so producen, advertiremos 
en segaida que siempro coincide con la reor-
ganización de nueatros comités, con los pa-
sos de adelanto que dan nuestros procedi-
mientos. 
No so sostiene esa palabra de modo esta-
ble y permanente, sino que surge como un 
eco do nuestros triunfos y os determinada 
por la ola do nuestro crecimiento que se 
eleva amenazando llegar al cuello de la Jnn-
ta Directiva. 
Hecha esta Importante observación sobre 
las ocasiones en que esos señores se acuer-
dan de la unión, procede examinar el valor 
quo tiene esa palabra en esos términos ex-
puesta. 
L a unión meramente enunoiada, no pasa 
de ser una hermosa palabra grata á todos, 
pero sin ningún valor práctico. Para que 
tenga eficacia, para que sea una cosa po-
sitiva y sérla, es forzoso qno llevo apare-
jada una fórmula, que dé loa términos hábi-
les de producirla, que la haga viable, que 
constituya el puente que haya de condu-
cirnos á tan hermoso sitio. 
Pero los hombrea de la derecha, salvo sn 
antiguo y ya abandonado lema del someti-
miento Incondicional, no han presentado ni 
presentan fórmula ninguna, limitándose á 
lanzar simplemente la palabra. 
Esto es lo que acontece hasta hoy. E s 
muy posible, es casi seguro que en el áni-
mo de osos caballeros exista un proyeoto de 
fórmula que no so han atrevido ni creo que 
osarán proponer á ninguno de nuestros ami-
gos: osa fórmula es la de las soluciones per-
sonales y el otorgamiento do puestos, que 
Inútil oreo decir que sólo merecerla el más 
solemne desdén. 
Andando el tiempo, casi puede asegurarse 
que se planteará por la derecha la cuestión 
en el terreno de las transaooionos. Pero ni 
aún en ese ea admisible, porque nuestra 
Junta Beorganizadora y los firmantes del 
manifieato no tienen autoridad para oeder 
ni un ápice de las doctrinas en el mismo 
contenidas. Los oleotores que están á nues-
tro lado han venido por la oonformldad oon 
lo declarado en ese documento, y entre ellos 
y los quo oon su firma] lo autorizan media 
un contrato, un compromiso solemne que 
obliga á sostenerlo y no faculta su modifica-
ción. 
Pero en ese mismo manifiesto, tan hábil y 
discretamente escrito, existo una salida pa-
ra esta situación extrema. E n el supuesto 
deque los hombres de la derecha sordos á 
la voz de la razón y resistentes á la volnn-
tad del cuerpo electoral, no aceptasen nues-
tras doctrinas ni nuestros procedimientos, 
queda la solución de la Asamblea, única au-
torizada para alterar los puntos compren 
dldos en el manifiesto, como para alterar el 
programa y rehacerlo y reformarlo todo co-
mo cuerpo soberano y constituyente, dueño 
de sao destinos y árbltro de su porvenir. 
Esta fórmula, esta solución de la Asamblea 
es la única que puedo conducir á un acuer-
do, á una trnnsaoclón de la que surja la u-, 
nlón en los términos que el partido tanga á 
bien decidir. 
Por nosotros ha sido sostenida esa fór-
mula ayer ouando daba BUS primeros pasos 
ol movimiento, hoy ouando estamos fuertes 
y potentes, y lo será también mañana cuan-
do hayamos vencido en toda la línea, por-
que .a Asamblea es para nosotros tan au-
gusta y tan respetable que preferimos BU 
oelobraoióná la adhesión misma de los dere-
chistas á nustro Manifieato, por ser aquella 
más grande, más solemne, más imponente. 
Y además porque en la asamblea el parti-
do, dueño de sí mismo, puode tomar otras 
raHoluclonoa aún más progresivas que las 
mismas contenidas en el manifiesto. 
Pero en esta cuestión de la Asamblea 
exlKta por nuestra parto un vivo deaeo y 
una coartante aspiración A que tonga eíeo-
to; y existe por parto de la dereeha una 
singular reslatonola, una constante negati-
va, lo cual tiene neoesariameate su espll-
cación: nosotros oon nuestra oonolencia 
tranquila y do acuerdo con laj aspiraciones 
del cuerpo electoral podemos presentarnos 
ante ella oon la frente serena y levantada y 
con la firme y racional esperanza de obte-
ner la sanción de todos nuestros actos. 
Ellos oon la íntima conciencia de sua cul-
pas; ó por lo menos de su abandono y sun 
descuidos, temen merecer una completa 
desautorización. 
Abierta y eostenlda está nuestra fórmula 
de unión, única legal y única posible en 
las alturas á que hemos llegado; si no ce 
acepta, si no so realiza, no será nuestra ni 
la culpa ni la responsabilidad. 
Yo no sé cuales serán las eventualidades 
del porvenir, que en este asunto, como en 
todos, están envueltas en los velos de lo 
desconocido; poro yo hago mi voto formal 
y proclamo mi formal deseo de que en la 
solución á quo se llegue, sea oual fuere, 
queden salvados los principios que son los 
que nos han atraído, los que nos sostienen 
congregados y los que constituyen las gra-
tas esperanzas de los que aquí estamos. 
Y si la dereeha en brazos de una temeri-
dad Invencible no codo nunca, no acata ni 
reconoce la voluntad general, y haoe im-
posible toda unión, sin ella Irá la izquierda 
acia, por si misma y con sus propias fuer-
zas, á la conquista de BUS principios y á la 
implantación do sus doctrinas, que para 
ella ee siente asistida de la razón, ampara-
da del derecho ó impulsada por un Intenso 
patriotismo. 
A l levantarfle á hacer uso de la palabra 
el señor Abaunza, el señor Presidente hizo 
la presentación de nuestro entusiasta co-
rreligionario como Secretarlo del Comité 
orgnnizado en Pinar del Ble el 9 del pasa-
do. Blondo saludado oon una espontánea 
salva de aplausos, que dló motivo á que el 
señor Abaunza comenzara su discurso ex-
presando su gratitud por aquella prueba 
de afecto, tanto más franca, sincera y dig-
na de estimarse, dijo oon exajerada modes-
tia, cnanto menor era la significación é 
Importancia de la persona á quien se di-
rigía. 
Hácese cargo enseguida el Sr. Abaunza 
do las frases que lo fueron dedicadas por la 
Unión Constitucional con motivo de la reu-
nión de Alqnízar y á esto propósito dice: 
"No haya cuidado que pueda perturbarme 
cuanto diga aquel periódico, pero sí con-
vléneme nohacer constar que al tomar parto 
en estos aotos de reorganización no tengo 
porqué sacar caja de truenos ninguna y sí 
sólo exponer mis opiniones franca y leal-
mente y oon las formas naturales oon que 
siempre hablo." 
Explica luego su adhesión al movimiento 
do reorganización, al que dice llegó, como 
llegamos todos, poseídos de una convicción 
profunda é inspirados no en ambiciones 
personales, como por algunos se asegura, si 
no en el deseo por muestra parte de que 
fuera verdad y no letra muerta el progra-
ma de 1878. Si, pues, al reorganizarnos dice 
el señor Abaunza, obedecernos sólo á nues-
tras convicciones, no veo legitimados los 
deeprooiables calificativos que vienen em-
pleándose contra nuestros amlgca, por a • 
qusllos que se creen loo únicoo oapsees de 
albergar sontlmlontos patrlótloos, sin tener 
en cuenta que vallera más reflexionaran 
oon jnioiosa calma y convencidos do la ver-
dadera situación del país y de las legítimas 
aspiraciones del cuerpo electoral, dejaran 
ancho campo al desarrollo do los prinol-
ploa progresivos contenidos en nuestro pro-
grama. 
Entró enseguida el Sr. Abaunza á estu-
diar la razón en virtud de la oual se hizo 
precisa la disidencia en el partido de Unión 
Constitucional y á propósito de esto decía: 
"Cuando el año do 1878, veía yo la organi-
zación dada al partido Unión Constitucio-
nal y estudiaba su programa político, rena-
cían en mí laa esperanzas perdidas de qne 
la Isla de Coba entrara algún día en ol 
concierto de los países bien organizados. 
Creía que la Junta Directiva del partido, 
cuya mleión do velar por lo* intereses mo-
rales, materiales y políticos, aceptaba, al 
aceptar la dirección del partido do Unión 
Constitucional, correspondería á los pode 
ras qne el coerpo electoral la confirió y se-
ría el soatén de la paz do este pueblo y el 
esperto piloto quo salvara al programa po-
lítico do ios escoiloB en que pudiera nau-
fragar. ¿Qué hizo esta Junta DirootlvaT 
Suavizar aoperezas, caminar oon paso se-
guro en los primeros años, para en un mo-
mento dado y ouando más fácil se hacía ol 
desarrollo de los principios consignados en 
el programa, abandonarlo, ea deolr, repu-
diar dtez años después sn obra pnlítloa de 
1878." r 
E a este órden do consideraciones eignió 
el Sr. Abaunza exponiendo los desaolertos 
y las torpezas oometidao per la Jnnta Di-
rectiva, que, dijo, nos llama cismáticos, re-
baldes, antonomfatas y no so sabe cuántas 
cosas más, por la Benoilla razón d» que de-
fendemos el programa por ella repudiado y 
pedimos su más pronto cumplimiento. 
E l Sr. Abaunza terminó sn discurso abo-
gando por la Unión del partido sancionada 
por una Asamblea general. 
El Sr. Presidente de la Audiencia. 
Desgraciadamente, no ha experimentado 
alivio en la dolencia que sufro haoe días 
nuestro distinguido amigo el Iltmo. señor 
D. Andrés Sltjar, Presidente de la Audien-
cia de esto territorio, el cual se halla cons-
tantemente rodeado de sus buenos amigos 
y asistido oon ol mayor esmero por los hom-
breo de ciencia. 
También el Sr. Sltjar ha recibido la visi-
ta, ayer noche y hoy por la mañana, de 
nuestro respetable Obispo diocesano, que 
ha permanecido largo rato á la cabecera 
del enfermo, prodigándole los oonsuelos de 
nuestra santa religión, oomo es propio de 
una persona quo se Inspira en los altos de 
bores de au ministerio. 
Belteramos nuestro deseo de que el esta 
do del Sr. Sltjar mejore. 
Comité del partido de Unión Oonstitn-
cional en el barrio de Snadalupe. 
E l elegido anoche on la solemne reunión 
celebrado por nuestros amigos en dicho 
barrio, se compone de los señores slgulen 
tes: 
Presidente. 
D . Manuel Vallo y Parnández. 
Vice-Presidsnte 1? 
Dr. D. Domingo Fernández Cubas. 
Více-Presidente 2? 
D . Peregrino García Martínez. 
Sacretario. 
D. Julián González Díaz. 
Vice Secretario. 
D. Juan Fernández Gómez. 
Vocales. 
D. Franolsoo de la Cerra y Dleppa. 
. . Jeté Cuauda Cangas. 
Indalecio García y Fernández. 
Federico García Bodriguez. 
. . Joan Saloma y Orta. 
. . Manuel Suárez y Suárec. 
Telesforo Torres Gómez. 
Vicente Alvarez Perdomo. 
. . José de Paula Arlas. 
. . Ramón Pardo Alonso. 
Faustino García. 
. . Andrés Losada y Fernández. 
. . Nicolás Blvoro y Muñlz. 
. . Manuel García de la Uz. 
José Saavedra Veiga. 
. . Juan Pérez Cueto. 
. . Antonio Concha y Garda. 
. . Juan de la Vega. 
. . Jnan Booh y Amelles. 
. . Jnan Plaja y Salas. 
. . Franolsoo Farrolro Santos. 
. . Jenaro González Vega. 
. . Bernardo Tellado y Prego. 
. . Francisco González Vega. 
. . Angel Antla y Zabaleta. 
. . Bosendo Fernández Gamoneda. 
. . Antonio Fernández Cornuda. 
. . Manuel Jerez Colomé. 
. . Salustiano Sardiña Baroeló. 
. . Benito C. Lastra. 
. . José Maoelra y Puente. 
. . Tomás Moro Vega. 
. . A; tóalo Gnlllanme. 
. . Bamón Bodriguez Arlas. 
D. Juan Plniolla Corrlplo. 
. . Bamón Combarro y Bodriguez. 
Francisco Fernández Cueto. 
— Gabriel Lavín y Gómez. 
. . José Ibasseta. 
. . Luolano Fernández Horas. 
D. Antonio Bachiller y Morales. 
Anunciamos oon pena el doloroso falleci-
miento, ocurrido en esta capital en la ma-
ñana de hoy, del respetable anciano, labo-
rioso escritor é Ilustre hombre de ciencia, 
nuestro antiguo amigo particular el Sr. D. 
Antonio Bachiller y Morales. Los grandes 
merecimientos del distinguido escritor que 
tras larga y penosa enfermedad, ha bajado 
al sepulcro, hacen Irreparable sn pérdida. 
L a afabilidad do su carácter, la universi-
dad de sus conocimientos, su espíritu pú-
blico, el constante empeño con que se con-
sagraba á cuantas obras pudieran contri-
buir al progreso y prosperidad de esta Isla, 
que le contaba en el número de sus más 
Ilustres hijos, eran condiciones que realza-
ban aquellos méritos. Catedrático desde 
muy joven, periodista, historiador, poeta, 
autor dramático, jurisconsulto, bibliógrafo, 
americanista, todo lo ha sido el Sr. Bachi-
ller y Morales, y oomo dice oon mucha ver-
dad uno de sna biógrafos, oon la única am-
bición de ser útil á la tierra en que nació, 
como él mismo lo decía al inaugurar, por 
los años de 1841, BU segnndo curso do Eco-
nomía política en el Seminario de San Car 
los y desde cuya cátedra defendió la divi-
sión del trabajo, el aumento de la poblaolón 
blanca en ceta Isla, la educación popular y 
la libertad absoluta do comercio. 
Grandes y merecidas distinciones obtuvo 
durante su vida el Sr. Bachiller y Morales. 
E r a dos vecea socio de Mérito y una socio 
de Honor, de la Sociedad Económica do 
Amigos del País, socio correspondiente de 
mérito de la Academia de Anticuarios del 
Norte de Europa, miembro de la Sociedad 
Arqueológica de Madrid, de las de las His-
toria de Nueva-York y Ponsylvanla, de las 
Económicas de Puerto-Bloc y Santiago de 
Cuba, y del U/Jiaio giurídico Internaeio-
nale de Milán, perteneciendo también como 
socio de mérito á la Sociedad Antropológica 
y al Círculo de Hacendados do la Habana. 
Todas esas dlstínolones representan una 
suma de servidos apreoiables en pro del 
país y de la Instrucción pública. E l nombre 
del Sr. Bachiller y Morales será recordado 
oomo historiador, oomo propagandista de 
la Instrucción pública, oomo amante de los 
estudios agrícolas, oomo bibliógrafo, y eo 
bro todo, oomo uno do los primeros y más 
entusiastas americanistas. 
Ha fallecido ol Sr. Bachiller y Morolos á 
los setenta y siete años de edad (nació en 
la Habana el 7 de junio do 1812), debiendo 
sn origen á una Iluotre y respetable familia, 
qua ha dado muchos y muy notables hijea 
á la nación. Sus padrea fueron el teniente 
coronel del Bsglmlento de Puebla D. G a 
briol Bachiller y Mena y la Sra. D^ Anto-
nia Morales y del Castillo. Hizo ana estu-
dlos en el Seminario do San Carlos, obte-
niendo en 1832 el grado de bachiller en le-
yes, dos años después, el mismo grado en 
cánones; en 1837 el de lioenolado en dere-
cho oanónloo, y al año siguiente el título 
de abogado, en la ciudad do Puerto Prin-
cipo, donde residía la Audiencia desde que 
en 1797 fué trasladada allí desde Santo Do 
mingo. 
Ha colaborado, desde 1838, en la mayor 
parte do los periódicos literarios y cientí-
ficos de esta lela y en algunos de los polí-
ticos, dejando en sus columnas el caudal 
do BUS oonoolmlnntoa generales en forma de 
artículo», todos notables por sos noticias y 
la rectitud de cus juicios. 
E l Sr. Bachiller y Morales, cuya muerto 
céntimos profundamonto, ae hallaba ligado 
á diferentes distinguidas familias do esta 
capital, Blondo padre político do nuestro 
querido amigo ó ilustrado compañero de re 
aaoclón el Sr. D José Gabriel del Caotlllo, 
y do los Dros. D. Jnan B Laudeta y D. 
U -iinundo do Caatro. Stniban todos uues-
tro más sentido pésamo por la pérdida que 
loa aflige, y quo Dios conceda paz eterna 
al alma del difunto. 
E l ontlfírro del Sr. Bachiller y Morales so 
efectuará mañana, viernes, á laa cuatro de 
la tarde. 
La Sra Condesa de O'Reilly. 
También ha dejado de existir en enta ca 
pltal la muy reRpatnble Excma. Sra. D* Ma 
ría Franciíica Núñez del Castillo y Mental 
vo, Condesa vlnda do O'Bellly, Marquesa 
San Felipe y Santiago, grande do Espa 
ñ« y Dama Noble de María Luisa. Esposa 
dignísima del venerable patricio quo llevó 
el nombro de Conde do O'Belll;, sos vlrtu 
dea y nobles y oarltatlvoo Eontlmlentos la 
habían hecho unlverealmente querida 
acrecen el dolor qoe por sn pérdida expe 
rlmentan sus dendes y cuantos tuvieron la 
suerte de conocerla y tratarla. 
Deja el precioso legado do ^n bnen nom 
bro y ol recuerdo do los numerosos benefl 
OÍOS qne dispensé en vida á los desgracia 
dos. Dios habrá recibido en su seno ol alma 
de la difunta y dará consuelos cristianos á 
les que hoy lamentan su pérdida. 
E l entierro de la Sra. Condesa Viuda de 
O'Bellly se efectuará mañana, viernes, á las 
ocho do la misma. 
Partida. 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D. Bamón de Horrara y Gutiérrez 
se ha embarcado hoy eo al vapor correo do 
las Antillas, Manuela, para Nnevltas, de 
mús puntos de escala y Puerto-Bloo, de 
donde regrosará probablemente en el va-
por-correo de la Península que salga de 
Cádiz el día 10 de esto mes. 
Creemos quo el viaje del Sr. Herrera se 
relaciono con los asuntos de su importante 
empresa naviera. 
aquel plantel de educación se enseñan. Ca-
da una do las seaiones dejó sumamente com-
placidos á todos los asistenteo á tan intere-
santes actos, lo que manifestaron en su 
nombre personas competentes que usaron 
de la palabra, entre las que recordamos á 
los Sres. D. Wenceslao Sotolongo, Dr. D. 
Jnan Santos Fernández y el dignísimo Bec-
tor de nuestra Beal UDlveraidad, Dr. don 
Fernando González del Vallo, quien no sólo 
se dignó, en el último día, intervenir en la 
calificación de las notas, sino qne para algu-
nas asignaturas suavizó el excesivo rigor 
oon qne se aplicaban, declarando que todas 
las niñas examinadas merecían la de eobre-
sallente. 
Poso término á aquellos trabajos encola-
rea un brillante dlaoureo dol Sr. D . Antonio 
Zambrana, pronunciado en la noche del 23. 
Amenizaron tan serios actos lecturas de 
poesías, diálogos en idiomas extranjeros y 
escogida música ejecutada por la distingui-
da profesora Sra. Fontanillos de Qalrós. 
Enviamos nuestra oordlal felicitación á 
las Srtaa. Varona y al respetable cuerpo de 
profesores quo las auxilia en sus tareas es-
colares. 
C R O N I C A O-BRTBZtAXi. 
Durante la gravo enfermedad quo a-
queja al Iltmo. Sr. D. Andrés Sltjar, se ha 
encargado de la Presidencia de la Beal Au-
diencia, el Exomo. Sr. D. Eugenio Sánchez 
Foentes, Presidente de la Sala de lo Cri-
minal. 
—A bordo del vapor Manuela se ha em-
barcado en la tarde do hoy para Nnevltas, 
desde donde se dirigirá á Puerto-Prínolpe, 
el nuevo Secretarlo do aquel Gobierno ci-
vil, Sr. D . Podro Sedaño y Cruzat. 
—Según los datos qne se nos han facili-
tado en la cartería mayor do la Adminis-
tración General de Comunicaciones, han 
circulado por aquella dopendeoola. on las 
últlmaa Pascuas y Año Nuo^o, 71,983 tar-
jetas de felicitación, sin contar laa distri-
buidas en IOB apartados particulares y o ü -
olales, que ha sido otra cantidad aproxima-
da á la repartida á domicilio por los carte-
ros. 
Hecha una comparación oon las tarje-
tas distribuidas el año pasado, resulta un 
aumento en favor de este, de 17,000 felici-
taciones más. 
—Dice un periódico do Manzanillo que el 
7 del actual debían comenzar la molienda 
los Ingenios Esperanea, do los Sres. Veno-
ola y Eodrígnoz, y Tranquilidad de D. Bo-
que Belg, así como también el Salvador, do 
los Sres. León é hijos, quo por cansa del 
tiempo había suspendido sus trabajos. Dos 
Amigos, propiedad del Sr. Boca, sito en 
Campechuela, que tuvo que parar á canoa 
de una ligera descomposición, continúa mo-
liendo rin novedad en su máquina. 
—iül Exorno. Sr. Gobernador General, ha 
nombrado al Ldo. D. Arturo Aróstegnl y dol 
Cantillo, Cat&drátlco provisional de R !ó-
rioa y Pcétioa, Psicología, Lógica y Éoloa 
del Instituto de 2' Enseñanza de Puerto 
Priuclpe. 
- E Excrao. Sr. Gobernador General, en 
vlcta rtol expediente Instruido al efooto, ha 
deojara^o dé carácter público municipal, 
bl hospital de Caridad de Jovelianoo. 
— K l Cónsul do España on Port-au-Prin-
CÍ;, piitlclpa al Gobierno General qno por 
decreto de la Asamblea Nacional Constitu-
yente de la Bepúbllca de Hay tí, do fecha 
10 de diciembre, han quedado provlnional-
menta cerrados al comercio exterior los 
puerteo de Saín Maro, Los Gonal/oe, Port 
do Palx y Cabo-Haití ano, y snprimiüo ol 
derecho hasta ahora concedido de h^cer 
escala en los de Grande Salino, Mole y Fort 
Liberté 
—Ha fallecido en Santa Cruz del Sur el 
antiguo comeroianto do Manzanillo, D. 
Juan Vázquez y Bovor. 
— E l próximo sábado tomarán posesión 
Clases pasivas. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda pública de la provincia recibimos el 
siguiente aviso: 
E l Exomo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda se ha servido disponer se abra el 
p: go de la mensualidad de septiembre últi-
mo á las Ciases Pasivas residen tes en esta 
I . en la forma siguiente: 
Días 12,14,15 y 10 del corriente, Bctlra 
dea do Gaorra y Marina, Inutilizados en 
campaña ? penslonlstao de Cruces. 
18,19, 21 y 22, Montapío Civil y Militar, 
pensionen d.e gracia y exclaustrados. 
24 y 25, cesantes y jubilados de todos los 
ramos. 
Lo que se hace público para conocimien-
to da los interesados. 
Hp.bana. 9 de enero de 1S89.—Antonio 
Pérea Bicja. 
Exámenes . 
L a abundancia de materiales do que nos 
vemos constantemente agobiados nos Impi-
dió hasta hoy, bien contra nuestro deseo, 
lar cuenta del brillante resultado de loo e-
xámenee realizados en la última quincena 
de diciembre en el colegio do primera y se 
gnnda enseñanza, titulado "Nneatra Señora 
Santa Ana", á cargo de las distinguidas se 
üoritas D ! Francisca y D* Angela do V a -
rona. 
Tuvieron efecto en los días 17 á 23 del 
mes expresado, presentándose sucesivamen-
te á los ejercicios de oomprobaoión del re» 
oltado de loa catadlos dé las niñas que allí 
éé o'inoau. tsn h^bl'mento dirigidas, las 
cursantes de todas las aslguaturao que en 
do l.'cfl plazas de magistrados suplentes 
Fiscal fin&tltuto de la Audiencia do lo orí 
mlnal do Matanzas, los Sres. D. José Ma 
nuol de Horodla, D* José M^ Gago y D 
Juan Eduardo Cartaya. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
' Tenemos entendido qne ol próximo vier 
nos r.e celebrará en la aala do Justicia del 
castillo de San Severino, el Consejo do gue 
rra qne ha do vor y fallar la canea inatrul 
da por sooneetro del conocido propietario 
D. Domlugo Ugarte, cayo hecho, como 
oportunamente manifeetamon á nuentroe 
lectores, ocurrió ol 13 de agosto de 1887 
en el Ingenio Victoria, corea de Joveila 
000. 
D rA lectura del procoso ol flecal do di 
cha canoa, teniente do Infantería D. Grogo 
do Sanmartín Ferrer, y catán oaoarjfoiioa 
do i» doíoiiBa loo uicouiuos letrados D. Ni 
oolás Azcárate y D. Baudilio Piqué y los 
oficiales dol Ejército, D. Felipe Crespo do 
Lara y D. Joeé Sabau. 
Los acusados presentes son: Cristóbal 
Feroándei Delgado (hermano dol difunto 
Maravilla); Bair.ó • Campos González, A l 
berro y Francisco PalaoloB Salando y Anto 
alo Tejer* Torree " 
-üeorlben de Quemado de Güines manl-
feutando quo las siembras de tabaco ofra 
can magnífica perspectiva en todo sqael 
término. 
— E l 4 del actual dejó de existir, después 
do una larga y penosa enfermedad on el 
Surgidero de Batabanó, la Sra. D? Antonia 
Sorra, viuda do Martí. Fué modelo do v ír 
tudes, amante esposa, cariñosa hija, madre 
amantíalma y oonceouonte amiga. Sus mó 
ritos la hacían captarse toda boona amle 
tad. Llena de resignación b.-.Jó al sepulcro 
dejando en el mayor dosoonsnalo á on que 
ilaa familia y amigos. Desoaneo en paz 
reciban cus deudos nuestro máa sentido pé 
same. 
— E l día 4 oo vendieron en Cárdenas l;O0O 
sacofi d i azúcar oentrífncra, polarización 96 
a 5 90,100 ro. arroba y 500 id. Id. pol. 96 
á 5 i . 
—Han sido nombrados magistrados sn 
pientea do la Andlonuia de lo oriminal de 
Santiago de Coba los Sres. D. Bafaei T a 
mayo Fiolten y D. Mlgucz Bodriguez. 
—Han fallecido en Santiago da Coba las 
Sras. D i Besa Fábregas de Blvaa y D" A 
mérloa Sagarra, viuda do Miranda, y el Sr 
D. Felipe Copello. 
—Según una correspondencia del 28 de 
noviembre,—dice L a Sucrerie Indigéne et 
Colohiale,—\tk zafra habla ya comenzado 
en Hawai, y conformo á las noticias de Ho 
uolulu eerá la mayor quo hasta ahora se 
había realizado. So calcula quo producirá 
120,000 toneladas contra 100,000 en la pa 
eada zafra. 
E l azúcar de aquel país alimenta las r e f i 
ncrías do San Francisco y por ooneigniento 
el consumo do la California y costas voci 
nos. Gracias á u n régimen protector, ol oul 
ttvo ha prosperado máa allá de lo que se 
había provisto, las empresas IngloBas y a 
merioatao han establecido u n sistema de 
Irrigaciones qne euple la falto do lluvias. 
L a perspectiva de vender á los Estados-
Uüldos sus azúcares quo entran Ubres, les 
na permitido haoer grandes desembolsos, 
de Ies qno obtienen hoy f norteo utilidades 
L a produoclón azucarera de Hawai no es 
hoy en mucho Inferior á la que se obtiene 
en la Lutslana, y nada hace prever que ha-
ya alcanzado su completo desarrollo. 
•En olroular focha 8 del oorrlente n 
dlco la Sra. Viuda de G. del Monte: 
Cumplo el tríate deber de participar á 
Vd. el fallecimiento do mi querido eaposo 
D. Guillermo del Monte (q. o. p. d.), ocurri-
do el 29 de diciembre último, y que, nom 
brada albacoa administradora de bienea en 
su testamento, otorgado ante el Notarlo D. 
Arturo Gallettí en 24 del mismo mes, he de-
cidido oontinnar loo negooicB del establecí 
miento importador do baratillo y quincalla, 
haciéndome cargo de la liquidación de los 
orédltou activos y pasivos. 
A l miamo. tiempo le participo haber con-
ferido poder general á D. Alfredo L . Gro-
vae, quien llevará la firma de la casa, que-
dando al frente del establecimiento, con lo 
ooal cumplo la voluntad de mi dlfonto es-
poso. 
—Ua colega do Pinar del Blo, publica lo 
aignloKte acerca de la cosecha de tabaco: 
<'La última cemana hemoa recorrido al-
gunas vegae inmediatas á esta ciudad, y ea 
utortamente admirable el aspenio qno pre-
sentan y en extremo halagadora la esperan-
za que hace concebir el lozano desarrollo de 
la neo hoja nicociana, que cual inmenso 
mantn de esmeralda cubro dilatados cam-
pea quo ostentan la hermosura do la planta 
más gallarda que embellece loe feraces cam-
pos de Cuba. 
Tcdo ol quo haya tenido logar de admi-
rar en euta época del año las vegas do Vuel-
ta-Abajo, juzgará que no oxageremoB en lo 
qne decimes, y mnoho menos nos tachará 
de optimistas cuando digamos que la cose-
cha reinal es, según opinión general, una 
de las más abundantes y de condición más 
nperior que han producido estas comarcas 
desde qne en ellas se siembra tabaco. 
"Entre las hermosaa vegas que hemos ad-
mirado on el barrio de Paso Viejo, sobresa-
len la do " E l Mamey", de don José María 
Hománrifz, la da " E l AKÍcunal", de D. Jo-
Ktt&tés,' ? i as do D . Euaebio del 
Llano, Somoano, D. Bamón Alvarez, don 
Manuel Toraño}, D. Martín Eeonna, D. F . 
Mlgoya, D. Desidero Diaz y D. Ptdro Her-
nández. 
"Sobresalen asimismo on las Inmediaoio-
nes do esta ciudad, la do D. Juan Gonzá-
lez, " E l Conuco", do D. Manuel Cavada, laa 
de D. Aniceto González, D. Joaquín Zavalo 
y otras qne sería largo enumerar. 
E n el barrio Talronaa, sorprende real-
mente la vega "San Vicente", propiedad do 
don José Pérez Castañeda, que al deolr de 
ouantofl Inteligentes la han visitado, rendirá 
este año una de las cosechas más snperlo-
res do la Vuelta Abajo, en cantidad y cali-
dad. 
"Finalmente: las noticias que á cada Ins-
tante recibimos do Guano, Baja, San Juan 
y Martínez, Conoolaclón del Norte, Conso-
lación del Sur, Viñales, San Luis y Mantua, 
nos hacen saber qne la ooeeoha de esto año, 
será superlorísima en todos conceptos. SI 
á tales noticias ss agrega ol efecto qne debe 
haber cansado en las siembras los abundan-
tes aguaceros que hemos tenido en el día de 
ayer y que saponemos pueden haber alcan-
zado á todos 6 á muchos de los partidos 
mencionados, afirmaremos, sin temor á o-
qulvooarnos, que la cosecha actual será In-
mejorable y abundantísima". 
— E n la Administración Local de Adua 
naa de este puerto, BO ha recaudado ol 10 
do enero lo elguiente: 
Importación 9 14,152 56 
Exportación 4,721 20 
Navegación 00 00 
Depósito (lü 00 
Toneladas 275 54 
Impuesto sobro bebidas . . . . . . 3,803 98 
Pasaje 
Cabotaje— 
Carne í r o s o a . . . . . . . . . . . 
Multas . . . 
Impuesto de c a r g a s . . . . . 
Impuesto do descarga... 
25 ots. por pasaleros.. . . 









Total $ 24,580 13 
Correspondencia del "Diario de la Marina." 
Nueva- York, 4 de enero. 
Lalo í laenola banéfica do la civilización 
alcanza máa allá do las limitaciones do la 
naturaleza humana para Invadir las reglo-
nes de la física. Por lo menos, parece oomo 
si hasta el clima de esta tierra hubiese en-
trado en vías de civilizarse. 
E n el último cuarto do elglo, quiero decir, 
de veinticinco años á esta parte, ha tenido 
el clima do este país una modificación tal, 
que pasma á los qno guardan memoria de 
aquellas furibundas nevadas y aquellos 
vientos glaclalea qno hacían dol Invierno on 
estas latitudes una estación temible por sus 
rigores y peligros. 
Pero de año on año, ol aumento de po-
blación, el constante desmonto do los bos-
ques, el incremento de la Industria oon ol 
creciente número de fábricas y humeantes 
cblmenoas, la asombrosa oxtonslón de la 
ro l do ferrocarriles con millares do locomo-
toras on coutlimo movimiento, la no Inte-
rrumpida linca do vapores quo surca los 
ríos de los Estados-Unidos, donde oasl to-
dos los rloj son navegables, todo esto ha de 
haber contribuido forzosamente en ese cam-
bio notable y evidente de laa oondlclonea 
climatéricas de esta tierra. 
El ,o es quo no hay recuerdo do unos holi-
days. oomo llaman aaní por antonomaBÍa á 
loa fiestas de Navidad y Año Nuevo, en que 
la temperatura haya sido ton agradable y 
ol tiempo tan claro, tan lindo y tan delicio-
so oomo eate año. Si templado y prlmave 
ral fné el día da Navidad, todavía lo dejó 
atrás el Año Nuevo, quo fné on pnnto á 
temperatura y lucidez un día parfecto. Al 
ver brillar el sol en todo su esplendor, de-
rramando torranteo do luz por las aulma-
daa callea, plazas y parques de la metrópo-
li, nadie hubiera pensado que en otras latí 
tudes ocurría un eclipso total quo dejaba 
obscurecida una gran zona. 
Pero mientras la civilización alcanza á 
las altoraolonea meteorológicas que consti-
tuyen esto clima, parece olvidarse de atem-
perar las pasiones do estos ciudadanos. 
Así es quo la celebración de estas fioatas, 
eímüolo y síntesis de la civilización cristia-
na, si per una parte ha traído "paz á los 
bombees de buena voluntad," por otra ha 
desbordado las malas pasiones do los qno 
no la tienen, causon-lo una saturnal de crí-
menes y deaafneroa que ba manchado con 
sangre y con Infamante estigma la Inaugn-
tación del nuevo Año. 
Larga y horripilante os la lista do loo 
crímonoB cometidos en la gran metrópoli el 
día primero dol Año, efecto sin duda do las 
frecnontos libaciones cor qne ce celebró el 
advenimionto de 1889. Porque on eata co-
munidad hasta las oostnmbrea se sujetan al 
dioúado de la Moda, y todas, laa buepas y 
ejemplares al par de las rldíoulas y eensn-
rablotl) todas so gastan y pasan; todas, me-
nos non: la nowftimbro oomplterua ¿o oui-
brlagarse. 
Los holandeses, quo fueron los prlmoioa 
moradores do esta ciudad, á la onul apelli-
daron Nueva Amsterdam, trajeron oon-
elgo y dejaron Implantada la costumbre do 
visitarse unos á otros loa amigos y conocí 
dos el día do Año Nuevo, para deto&ráe tn 
da clase de prosperidades. Andando los 
tiempos, cayó en deaueo j.-a buena costum-
bre, que se sustituyó por la de enviar tarjo-
tia de atención por el correo. Pero la mo 
da ha proEorlto ya esa buena forma, y hoy 
no so oonddora de buen tono, ó se mira oo 
mo una antigualla, osa muestra do finura y 
cortesía. 
E n cuanto al vicio de la embriaguez, ese 
no lo proscribo la moda. Subsisto y anb 
slstlrá on esto psls sin que lo afecten leyes 
edlotoB ni ordenanzas, por la sencilla razón 
de quo es algo más foerto que una oostum 
b n : oa una ' segunda naturaleza1" 
E l eclipso solar á que ho hecho alusión 
máa arriba, ha permitido al Herald hacer 
ana voz más alarde de actividad y empreaa 
periodística, oon la publicación de los re 
sultadoa do Ins observaclonoB heohaa en 
distintos puntos de la República por varios 
dlatlnguldnn aetrónomos, observaciones qno 
ha i lústralo con un grabado que da muy 
buena idea do la conjunción do los dos an-
tros. E l Herald, oon oca modestia poonilar 
do la prenua americana, so dedica un sólo 
do bombo en la sección editorial, pende 
rando la magnitud de su empresa, y da co 
miünzo á au oncomlástloo arcículo oon oataa 
palabras que parecen una burla: ' E l He-
rald, qne nunca alardea de sus proezas..." 
E s demasiado temprano para quo los ob-
servadores del eclipse puedan reducir 
fórmalas y leyes clentifloas ol resultado do 
sus observaciones; pero parece quo éstas 
han Pido copiosas y fructíferas y quo han 
purmlildo & los astrónomos recoger bastan-
tea datos para determinar la naturaleza de 
a atmósfera solar, si así puode llamarse la 
Inmensa aureola quo rodea la "corona," asi 
oomo los componentes de esta última. 
Poro hablando de ocllpsea, otro quo ver-
daderamente puede llamarse total, ha ooín-
cldiao con el solar qua ha distinguido la 
Inauguración del Año Nuevo. 
A la voz qua un eclipse, el sucoso á qne 
mo refiaro ha sido un aolosal descubrimien-
to. Eato parece paradójico, porquo lo quo so 
"descubre" ¿oómo puedo "eclipsarse"? Pero 
ustedea van á saber como un eclipso ha si-
do un descubrimiento, y vloe-versa. Lo que 
siento oa quo el cable, que ha usurpado á 
los corresponsales la íloresoenola de las no 
tloias, so mo habrá anticipado á anunciar 
la gorda que tengo en cartera, y no habrá 
ya sorpreoa para mis buenos lectores. 
Sí: mo refiero al ocllpao de la "Compañía 
Refinadora do azúcar por medio de la oleo 
trioidad," causado por el descubrimiento 
del fraudo colosal perpetrado por los inven 
totes del procedimiento. Descubrimiento 
debido, á su voz, al eclipse de los Invento 
reu, después do haber sacado á los Infelices 
aocioulstas m '.o de un millón do pesos. 
Cuando escoo descubrieron haoe pocos 
día£ que todo había sido una farsa y una 
estafa colosal, se oonvenoioron de quo en 
efecto habían contribuido á uno de los "dea-
cnbrimlento&" más grandes y ruidosos de 
que hay momería: nó el de refinar azú 
oar por medio de la electricidad, alno el 
do haber sido muehíslmas personas Ilustra-
das y ser satas, víctimas de nnoa refinados 
ombauoadores. 
Los Inventores do eaa trota han sido: el 
llamado Profesor Trlend, su esposa y el pa-
dre de ésta, Mr. W. E . Howard. A ese ter-
ceto se debo la gloria do haber Inventado 
una de las estafas más gigantssoas, mejor 
concebidas y hábilmente planteadas qne 
registran laa crónicas de la pillería. Jamás 
el téctíl magín de Monipodio, maestro de 
RInconoto y Cortadillo, hubiera ideado tan 
otll y prodigiosa estratagema, y en cnanto 
á los brigantea á quienes sirvió Gil Blas, y 
oí judío Fagín que nos pinta Dickeno en en 
Oivsr Twís, no oran más que niños de teta 
ai lado do los refinados refinadores de azú-
car por el procedimiento eléctrico. 
E l mundo marcha: el tren del progreso 
o BO detlone jamás, como dice en verso D . 
Manuel de la Eevllla, y la civilización que, 
oomo antes ho dicho, modifica y transforma 
ol clima do un país, ha llevado también los 
adelantos de la ciencia al "arte de haoer 
fortuna." Los salteadores de camino han 
cedido anto los oaballeros de Industria, y 
écfoe 00 han quedado rezagados tras do los 
ibíinadoreu eléctricos. 
Desde que el alqulmleta, no padiendo en-
contrar la piedra flloaofal para h»Mi 
"inventó el ncoionista," aegúti 1» frwk 
oíslma do Joaquín Bartrina, hemoi 
ver el robo constituido on Soolodad pti 
clones. E n mi concepto, sólo haj unta 
to superior al de la refinación olóotita 
azúcar, y eco es el Motor de Koele;.Tt 
que es superior, porquo ese Invento i 
añoB qoe "guarda' el sooreto deis tai 
olón y el dinero dolos ncclonUtaajn 
cosan éstos en facilitarlo dinero pinn 
nuor sus "experimentos." 
Perdóneseme esta digresión y Toln 
al camino. 
E l químico y electricista, Mr. Trieti 
gró formar una compañía por acciona 
fueron tomadas principalmente por et) 
lletas ingleses, para refinar azúcar pa 
procedimiento eléctrico. 
Llovió el dinero: se montó una itb 
en Brooklyn: se hicieron varios oniaya 
accionistas vieron salir azúcar reflúli 
una calidad nunca vista: on el taller di 
ventor oyeron funolonar la maqnlnarli. 
pero ese taller era sagrado; estaba pnk 
da la entrada á los profanos, porque i 
ventor no quería divulgar su secreto. 
.Todo lo más que consintió en haei 
escribir la fórmula de sn procedlmta 
depositarla en pllogo cerrado y eellai 
manca de un abogado, para qne ae ik 
únicamente en ol oaso de au muerte 71 
pard'cse el socroto. 
Pero la entrada en el ta l ler . . . . en w 
punto el inventor era inexhorabie. Hlioen 
trulr (oon el dinero do los acolonlatai) |t 
redes y puertau de hierro á prueba de W 
herramienta, y sólo entraban allí él, l a i 
jar, su suegro y dos operarlos parlenteii 
óite. 
E n marzo murió el profesor Trlend; pi 
sn mujer y el padre de ésta oontlnoaroa 
negocio, ntoléronoe en presenoia de m 
accionistas nuevos ensayos y, graolaiái 
sistema de prestldlgltaclón, se sustltoli 
azúcar mascabado que se Iba á refinar p 
otro ya refinado, el oual se cristalizaba p 
medio de ácidos y luego 00 pulverlut 
produciendo una calidad de azúcar dei» 
nocida hasta ahora, la cual tomaban l 
acolonlstas por producto de la roUnacli 
eléotrioa, sin sospechar la superchería i 
qno oran víctimas. 
Cuando so tiene en cuenta que entre k 
accionistas y entoslaetas vocales de la4 
rectlva habla personas tan roapotablei 
oonooedoras dol ramo de azúoar como M 
Lawson N. Faller, Mr. Coterill y otro», 
qne la revista azucarera de Wlllett 1 
Hamlln habló oon entusiasmo del proetó 
miento, no debo extrañar que el vulgo en 
dulo Invirtiera dinero en la empresa, y qt 
en Liverpool, al recibirse noticias de 1: 
experimentos, subiesen las aoclonei hu*. 
117 libras esterlinas. 
Los acolonlstas Ingloaos enviaron A Na 
va York un eminonte químico para eerá 
rarse do la exactitud do los roaultadoio: 
tenidos, y sn llegada perturbó la ecuanlc 
dad de Mr. Howard y do la vlnda delb 
ventor, qno voian aproximarse el ohabuet 
Con pretexto do ir á pasar las Pasouiot 
unos parientes, la viuda se fué á Mloi'fu, 
7 poco después dosaparecleron su ptín f 
loa doo paiíecitiic qno habían ayoáilollt 
explotación dol negocio. 
Eotonoes la Junto Directiva deternitf 
forzar la puerta del taller y doecabiM 
burla y estafa do que habían oído vlotloi 
numerosas porsenas aquí y on Icgl&tern 
No había on ol taller máa qno nnod cnank 
aaoos de azúcar y unas trituradoras. Ui 
quinarla oléotrlca no se encontró ulngani 
no obst&nto de que los inventores hftbU 
recibido más do $350,000 en dlvoroaa oei 
sienes para adquirir dloba maquinaria a 
varios puntos del pala y oon gran olglli 
pues no querían los iurontores quo nadi 
pudiera descubrirlos ol seoroto. 
Poro ya está descubierto. L a sed de on 
ha juntado á oatafadorea y embancada 
Loa últimos fnoron á beber á la fuente ni 
lagrcsa, y los primeros los chuparon oonx 
oanguijuelaa. E s la historia de siempre. U 
humanidad so compone, la mitad de limo-
nea quo BO dejan exprimir y la otro mlbt 
do tonaclll&a que loa exprimen. 
Hablando do azúoar y pasando A otn 
asunto, obaorvo que en el Congreso ae agí 
ta de nuevo la cuestión de subvencionar co; 
primas la producción azucarera del pi!t 
E l Sonador Stanford, do California, apoyi 
do por los Senadores de Kanaas y Nevadi 
se propone introducir una enmienda en n 
to uentldo on ol proyecto arancelarlo car 
votación ha fijado el Senado para el dli! 
del corriente. L a oposición que onoontn 
rá osa oumlunria partirá de domóoratii i 
mí.iino quo do republloanoi, y no es pcalU 
qne aea aprobada. Pero, despnóa do toó 
lo mismo da una oona quo otrs; porquo i 
sabido qno el proyeoto arancelarlo del 6 
nado no llegará á ser loy; qno no se reli 
raarán los aranoolea en la actual loglalac 
ra y qao es tiempo perdido ol qno dedl: 
oste Congreso á disentir ol asunto. 
K . ESNUAS. 
EGOS DE LA MODA 
BaORlTOS BXPRKSAMKNTK PARA.BL DIARIODll 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de diciembre de 1888. 
Los bórdalos en soda son la novodadé 
día: ol más rico quo hemos visto en MadH 
ha sido el quo lució la reina do Portop 
era de torolopelo verde obscuro, rlcame: 
bordado ó realce con seda torzal blin 
mezclada con plata: el bordado fornik 
quilla en la primera falda y cenefa ai 
túnica, qno recogiéndose en Ies graai 
oileguos, dejaba vor la túnica por todoi 
lado bordad'..: el escote redondo eitt 
guarnecido do un encajo blanco pnoatob 
ola arriba, y do un hilo de'esmeraldaa. 
L a reina regento de España tiene I » 
t. ajo do torolopelo negro bordado en ú 
blanca, de una riqueza extraordinaria: 1 
este vestido se mezcla también la pliti 
además algunas perlas. 
E n una do las últimas soslonea do la "Si 
olodad de Coartotos," se ha presentado! 
Infanta Isabel oon vestido do raso biasi 
sembrado de rosas on rellove: delanteni 
falda y peto do oncajes crema: lazoa roai 
los cabellos, rodeando una media \m\ 
briUantuB. 
Mnohaa oasadao jóvenes llevaban las 
che de despedida de la Nevada, trajeii 
tul blanco y collares de perlas, proclon 
senolllo atavío para las señoras do pos 
años. 
E l traje negro BO lleva mnoho, porque! 
muerte dol duque do Vlllahormoaa bu 
vestir luto á mnohas familias do la arlitt 
oraola: on esto número se encuentra la di 
quesa de Soasa, qno visto preolosoa trty 
negros: entro los encajes que guarnecen u 
oorpifioo de estos vestidos negros, tlembi 
algunos brillantes. 
L a marquesa de la Coqullla ha estremi 
un vestido de seda azul oon fiores de brlk 
tes entre grupos de plumas, que ha) lian 
do mucho la atención en su palco dol fiet 
en la misma noche la duquesa de la Ten 
traía á la memoria á la emperatriz Joteh 
llevaba un vestido do terciopelo verde mo 
go y raso color de rosa pálido, qno eitti 
hecho en el más puro estilo imperio: tú 
corto, mangas huecas, ancho cintur6n,giiu 
tea muy largos: un aro verde y oro reccfi 
BUS cabellos, en el peoho se veían preolon 
flores do brillantes. 
Cerca de olla estaba la marquesa do laLt 
gnna, en onyo cuello se enroscaba una enct 
mo serpiente de brlliantea llevando en í 
booa una perla coloeal: en su peinado habrt 
los alas un páiaro de brillantes: sna hija 
(las de la marquesa) Beronguela y Moneli 
llevaban vestidos de gasa blanca y bandti 
de moaré azul celesto. 
E l estilo Imperio va ganando mucho te-
rreno: llegan cada día de Paría prooloM 
trajes de esta clase, que oí modisto Whott 
Impone á todas las elegantes de Europa: li 
marquesa de Ronoall ha recibido nnodi 
raso azul y terciopelo verde, todo galoneado 
do oro: á propósito del célebre mediato, haj 
quo advertir que aunque su vega oe ecllpií 
momentáneamente, ha vuelto á renacer mil 
brillante que nunca: ae decía que Whortü 
había vuelto relumbrón, amante de lo cha* 
vaoano; quo estaba gastado y qne sn gnato 
había envejecido. Félix, un nuevo mediato, 
so apodaré del favor da las damas: y esta 
privanza n a d ó de media docena do trajeo 
quo hizo para Sarah Bornhardt, y qno la 
gran tráitca exhibió en el drama Fedora. 
Pero Whort no os hombre que so dejo 
suplantar: so recogió en sí mismo, estudió, 
pensó, obaorvó, y presentó modelos en ini 
salones do grande atrevimiento y novedad, 
quo las reinas del bnen tono se dlaputa-
ron. 
Whort ea millonario, y ofrece á sus olien-
tes lunchs dignos de un príncipe reinante: 
poaon á las puertas de París un magnifloo 
chalet, donde reúne en un salón todoa loa 
proc-igioo que dísonrre en Indumentaria, y 
cuatro veces al año Invita ásusollentea 
para que admiren la magníños expoalelón 
del salón de los modelos, que así se le llama. 
Lcn criados del gran modisto, de frac, 
corbata y guantes blancos, sirven un lunch 
espléndido oon una correooién del más alto 
y exquisito bnen tono. 
« 
• • 
Emma Nevada, que ya BO alejé de ncao-
tros, ha traído una moda muy nueva para 
los vestidos do baile: ol mejor do sus retra-
tos la representa oon un traje de tul blanco 
guarnecido de nidos de palomas blanoai: 
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en derredor del escote, plegados de tnl y 
anidando en ellos palomitas blancas entre 
nidos hechos de paja y de palitos secos: en 
ol peinado un uldo igual, con otras dos pa-
lomitas pequeñas. 
Esto adorno serfa bonito si no abultara 
tanto; pero lo que en la Sra. Nevada es ad 
mlelble, & causa do sn extraordinaria del-
gadez, será Imposible para toda otra señora 
de un volumen regular. 
Se llevan para la calle muchísimos vesti-
dos de paño bordado de diversas formas, 
pero todos con escaso vnelo: hay faldas 
plogadaa on tablas anchas, de las cuales 
cada una lleva una greca bordada, que lle-
ga desde el borde hasta cerca del talle: el 
corplño y mangas repiten el mismo adorno: 
estos bordados, que hechos con seda y á 
realce serían sumamente caro?, se bordan 
con sontaohe flno, y ha«en el mismo efecto: 
lo mismo que en los trajes de noche, el es-
tilo Imperio adelanta también camino en 
los vestidos que se llevan para salidas de 
día: so ven muchos vestidos cortos y ostro-
ohos, guarnecidos por abajo con algnnas 
filas de volantes, ó bien con escarolados 
recortados de tafetán del mismo color de la 
tola: las mangas son largas y ajustadas y 
los sombreros con la copa floja, el ala avan-
zada, y atados bajo la barba con unas cin-
tos mnv estrechas que se anudan con un 
pequeño lazo. 
Alternan con estos sombreros los de ala 
moy anchas y las capotas que van dejando 
el logar á las gorras adornadas con un pá-
jaro con las alas desplegadas y en actitud 
de volar: hasta las señoras de alguna edad 
llevan estas gorras, que para los días fríos 
del invierno «on sumamente cómodas por lo 
mucho qne abrigan. Sin embargo, me han 
parecido siempre tocados demasiado Juve-
niles para laa que ya pasan de los treinta 
estíos, y creo que la capota es lo que está 
más acorde con la edad madnra. 
E n la legación de Portugal se han visto 
trajes do admirable elegancia en la recep-
ción del 1G del actual: la embajadora vestía 
de terciopelo encarnado con encajes blan-
cos: la falda era lisa y de cola, y so abría 
sobre una delantera de raso crema cubierta 
de encaje: encajes formaban también el pe-
to del vestido, y la parte superior de las 
mangas, que tenía una forma sumamente 
graciosa; un collar de cuatro vueltas de 
parlas ceñía la garganta de la condesa de 
Casal-Rlbelro. 
También pareció muy elegante el vestido 
de Mme. Thedín, una de las señoras del 
cuerpo diplomático, quo era color de cirue-
la, y cuyo riquísimo raso estaba velado en 
parte por no menos riquísimos encajes blan-
cos: la marquesa de la Laguna, que tiene 
profusión de galas, vestía traje blanco bor-
dado de perlas, y aderezo de turquesas 
enormes: el blanco y el azul son los colores 
del pabellón de Portugal. 
Otra dama muy elegante, pero cuya for-
tuna es escasa, llevaba traje de raso encar-
nado con rizados do túl fresa, y sólo dos 
porlitas Anas en las orejas: no por esta sen-
cillez, dejaba de parecer t&n distinguida, 
como las que se adornaban con valiosas 
preseas: la señora de Rodríguez Arias, lle-
vaba vestido de moaré blanco y se adornaba 
con plumas y brillantes. v 
L a hechura, levita ó rendigot, es la mflo 
aceptada, porque se acerca al estilo Impe-
rio: en las faldas do los trajes, so ponen 
unas grandes solapas que oe forran de rato 
ó de la misma tela del vestido, y que estro -
ohando en el talle ensanchan mucho por 
abajo: en la parto Inferior de estas solapas 
se ponen dos grandes plomos para que des-
ciendan en sentido recto, poro no se cosen, 
ni siquiera oe apuntan: la delantera tiene 
dos tablas quo so apuntan oon algunos gol-
pes de pasamanería: el corplño lleva el peto 
de la tela de las enlapas y do la falda, de la 
misma se ponen el cuello derecho y las car 
terltasde las mangas: unos golpes do pasa-
manería en ol corplño, cerca dol talle, y 
unas hombreritas de lo mismo completan el 
adorno do una manera muy distinguida: se 
haoon estos sencillos trajes negros de lana 
labrado ó llaa, ó biou combinando ambos 
géaeros; también se emplean mucho las 
pasamanerías matos. 
Los guantes se llevan ahora más cortos, 
á causa de ser algo más largas las mangas 
de los vestidos: pero siempre son de tres 
botonee; para teatro y reunión se llevan tan 
largos como antes, y mfta si el vestido es de 
forma Imperio: en este caso se llevan tam-
bién de malla ó oncaje, con una cinta pasa-
da por la parta superior, que oe ata y forma 
un laolto. 
MASÍA DKI. P I L A S S n i u í s . 
E l sistema alemán ha mucho más fácil 
sencillo, tiene en su apoyo varias curas fa 
mosas, entre ellas la del príncipe de Bis 
marok, operada por el doctor Sctmelnger 
Permite comer grasas, incluso manteca de 
vacas, y casi todos los vegetales, Inolnso los 
guisantes; no excluye la leche, y lo único 
que prohibe, &i bien no en absoluto, sino re 
doolendo las cantidades todo lo más posi-
ble, es el pan, las patatas y el azúcar. Re-
comienda qne so coma moderadamente, 
en general algo menos de lo que se tonga 
por oostumbro, y permite beber una ó dos 
tuzas de te ó café al día y hasta media bo-
tella de vino ligero. 
En cuanto á ejercicio, Oertel ha introdu-
cido una verdadera novedad en su régimen. 
Ganeralmento la gordura afecta los movi-
mientos del corazón y las personas obesas 
tienen propensión á palpitaciones y á males 
oardiales. Los médicos aconsejan á estos 
enfermos qne no suban escaleras, ni cues-
tas, ni hagan ejercicios violentos. Oertel 
signo un plan caisi contrario. 
Como parte muy principal de su método 
curativo manda á los que sufren gorduras ó 
enfermedades del corazón que suban cues 
tas despacio, á un paso muy Igual, sin ha-
blar ni pararse y tratando de que el paso 
guarde tiempo oon la respiración. 
Si el paciente quiere descansar, debe ha-
cerlo apoyándose en un bastón, pero de nin-
gún modo sentándose. L a curación es len-
ta, pero casi segura. Hay que sostener el 
tratamiento durante cuatro ó seis semanas 
cada vez, y con frecuencia hay que repetir-
lo varias veces al año. 
E l doctor Burney Yeo, después de habar 
estudiado y experimentado el sistema Inglés 
y el alemán, se pronuncia decididamente 
por eete último. 
P O L I O Í A — E l Dr . D. Tomás de la Hoya 
curó de primera intención en la noche de 
ayer, á dos soldados del batallón da Arti -
llería del ejército que se hallaban en el es-
cenario del teatro de Albiau, y los cuales 
presentaban síntomas de envenenamiento á 
causa de haber tomado un poco de ácido 
que había en una botella y servía para la 
luz eléctrica do dicho teatro. E l estado de 
los mismos es grave y fueron remitidos al 
Hospital Militar. 
—Herida menos grave que onfrló en la 
frente un pardo, vecino del barrio de Colón, 
al ser arrollado por un carrito del Urbano 
en la calle de Noptuno esquina á Prado. 
— E l Regla fué detenido un Individuo 
blanco conocido por E l Beglano, por ser 
uno de los autores del robo a mano armada 
de un caballo perteneciente á un vecino de 
Qnanabacoa, y cuyo hecho tuvo efecto el 
día 4 del presente mea en la calzada del 
Luyanó, próximo al puente de Martín F é 
rea. 
—Por robo de una manta á una morena, 
voclna de la calle de San Miguel, fué dete-
nido un Individuo blanco y conducido al 
Juzgado do Guardia. 
—Un pardo menor do edad fué detenido 
por ser acusado del robo de dinero á una 
vecina de la calle de la Amistad. 
—Ante ol Sr. Juez de Instrucción del 
distrito del Oaato fné presentado un more-
no quo había sido dotanldo á la voz de ¡ata-
j a ! por haber robado en tira casa de lu ca-
lis Cerrada del Paseo, doa paños de sillones 
y aoa j a n as, enyoo objetos fnoron ocupa-
dos. 
— E n la noche del lunes último se decla-
ró fuego en unas barracas destinadas para 
almacenar cnbaco y maíz, en una finca del 
término municipal de Santiago de las Ve-
gas. E l fuego pudo ser dominado á los po-
cos momentos, evitando de esta manera que 
las llamas oe propagasen á la casa de vi-
vienda. No hubo quo lamentar desgracias 
peitionalea y las pérdidas ao estiman en 
unos $1,500 en biüetes dol Banco. 
t 
EL F . D. 
D. ANTONIO BACHILLER Y MORALES, 
SOCIO DE MERITO T DIRECTOR Q U E I DE DE LA SOCIEDAD ECONOMICA DE ÁHIOOS DEC PAIS 
DE I.A QAUANA, SOCIO DE HONOR DE LA Mi8ic4, SOCIO ooBRESrouDiBHTE DE MÉRITO DB LA 
SOCIEDAD DE ÁNTIODARIOB DEL NORTE DE EUROPA, MIEMBRO DE LA SOCIEDAD ARQUEO-
LOO IOA DE MADBID, DE LAS DB HlBTOBIA DE NUBW YCBK T PEN8ILVAMIA, DE LAB KCONO-
MICAB DB PLERTO BlCO Y SANTIAGO DE CUBA. DEL DFFIZIO GIUBIDICO DB Mi LAN. DB LA 
SOCIEDAD ANTROPOLOOICA DE LA HABANA, DBL CIRCULO DB HACENDADOS DE LA HABANA, 
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ILTMO. A I UNTAMIENTO DD LA HABANA, 
H A F A I i L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde del día de hoy, los que sus-
criben, hijos políticos, nietos, sobrinos, y sobrinos y nietos políticos, suplican á las 
personas de au amistad se airvan concurrir á la casa mortuoria, calzada de la 
Kelna n. 125, para desde allí acompañar el cadáver al Cementerio de Colón, don-
de se despedirá el duelo, favor á que quedarán agradecidos. 
Habana, 11 de enero de 1889. 
Jo ié 6. del Caatillo—Neitor Fonos de lison—Raimundo de Castro—El Marqués de la Real Cam-
p!Ca—Joan Bantiata Landata—José Alberto del Castillo—Néstor José Ponen de León—Jalio César 
Pouca d* León—Enrique Bachiller y Govia—Gabriel Toscsno y Bachiller—Francisco Tosoano y Ba-
chiller—Frnnoisoo G. de Tejada y Go^ía—Manuel G. de Tejada y Govín—Arturo G. de Tejada y 
GoTÍa—Juan O. Naghten y Oroioo—Carlos Ignacio Párraga. 
i 
ES^No ss reparten papeletas. 
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S I I R V A S D B M A R Í A . — E l domingo jteóxl-
mo 13 del actual, á laa sleta do la mañana, 
Ntro. Iltmo. y Rmo. 8r. Obispo Innugqrará 
la capilla pública, que las Siervas do María 
han erigido en esta ciudad, Cnartolef es-
quina á Cuba, con los donativos de sus bleu-
hsohores, á quienos dicha corporación tiene 
el honor do invitar por este medio, jjbr si 
gusta honrar el acto con su asistencia, con-
tribuyendo á eu mayor realoe y esplendor. 
T B A T R O DK A L B I S U . — ¡ Q a ó dollcloso 
Ohateau Margaux elrve la Urca. Kuoquolla 
á los parroquianos dol teatro de Albisu! 
£1 público gusta mucho do eso vine; y Ro-
blllot, que se precia de complaciente, ha 
dispuesto quo mañana, viernes, á las ocho, 
so dé á ese mismo público una nueva ración 
de Ohateau Margaux. 
Después de saborearla los concurrentes 
al dichoso coliseo mencionado, pueden em-
prender una czcurclón por Gádie, á las 
nueve y las diez; y luego. . . . ¡á lá camal 
já dormir la mona! 
L A S U I Z A — C o n este nombre existe en la 
calle del Obispo, entre Habana y Agular, 
una qninoalloriu y juguetería, que es reco-
mendable por la variedad do sus mercan-
cías y la modicidad de los precios de las 
mismas. Vóaco ol anuncio de dicho esta • 
blooltulonto que aparece e n otro lugar. 
M A T R I M O N I O . — E l día 7 del actual, á las 
siete de la noche, en la Iglesia do Guadalu-
pe se efectuó ante una numerosa conon-
rrenoia el de la simpática y bella señorita 
María Franclsoa de Lezama y Cruzado con 
el laborioso y honrado joven D . Manuel A -
rrltola y Yaldóa, habiendo sido padrinos 
nuestro apreolable amigo D . J o i é do Leza-
ma, padre de la novia (que desempeña ac-
tualmente la Teneduría de Libros do la 
Aduana do esta capital) y su señora her-
mana D* Asunción del propio apellido.— 
Adornaba á la novia un elegante traje de 
raso blanco con exquisitos brochados y pa-
samanería, regresando do allí á la morada 
do sus padreo, donde los esperaban los con-
vidados quo fueron obsequiados con u n 
ambigú, habiendo partido después los con-
trayentes á la villa de Quanabacoa. 
Les deseamos una hermosa luna de miel 
y eterna felicidad. 
B A S B - B A L L . — S e advierte u n entusiasmo 
extraordinario entre los aficionados á ese 
Jnego, para concurrir el domingo al desafio 
que oelobrarán e n el Vedado los clubs H a -
bana y Matanzas, con motivo de la Inuu-
g oración de la nueva glorieta dol primero. 
Sabemos también que el bello sexo dará 
.realoe á la fiesta, y que se prepara en obse-




Si Almendar triunfa 
Dol Yumurí. 
FUNCIÓN DB G R A C I A . — E n el teatro Ha-
bana ae efootuará el sábado próximo una 
fanoión extraordinaria á beneficio d e la ac-
triz genérica, D? Petra Monean, poniéndose 
en escena la pieza bufa e n tres actos %iiu-
Ib&o, L a Mesalina de Bronce. E n los Inter-
medios so cantarán guarachas. 
C A R U B N L A T O R R B — L a Justamente ce-
lebrada primera tiple que así se nombra, ha 
sido contratada por la empresa del teatro 
de Albisu, y pronto hará su primera salida 
en el mismo. E s una buena adquisición, que 
aplaudimos sinceramente. 
CENTRO C A N A R I O . — E n esto Instituto se 
efectuará el próximo domingo una lucida 
función, quo terminará con baile. 
Agradecemos muoho al Sr. Presidente 
del mismo la invitación oon que nos ha fa-
vorecido para concurrir á la expresada fun-
ción. 
L A GORDURA Y 8U8 R E M E D I O S . - E l dOO-
tor Burney Yoo, ospoclallata famoso en I n -
glaterra, publicó un artículo que Interesa 
parte muy considerable de la suciedad. 
E l artículo trata do la gordura y examina 
crítica y experimenta: mente los sistemas 
dlvereoa que hoy se practican en mayor es-
cala para obtener su curación. 
E n realidad, estos sistemas no son más 
qne dos: el inglés, qne lleva el nombro de 
Banting, y el alemán, cuyos grandes pontí-
fices son Ebsteín j Cartel. 
E l más generalizado y conocido es el in-
glés , que exige una porción de privaciones 
mncüo ejercicio y un régimen de alimenta-
ción que excluya irrovocablemente toda 
suerte de grasa, de fécula y de dulce. L a 
persona obesa que se somete á él, tlone que 
allmentarco casi solamente de carne muy 
magra. E l sistema tiene, sin embargo, el 
Inconveniente de que esa género de dieta 
excita mucho la sed y el paciente suele per-
der, por el abuso do los líquidos, lo qne ga-
na < ..nifloándose en cuanto á los alimentos 
P A R A G U A S D B SBOA.—Tenemos la segu-
ridad qne en nlngana parto podrá presen-
tarse un surtido tan extenso do paraguas, 
tanto en oíase ae tejidos como en variedad 
de puños, como en L A C O M P L A C I E N T E y 
L A E S P E C I A L . 
Por lo cual invitamos á las personas que 
deseen comprar paraguas que vean nuestras 
clasos y precios reducidos qne hemos esta-
bleoido on vibfta de la sltaaclón actual. 
L A C O M P L A C I E N T E Habana n. 100 y L A 
E S P E C I A L Obispo 99. 
R 2-10a 1 - l l d 
E L GRAN ESPECÍFICO CONTRA TODAS L A S 
afeoclones dol Hígado. Esta , tal vez la ge-
neral y agravante de todas las dolencias 
humanas, enpeolalmente en los climas tro-
picales, ha cacontrado un poderoso adver-
sarlo cn el eficacísimo remedio de que en 
osU página noe oenpamoo. 
Las Pildoras de Bristol no son bajo nin-
gún oonoepto lo quo gonoraimente so llama 
una "Medicina de Patente"; los ingredien-
tes do que so compono son conocidos y el 
autor no ha querido hacer de ello un secre-
to do charlatán. 
L a Podoflihia y lo Leptandrina, sustan-
cias puramente vegetales que forman los 
principales elementes de su composición, 
son bien conoflldas de la ciencia para que 
necositomoB ahora ponderar sus virtudes. 
Baste decir que representan todas las bue-
nas cualidades del mercurio eu las enfer-
medades del hígado, sin producir ninguno 
de sus desagradables y perjudiciales efec-
tos; y que bajo su poderosa y saludable ac-
ción desaparecen cn breve todos los desa-
rreglos biliosos, dolores del costado, icteri-
cia, marcos, y en suma, todos los dolores, 
enfermedades y achaques que reconocen su 
origen en el Hígado. 68 
t 
E . P . D. 
L A E X C M A , S H A . 
MARIA FRANCISCA NUÑEZ D E L CASTILLO Y MONTALVO 
C o n d e a a v i u d a d a O ' R o i l l y , M a r q u e s a de S a n F e l i p e S a n t i a g o , 
G r a n d e de E s p a ñ a y D a m a N o b l e de M a r í a L u i s a , 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las ocho del día de mañana, viernes, los que sus-
criben, sobrinos carnales y políticos y personas de su amistad, ruegan á sus ami-
gos encomienden su alma á Dios y acompañar el cadáver desde el muelle de L u z 
al Cementerio de Colón. Favor á que vivirán agradecidos. 
Guanabacoa, 10 de enero de 1889. 
Marqués de IBSSÍ—FranoJsoo Chacón y Silva—Manuel O'Rellly y Apodaoa—Juan I . Kohly—Fer-
nando y Manuel O'Rellly y Padroao—Juan y Pedro Pablo Kohly y O'Bellly—Ramón Florea y Apo-
daoa—Antonio GonzSler de Mendoza—Enrique y Franciaeo Quiral. 
El duelo ao deapide eu el Oraentorlo. 
4fi8 1-I0a 1 l i d 
B?3 No so reparten epquo'a». 
DIA 11 DE ENERO. 
E l Ciroular en Santa Teresa. 
San Higiniu . P'>pa, y San Silvio, obispo, mártlroj. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Uitat Soltmnaa.—Jin u¡ Catedral I« de Teiata. á 
las ocho r medi». r on Isa ilnmfs iglesias las de nos 
tnmbro. 
Caitos Religiosos cn la Iglesia 
de San Felipe Neri. 
Habana, oueio 9 do 188i>. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
May 8efi»r mío: 8a¡jlloo & V. se sirva mandar In 
•ertar oa el próximo námero de ese bien r^d-otado 
periódico el signitnta HT «o, por io nnal 'e a'itioipa las 
graofas au atto. S S Q. B . 8. M , Constantino Fer-
nándeM. 
E l domingo 13 de los corrientes, tendrá lugar en 
eata iglesia la fleata mensnal del Sto- Escapulario, á 
las horaa y oon U solemnidad de costumbre. Están 
concedidas dos indulgencias plenarias. E l B . P Prior 
de los Carmelitas D D . 491 8-11 
PARROQUIA. D E T E R M I N O 
Nuestra Señora del Monserrate. 
H A B A N A : 
E l sábhda 12 del que cursa, á las once y media de 
la mafiane, hurá el l imo. Sr. Obispo Diocesano la 
Santa Pastoral Visita en esta iglesia, y concluida, ad-
ministrará ei Santo Sacramento de la Coofirmación á 
los feligreses de la misma que se presentaren á reci-
birlo. Habana, enero 10 úe 1889.—El Párroco, D r . 
Anac ido Bcdondo. 461 2-10a 2 - l l d 
I G L E S I A D E TERMINO 
D E L 
Santo Angel Custodio. 
E l Il tmo. Sr. Obispo Diocesano ha determinado 
hacer la Santa Pastoral Visita, y admlaistrar el Santo 
Sacramento <ifl la Confirmación en esta iglesia el vier-
nes, dfa once no los corriente], á las once y media de 
la mafiana. 
En t u virtud, se avisa á las católicas familias per-
tenecientes u esta parroquia, que á cualquier hora de 
loa díaa auteriorea al acto religioso, pueden proveerse 
en la sacristfc do las papeletas impresas que lea Indi-
can las noticias que es debido sumióistrar relativas á 
loa confirmados. Y sobre estos so advierte que, para 
recibir el Santo Sacramento, sólo concurran á esta 
Iglesia loa que perteneccan & su fnliereats. annqn* loa 
pa 'ríaos y f compaCantoj aoan de cualquier otra. 
Habins, 8 de enero do 1889.—El Párroco, / « d o r o 
Serrano y Gómez. 83 i 3-9 
E l quo suscribo único y exclusivo Agento on esta 
Isla de la CompaCfa de Máquinas de coser "Whi te ." 
habiendo vl»to ol anuncio publicado oon fecha 8 del 
actn»! en t i DIARIO DB L». MARINA por el Nr. D . Fe-
lipe E. Xiquó», en que no pretnnde qne la máqn na de 
oosrr du 'Bemiogtou" h . obtenido ol primer premio 
en un ' Certamen mecánico de Cincinati," sin preci-
sar la fjeha da éste y también qne en el estableol-
mieutu de dicho stfiar ce hallan do venta máquinas 
"Blancas," creo de mi deber hacer las siguientes a-
claraclonea: 
1? Que/a 7Ín!C(i máquina de coser quo obtuvo el 
primer premio en ei último certamen celebrado cn Oin-
c'inatl fné la "Whlte, ó róase la "Blanca," despuéi de 
noa pmeba de más de cien días, en competencia con 
las de Singar, Domestio, New-Home, etc. según cer-
tificación legal quo obra en mi poder y quo tendré 
sumo gusto en exhibir á quien quiera se dlgnH salioi-
tarlo. 
2? Que las máquinaa "Whi te" ó "Blancas" legí-
timas no pneden encontrarse de venta sino en esta 
ARencla O'Boilly n. 78, on mi sucursal de Mataneas y 
en ol eítablecimlento de D. Bonifacio Ortiz, en Santa 
Clara, y que toda otra ano fiera de dichos lugares se 
venda bajo el nombro da "Whi te" ó "Blanca" tiene 
nonesariamonte quo ser ó de usa ó de las del antiguo 
slstamo. 
Aprovecho esta oportunidad para invitar da nuevo 
las peraonaa inteligentea á que ae dignen visitar eata 
Agencia, donde ae hallan expuestos dorante esta so-
mana varios de los primorosos y nanea vistos traba-
'os de máquinas de coser ejeoñtados con el auxilio 
x ilusivo de la White ó sea la Blanca. 
No olvidarse, O'Rellly 78, entre Villegas y Agua-
cate.—Constantino Fernández , Aeente General. 
406 8-10 
L A GOMA DULOH, T U T T I - P R U T T I , esa 
gran confitura preparada por ios señores 
Adams &: Scns, tiatá recomendada ofleaz-
monto por los raólicos de loa Estados.Uni-
dos 7 Europa como un buen remedio para 
enrar la dispepaia. Basta mascar y chapar 
unos diaa los pastillas 6 caramelos T U T T I -
P R U T T I , de Adams & Sona, y la persona 
enferma siente un gran alivio y vé en corto 
tlompo desaparecer el mal que tanto le ha 
hecho sufrir. Se vende en todas partes y el 
depósito Campanario 61. R 2-10 
Ahora que se habla tanto de medicamen-
tos cuya baae es la savia de pino, justo será 
recordar que su descubrimiento se debe al 
Sr. Lagasse, quien, desde hace treinta años, 
extrae con logeniocoB aparatos la savia 
írosoa de los pinos marítimos do las Laudas 
de Bárdeos. Eata savia convertida en Jara-
be y pasta ( J A B A B E Y PASTA D E S A V I A D B 
PINO D S LAGASSB) oa popular contra los 
resfriados, too, bronquitis, irritaoiones del 
pocho, eto , y es muy superior á la brea, 
que es buenamente on producto de la des-
composición del pino marítimo. 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o » 
IÍA. A U R O R A . 
Secretar ía , 
De orden dol Sr. Presidente y por este medio cito 
los sonoros socios qne no hayan recibido boleta á 
domicilio para las juntas generales quo han de cele-
brarse á las doco de la mafiana de loa días 13 y 20 del 
qne cursa en la calle de Dragonea n. S9, "Gírenlo de 
' 'rabsjadores" oon arreglo á los artículos 89 y 91 del 
Beclamento. 
Habanay onero l l de 1889.—El Secretarlo, F lo -
rentino Valdés. 473 2-11 
C U E N T A D E L B A S E B A L L celebrado en 
los terrenos del Almcndarcs & beneficio 
de la Ase elación de Santa Ana el dia 16 
de diciembre de 1888. 
Por 19 palcos colocados á $10.$ 
Sobre precios 
Entradas vendidas por las se-
ñoras protectoras... 






Pagado al Sr. D. Carlos Zaldo 
por el alquiler del terreno, 
según comprobanten? 3 . . . $ 250 
Al Exorno. Ayuntamiento por 
el arbitrio del juepro, según 
comprobante n? 4 $53 oro al 
$1364 
Rofresoo ofrecido & la múalca. 
Entregado al Sr. Capitán del 
bando punzó D . G. Aróste-
gui para pagar á loa jugado-
res C n? 1 
Idem al Sr. Capit&n del bando 
azul D. Antonio Pérez pava 
pagar á los jugadores, según 
comprobante n ? 2 






39 799 75 
Producto líquido $ 464 25 
L a Marquesa de O'Beilly—Maria Igna 
cir Larrea de Lancís—Fel ic ia Ferrer de 
Bcrnal. 
L a s señoras protectoras dan las más ex 
proal vas gracias al Sr. General de Marina 
por haber enviado generosamente la múai 
oa, como también & D . Crrlos Maoiá y D 
Gustavo Aróategui por haber prestado su 
ooncuroo al Juego sin estipendio alguno. 
FLUSES 
DB 
ALBION m i SUPERIOR 
POR HEDIDA 
A SIETE PESOS. 
ItfA P A L M A 
53, M U R A L L A 63 . 
Sooiedad de Instraoción y Recrío 
de Artesanos de Jesús del Monte 
Esta Hooledad celebrará en la noche del día 12 del 
corrlentonna variada fondón dramática y baile de 
pensión para los Sres. socios y con admisión de tran-
seúntes, á beneñolo de los fondos de la misma. 
Jeeúj del Mente, enero 9 de 1889.—Kl Heoretarto, 
Adolfo Lomhard. 
NOTA—Se admiten pronoslolones para el arriendo 
de la cantina basta ol dia 18 dal corriente. 
O T R A — E l día 22 del actnal, á las Tk de la noche, 
so celebrará la Junta general de eleocloues qne pre-
viene el Reglamento. 
S88 2 - l l a S-lOd 
ASOCIACION CANARIA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Esta seoolón de acuerdo con la lírico-dramítica y 
previa autorización de la Dlrectira, ha organizado una 
unción y baile que tendrá efecto la noche del domin-
go 18 del qne cursa. 
Lo pongo en conocimiento de los señores socios, 
haciéndolos prrsente que es requisito indispensable 
para la entrada en el local la preientaolón del recibo 
del presente mes á la comisión designada al efecto 
Hasta última hora y dentro de las prescripciones 
reglamentarias se admiten socios. 
Habana, enero 10 de 1889.—El Secretarlo, E m i l i o 
Power. C 76 3-11 
SOCIEDAD ANONIMA 
L A I G U A L D A D . 
Se avisa por este medio á los sefiores accionistas, qne 
el viernes 11 del corriente, celebra esta Sociedad Jun-
ta general ordinaria para dar cuenta del estado de la 
misma y hacer elecciones generales, por lo qne se su-
plica la aiUtcncla de los señores accionistas. 
Esta Junta tendrá lugar en la Sociedad de Artesa-
nos de J u ú < del Monto, calle de Santo-Suárez núme-
ro 20, á las ocho de la noche. 
E l Secretario, Vicente Alonso. 
853 d3-9 a8-9 
UNION C A T A I U A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SBCBBTARIA. 
Esta Seoolón autorizada por la Directiva de esta 
Sociedad, ha diapuesto un gran baile Reglamentarlo 
para el próximo domingo 13 dol actual, en los espa-
ciosos salones dol local qne ocupa en tos altos de la 
casa u. 3 de la calzada del Monte. 
Se observarán los rsqulsltos de costumbre. 
Lo que se publica para conocimiento de los Srea. 
socios. 
Habana y enero 9 de 1889.—El Secretarlo, Antonio 
Salas. C a l i 1-10* 8 - l l d 
TOPICO R E A L . 
E l Tópico Real es el mejor remedio conocido hasta 
el día para extirpar do raíz toda clase de callo, ojos 
de gallo y de pescado. 
Sus efectos son seguros, calma los dolores instan-
táneamente y es muy fácil de usarse. 
Este pieoioso remedio supera á cuantos se han In-
Tsntado, y on particular á los parches. 
Tan pronto se unto el TOPICO R B A L , so solldiñ-
ca. Quedando de tal manera adherido al callo, qne se 
puedo caminar sin temor de que pueda correrse áotro 
P R Ü B B 8 B Y JDZGOESB. 
De venta en todas las droguerías y fatmaolas de la 
Isla. 
Depósitos principales.-Parmaela " L a Central," 
Plaza del Vapor n. 17, por Reina, y " E l Angel," 
Aguacate u. 7 esquina á Tejadillo.—Habana. 
274 ^ 7-7a 8-8d 
Sociedad de Beneficencia 
DB NATURALES DB GALICIA. 
BBCBETABIA. 
Sesdn previene el Reglamento, esta Sociedad cele-
brará Jnnias Generales ordinarias los días 20 y 27 de 
los corrientes, á las doce de la mafiana, en el TBATBO 
DB IBIJOA. 
En la primera se dará lectura á la Memoria anual y 
se elegirán la Directiva para el ejercido de 1889-90 y 
la Comisión do gloia; y en la segunda, esta Comisión 
enterará á ios Sres, socios, oon el correspondiente in 
forme, do las gestiones de la Directiva saliente y 
dará posesión á la que resulte electa. 
Lo que tu hnno público por este medio, á tenor de lo 
proson o en ol artfon'o 26 del oltado Reglamento. 
Hubann. 5 de enero de 1889.—El Secretarlo, i f i 
guel A . Garcl*. 
Cn47 ^ 1-Ba 13-6d 
$100.000 
En el sorteo celebrado hoy 5 de enero de 1889, fué 
vendido por el Administrador n 1 de 1? clase el pro 
mío mayor con casi todas s u aproximaciones 
25, Opispo 25, 
por frente á Ambos Mundos. 
Sámltea Novo, 
m 1-5» 7-W 
A L PUBLICO. 
CAPSULAS GENUINAS 
D E L DR. J . GARDUÑO. 
Cubiertas de una delgada capa ¡/ovio-sacarina, so-
luble inmediatamente, curan rápidamente Iss Gono-
rreas, Flujos y afeccionas tíe la tegiga sin cansar el 
estómsgj ui producir cólicos, erupios n i diarreas, 
bastando muy pocos dias para conseguí- un excelente 
resultado ann en los caso» más rebeldes-
So venden en todas las droguerías y farmacias y en 
asa del autor. Industria 34. 
849 15 9E 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
8ECRETABIA. 
Por acuerdo de la Directiva el domingo 13 del mes 
actual, á las 7^ de la noche, so celebrará junta general 
xtraordlnar!» en los saTones de este Centro, para dar 
cuenta del proyecto de fabricación de nn departamen-
to de enformerla psra la Casa de Salud " L A P U R I -
SIMA CONCEPCION," asi como de los trabajos 
realizados por la Dlreatlva en este asunto. 
Los Sres. asociados para asistir á este acto, hsbrán 
do nr^sentar el recibo del mes de la fecha. 
Habana, 6 de enero de 1889,—El Secretarlo, Ma-
riano Paniagua. 250 7-6 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I G N E S . 
l>r. Pedro A. Palma, 
Médico-Cirujano. 
Ha trasladado sn domicilio Tejadillo número 21. 
456 15-12E 
DR. M. ALONSO, 
Móillco-Clrnjano. Ha trasladado au demiclllo á 
calle de Amargura n. 96 
Consultas de 11 á 2.—Amargura 96. 
408 2-9a 2-10d 
Oarmen Suárez de Pardo 
Comadrona facultativa 
Ofrece sus servicios calle de San Rafael 40, entre 
Qaliano y San Nicolás. 440 4-10 
D r . A l f r e d o V a l d é s G a l l o l 
Especialista en partos. 
Ha trasladado su domicilio de Lagunas 53, á Haba-
na 207, donde se ofeece á sus amigos y clientes. Con-
sultas de 11 á 1. 839 5-9 
C U R A 
DB LAS QUEBRADURAS. 
Mis curativos son tan superiores á todos los conoci-
dos, porque tienen el privilegio do poder presentar 
muchos casos de CURAS R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes do esta enfermedad. SOL 83. J . OROS 
89B 15-10E 
N t r a . S r a . de R e g l a . 
Colegio para señoritas, dirigido por D? Conoepc ió i 
de Castro.—Gerraato 47, entre Concordia 
y Noptuno. 
Este antiguo y acreditado plantel de ensefiansa ha 
reanudado sos tarcas el dia 7 del ecuente y Mgue 
dando la* ''Veladas artfstioo-literarias" .• las (un no-
nos diamátioas del "Centro do la niñez" >]ue oon tan-
to éxito inició el 25 de sotiembro do 1887, fiestas Inte-
lectuales que ban memeido los madores elogios del 
reipetable público y la prensa ilustrada de esta capi-
tal.—Se admiten internas, medio internas y externas. 
Preoioi: Los del Reglamento. E l Colegio puede ser 
visitado á cualquiera hora, y la« persanan couip'tentes 
examinar las clases. 861 4-9 
OLIVERIO AGÜERO. 
Profesar de piano á idiomas lugiéí, francés y ale-
mán. Induttria 47 ó on estn Admixiatración. 
C. 59 15-8E 
MONS1EDR A L K R K D BOI«SIK, PROFESOR de francés. Gallano ISO, pondrá pronto á la ven-
ta la segunda edición ampliada do sn Vocabulario de 
Modismos y la versión española de su última novela 
francesa; Dragonne et Sabretache 
25 R-3 
D r . J o s é A n t o n i o F x i a s 
ABOGADO 
Domicilio: Monserrate 151.—Estudio: Aguacate 128 
344 10-9 
Dr. Ramón G. Echevarría, 
M E D I C O C I B Ü J A N O . 




D r . JODÓ F . V a l d é s M o l i n a 
OIRDJANO-DENTIBTA. 
Especialista en las extracciones sin dolor á $3 B .B 
Consultas gratis de 8 á 10. Monte 2, entre Egldo y 
Zulueta. 15759 30-20do 
D E N T X S T J S L . 
D B . G. BETANCOUBT. Cirujano Dentista de 
la Facultad de Filadelfia é Incorporado on la Real 
Universidad de la Habana, tiene el honor de anunciar 
á su numerosa clientela y al público en general, que 
sigue confeccionando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio de las planchas en «l dolo de la boca, por un 
nuevo sistema (Bridgo Work.) Coloca coronas de 
dientes y muelas en las raices naturales, por medio 
de espigas metálicas de sn invención; trasplanta 
relmplanta dientes ó muolas naturales; y por último. 
Sractlca todos las operaciones j cura las enfermedad es de las encías y demáa órganos de la boca concer 
niente á su 
mafiana á 5 
10 
profesión etc. 
de la tarde. 




CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A 5. 
Anuncia á los Srss. Dentistas como han llegado 
nuevas remesas de todo lo más moderno hasta el día, 
y de cuanto se pueda necesitar en la profesión, tanto 
en ofootos do H. White como de Johoson Lund: 
detallan á precios módicos, N B P T Ü N O 105. 
16168 a84B 
Dr. F . Giralt 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DB tÓB OIDOS. 
CoEsultaa de 12 á 3. Obritpía 93. 
320 8-8 
DR. GALVEZ GUILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des vonoreas y sifilíticas. Consultas de doce á dos 
Consultas por correo. Neptuno número 58. 
261 20-8 
Comadrona 
Mme. Magdaleina se ofrece á sus amigas- Neptuno 
número 2. 191 26-5B 
ARTURO ROSA Y PASQUAL 
A B O O A D O , 
Couanltas de 12 á 4 Domicilio y estudio Agular n? 
67 entra obispo y O-Rsllly. altos. 10-4 
J o r g e D í a z A l b e r t i n l , 
Médico de nifios y partero—Visita á fiomlcUIo y re-
cibe consultas de 11 á 1.—Campanario 44. esquina á 
Virtudes. 94 26-4E 
Dr. F . Cabría y Rocosa. 
Afecciones del psoho y del estómago. Consultas de 
7 á 9 Dragones 61 y de 11 á 1 VUlegas 92. 
118 26-4B 
STatalio GS-ovantes, 
PROeüRADOK DB LA EXOMA. AUDIENCIA 
Amargura 69. 
16218 78-1° B 
Mariano D o m e ñ é 
Médico-Cirujano 
Consultas do 1 á 8. San Antonio 51, Guanabacoa 
15947 17-27do 
Concepción Snárez, 
partera de la facultad de la Habana: ofrece sus ser-
vicios Cristo 23. 15873 17-23 
P R I M E E KBDIOO RETIRADO DB L A ARMADA. 
REINA N. 8o 
Especialidad. Enfermedades venóreo-sifilítlcM 
afecolonci de la piel. Consulta» de 2 á 4. 
n.- 9 i - E 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones do 9 á 4. C 1868 26-13do 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do 11 á 1, K«-
pecialldad: Mat r i i , vías urinarias, laringe y cifilítlaas. 
Cn 8 «-E 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
S8FE OI ALISTA EN r ARTOS. 
Consultas de 11 á 1.—Gratis á los pobres.—Se ofre-
ce á sn antigua clientela y al público.—Habana 207. 
15566 51-15 D 
i m m m . 
MR. R E N É M I C H E L , 
profesor de francés se ofrece para dar clases en la 
Habana y sus alrededores por un módico precio. M é -
todo rápido y seguro. O'Rellly 100 
407 4-10 
Je&us del Monte. 
EDUCACION KE FAMILIA.. 
Jl PANTOS 8ÜAKKZ NUMERO 46. 
372 4-9 
Paríaima Oonoepoíón. Colegio de Término 
Se Ir n reanudado las taress escolares del plantel de 
educoclóD de nlQas blancas después de las pasadas 
Pascuas. En dicho plantel se da la ensefianza gratis á 
"as n'fias que sorediten ser pobres, y las que no lo son 
e admiten por el módico preda de tres pesos, dándo-
os las clases siguientes: Moral. Catecismo é Historia 
Sagra<l3, Lectura, Escritura, Urbanidad, Gramática 
Eleraeata, Aritmética hasta dlviillr complejos, Geo-
grafis elemental de EspaTía, Phlca y do Cuba, Histo-
ria do EspaCa elemental, Pedagogía y labores do cos-
tus de utilidad. 
Se dan también clases extraordinarias de la segunda 
ensefianza snporior á proclos conrnncionales romo si-
gne: 1'.' y 2? curco de Latín y dramática castollana en 
toda su eztennlón. Geografía general. Historia general 
de E-naña: 19 v 29 curso de gramática Inglesa y fran-
cesa, Historia Uoivenal, Retórica y Poética, Ari tmé-
tica superior y Algebra, Geometría y Trigonometría, 
Hli torla natural. Klgioae general, Filosofía, Agr icu l -
tura y Física y Química, para lo cual cuouta con un 
rjablnot*» oompipio, comprado en la casa del Sr. Alar-
ola «n estos días. 
Las clases superiores de laborea da todas clases, 
como las de música y dibujo, son también extraordi-
narias. E l local reúne las condiciones do extensión y 
ornato oorre>paiidientc, estando al públi vi de 8 de la 
mafiana hasta lus 5 de lu tarde. IndustrU 14'>. 
9 27-2B 
Colegio de 1" y 2' Enseñauza 
DE PRIDIERA CLASE 
U SRáS ASTILLA 
7 1 — A G X J I A R — 7 1 . 
DIRECTOR PROPIETARIO 
Ldo. Barique Gil y Martínez 
Se admiten pupilos, medio-pupilos > externos. 
Para pormenores pídase el prospecto. 
A P A E T A D O 274. 
37-27 I> 
GUANABACOA. 
NTRA. S R A . D E L AHPARO. 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
DIRECTORA: 
Srtei. A m p a z o G a r c í a y D i a z . 
P E P E A N T O N I O N. 19. 
Admito pupilas, medio pupilas y externas, dando 
esmerada ensefianza y trato. 
So facilitan prospectos. 
16111 16-30D 
J A O I S T O F O R M E N T , 
PROFESOB D B S O L F E O Y P I A N O . 
Obrapía 23, San Nicolás 124 y 109 y Factor ía 49. 
16120 27-IB 
LIBEOS E 
OR I G E N . PROGRESO Y ESTADO A C T U A L de toda la literatura, por Andrés, 10 tomos em-
pastados $10; Chronologle historiqne de L ' Amérique 
par Warden, 10 tomos $8; Anne Scientiflquo, par 
Tiguier, 10 tomos $10. Salud 23, librería. 
484 4 11 
L a Prost i tuc ión 
en la ciudad do la Habana, por Céspedes, última edi-
ción, un tomo $2 50 cts. btes : de venta Salud 23, l i -
brería. 486 4 11 
TÍTULOS D E C A S T I L L A . 
Creación, nntlgibdail y privilegios do los Títulos de 
Castilla, por Joseph Bernl Catalá: nn tomo moyor 
grueso con láminas, $7 B i B . De venta, Salud n. 23, 
librería. "485 4 11 
SRES. MEDICOS—PATOLOGIA K X T E R N A , por Follín 6 tomos. Patología y clínica quirúrgica, 
por Tort, 3 tomos Patología externa, por Nlemeyer, 
t tomos- Clínica mélica, por Graves, 2 tomos. Libre-
ría La Universidad, O'Rellly 61. 
301 4 8 
D I C C I O N A R I O S 
do la lengua castellana por la Academia 1 1 . fóllo $4. 
Francés, Español y vlce-verso, por Salvá 11 $4. I n -
flés, Espafiol y vice-versa 2 ts. $3. Diccionario de la isogoa castellana por Domínguez, 2 ta. f? $12. Frank 
Dlcolonarlos de ciencias filosófioai 1 tomo francés. 
Webster's, dlctlonary 8.000 engranvings $G. Dlcci ) -
narlo de Legislación y Jnrif prudencia por Esorich, 1 
tomo fóllo .«6. Librería L a Universidad O'Bellly 61, 
carca de Aguacate. 802 4-8 
MAGICA NEGRA 
Ciencia oculta, secretos maravillosos, suefios ex-
plicados, arte de echar las cartas, etc. etc., 1 tomo 
con láminas $3. E l mágico diablo de salón, gran co-
lección de juegos do escamoteo, naipes, magia, ffsic* y 
química recreativa, eto. eto. 1 tomo en 4? con más de 
200 láminas $3. Colección do juegos para parecer bru-
jo 1 tomo 1 peso. Precios en billetes. De venta Sa-
lud 23, llbreiía. 306 5-8 
I N T E R E S A N T E 
Toda persona que desee vender libros en pequefias 
y grandes partidas, puede mandar aviso á la librería 
La Fís icamente 61, adviniendo que las obras buenas 
se pagarán por BU valor. 278 10-8 
y 
O. G. CHAMPAGNE. 
AFINADOR DB PIAMOS. 
Habana n. 24, y O'Bellly n. 68, antigua casa Luís 
Petlt. 471 4-11 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL PISKE. 
E l primer olemplar de eeta utUíuima Invención está íancionando en el ingenio * Sole-
dad," de los Srea. E . Atklna y 0% en la JnriBdiolón de Cienfaegos, y para apreolar la 
bondad de loa resnltadoa, qne son notabilíalmoa, baate saber qne aquella finca dice qne 
coneate quemador ahorra de 60 á 70 operarlos que antes le eran Indlapensablea. como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Eata Invención es apli-
cable & todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple electo, y a los tre 
nea Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrljlrso los haoendadofl de ©ate Isla «nloamenw » 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. C 2 A 1—E 
L A S U IZ 
O B I S P O 61 ENTRE AGUIAR Y HABANA 
BAZAR DB QUINCALLA, FBRFDMBRIA Y JDGDBTES 
P A R A P A S C U A S "ST A Ñ O N U E V O . 
L a única que recibe los tan renombrados toalleros, replaas, linconeraB de fresno ca-
lado, dofide 50 cts. á $10 una. También los hay de nogal con espejos, á do cts. y otroa 
precios. Escupideras de cristal, á $1 par. Gran surtido de figuras de blsouit do formas muy 
caprichosas, desde 50 cts. á $10 par. E n macetas y plantas tenemos un grnu surtiao, a 
precios baratísimos. Floreros cristal y porcelana de todas formas y tamaños, desde DU 
centavos á 8 y medio pesos par. Fruteros de metal y porcelana, á 30 centavos uno. 
También hay un variado surtido en pilas de biscuit y peluohe. á 45 ota. una. Da mfts 
está decir qne estos precios tan reducidos nadie los tiene sino S U I Z A . Juegos do 
zinc para cuarto, de todas clases y formas. Albuma de piel y peluohe con ñores y lisos, 
gran surtido, desde 1-50 á $12. Cuadros para retratos, carteras, ridículos para señora, 
costureros, espejos luna de Véncela, mesitas de Velador, centros de mesa. Juegos de to-
cador y otros mil objetos de novedad. 
E n perfamería hay un completo surtido, no se enumeran sus precios, Pasta para 
muestra decir que vendemos la legítima esencia Ixora de Pinaud. á 55 cts. y el agua de 
Colonia un litro, á 14 rs. y jabón de Colgate, caja con 3 jabones, 50 cts. y por esto órden 
todos loa preciofl E2po«Ición permanente de plantas arDlfioialos y otra Infinidad de ODJO-
tos, todos á precios mny baratos. Nuestras mercancías todas tienen sus precios fijos, para 
que nadie sea engañado. V I S T A fiACE F É . No olvidarse de las inmejorables palmato-
rias bronco y cristal, á 25 cts. 
X i A S - Q - Z Z A , OBISPO 61 E N T R E AfiDIAR Y HABANA. 
1G150 l4-3() 
NON PLUS ULTRA 
55 
E s el alcohol mejor que se conoce y anperior á los mejores alcoholes que ee reclber 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altar» de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es do 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto do todo olor y sabor de caña. 
Eo recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin oxcepciori & todai 
Las industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4* galonea. 
Unico agente on la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A * Mxmiáteg-ai. Baratillo a* 6. 
F U A N T E J O L J E M 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exclusivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. E s admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las flemas, la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. E l P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguerías. 
m o D A S E R O E A QÜB D E S E E HOPA B L A N C A 
_L de oían flno y oncajea para novina ó para bacer al-
gia regalo, pneden dirigirle calle de Empedrado 33 
39í 4-10 
J.P. 
ACREDITADO PINTOR D E C A R R U A J E S 
Be hs traalr/Jado de Neptuno número 206 á Han 311 
guel número 173, noa cuadra de Belaacoaín: oa 1 
mlama ae alquila nn local propio para depóalto de oa 
rrnalea. SiS i -9 
GABINETE ORTOPEDICO. 
He construyen á medida: 
Bragneroa perfeoolonados, coraeta metálicos j de 
yeao, fajas abaomioalea para amboa aexoa y toda otra 
clase de aparatos, gurnntlzando el trabajo. Dirección 
Médico-Quirúrgica. Mitad de precio al dar la orden 
O'REILLiY" N? 1 0 6 . 
260 15-8 
V I N O D E P E P T O N A 
d e O H A P O T B A U T , P a r m a o é u t i o o e n P a r i s 
La Peptona Chapoteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laboratorio. 
Lleoadapor órtienministerialá üordode hsMquesde la MARINA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los conoaleclentes. 
L a P e p t o n a es e l resultado de l a d i g e s t i ó n de l a c a r n e de v a c a , 
d iger ida por la p e p s i n a como por e l e s t ó m a g o . A l i m é n t a n s e as i los 
enfermos, los convalec ientes y todas las personas acomet idas d e 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s ' 
8Bái FABElCá m m k i 
1» Dcafcueroa, aparato» ortopédlcot f 
fajas higlónioBa. 
D B E L A . VEICS-A, 
Establecida baoe 20 años.—NDEVA I N V E N C I O N 
de esta enea.—Los bragueros ouu palotillaa de gorau 
blondas con doble prosión. de gran reinitado y mucb» 
oomodidiid. Loa reconoolmleuios de aoñoras y niSoa 
están á cargo do la inteligoute Sra. de Vega. 
3 1 i 4 — O B I S P O — 3 1 %, H A B A N A . 
376 
ALOS SRES. HACENDADOS —NneTo proce-dimiento oientffloo para elaboración del azúcar. 
Por eate alaterna se obtiene mayor roudimiento y me-
jor fruto. Los sefiores qne deseen obtenerlo para sus 
finoas dirfjame por escrito al Sr. D . L . C. Cario. Ga-
llano IU3.J ^ 288 4-8 
Interesante á los dueños de fincas. 
E X T I N C I O N R A D I C A L D E L 
C O M E J É N . 
por uu nuevo procedimiento francés. 
Dado la aegnrldad del éxito con dicha preparación, 
garantizo loa trabajos reaiizadoa por mi ounducto, qne 
no cobro basta despnós de terminados. Precios con-
vencionales. 
Recibe órdenes para la capital y fuera. 
H A B A N A 52.—JOSE MUÑOZ. 
47 8 8 
bies solicita 
uno arlada para criadn de mano y ooiUnroro, debe ffl-
ner b v s u G H refercnolan Informarán S m Ignacio 17. 
•173 4-11 
D ICHBA COLOCARSE ON M A T K I ^.ONIO pe-ninmlar aoabado do llegar, ¡ni h j ' i s , 1« inujer 
para mnnejur nn nlfio ó orlada ría mano y ol marido 
de poitoro ú otro trabajo qne se pr<t'nnta; ambos son 
houradoa y trabajadores: Anctr* del NoitoaiS es jntcia 
& Belesanaíu darán razón. 488 4 11 
8 f M I N D I V I D U O CON TODAS LAtí G A R A N -
\ J lía* que so ceooslton deeea regn&tar una ó dos 
oiadadolaa, dirlgirae al da-.no del oafó Li03 Amorija-
nos, plaza do Ar-uaa. 476 8-11 
UN A C ' C I N E R A 8E NECESITA E N L A ' ¡ A -lle de Compostela 48, que sepa oooinar & la frau-oe>a y qne traiga buenas referenciaa; ain estos roqnl-
sitos no no presonte. 4f B 4-11 
SE DESEA ENCONTRAR COLOCACION para una parda de mediana edad de orlada de mano: in-
formarán Co rapos tela 148. 
474 * 11 
AVISO » I EN E L VAPOR "I8L.A D E CEBÜ~' entrado la aemana anterior, llegó algún galle car-
pintero que tenga herramienta y quiera ooluoarie de 
dependiente, pnede hacerlo siempre qne haya persona» 
respetables quo respondan por sn honradez Informará 
D . Vloerte Nevares, en el cafó de Junó, Zulueta es-
quían á Dragones. 489 4-11 
«áfe l#L 
Coraó blglónloo con Besl y exolualro privilegio. 
A M E C I D A . Deede un centón en adulante. 
Obispo 22.—Sucursal: Tienda " E l Tiempo." Sa-
lud 2 y 4. Ca 62 aH 12-8E 
J . COLON. 
Funde, dora y platea toda clase do piezas de metal. 





F A B R I C A 
Bombines de moda hechos por medido, bien perfec-
cionados, á 7 posos billetes. . . . 
Bombos, bombines, aombreros de oostor de todas 
clasoe, colores y formas. En sombreros de pajilla y 
Jipijapa los hay para todos loo gustos y caprichos. Eata 
fabrica es lo más popular y la que más barato vende. 
A M I S T A D 4 9 . 
16077 16-29D 
SOLIGITÜDES. 
DESEA COLOCARSE U N COCHERO QUE sibeblen sn obligación y puede dar las mf.j urea 
rof^renoias. Informarán Cuna frente al correo Café 
do Valerio. 469 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color que duerma en lo coso 
Cuba 146. 416 
ESEA COLOCARSE U Ñ P E N I N S U L A R D E 
portero tiene quien responda de su baena conduc-
ta, informan en la calle de Teniente-Rey n. 36. 
481 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano isleña ó de color pora manejar 
nifios y one traiga buenos referencias. San Rafael 70. 
443 A - » 
S E S O L I C I T A 
una cocinero poro corto familia en la calle del Trooa-
dero n. 107. 452 4-11 
BNEDOK D E LIBROS E X T R A N J E R O QUE 
pbséeel Idioma español y bastante Instrucción, 
vein'eofioa de práctica en una Importante casado 
e i U l i l a y buenos Informes, deseo colocarse ya sea en 
esta copital ó en el campo. Darán razón Acosta 82, 
altot. 478 4-11 
* GUIAR75: NECESITO C O N 8 T A N T E M E N 
te para colocar en esta capital, en los ingenios y 
poblaciones de la Isla, sirvientes y sirvientas ue todas 
clases y una cocinero en general oon sueldo da 50 á 
60 peños: todoa con referencias. 
482 4-11 
DESEA COLOCAASE UN SUJETO P E N I N -aulsr do portero ó orlado de mano, aabe leer y es-oriblr; lione buenas reoomemiBoioneB de su aptitud y 
honrader.; no tiene Incouveriimte ir ol oompo: fondo 
Los Volunlorios. Muralla y Monserrate dan razón. 
490 4-11 
ÜNA MORENA G E N E R A L L A V A N D E R A Y cocinero deseo oolooone bien seo poro lavar B o -
lamente ó bisn para cocinsr: informarán Campanario 
númoroKS. 465 4 11 
UN A SEÑORA DESEA COLOCARSE P A R A nmo de llave» ó para aoompañar nnasefiora, sabe 
coser á mano y máquina: impondrán Compostela 89. 
461 4 -U 
S E S O L I C I T A 
uno oociDera que duerma en el «cómodo, sino sabe 
oooinar bien qne no no presento. Reina 48, altos. 
4^9 4-11 
BUEN NEGOCIO. 
Paro un negocio ya establecido, que produce mujt 
buenas utilidades se solicito un socio qne quiera em-
plear do dos á ouotro mil pesos en oro. E l üOgoolo es 
tan bueno, que tenemos laieguridad de que si lo aro, 
ta una persona de capital, al observar &a marcha em-
pleará mayor cantidad con objeto do aumentar el ne-
gocio. Ii.formará D . Julio Poncede León. Mercado-
reí 22, (bufete del L . Gómez, de 1 á 8. 
453 4-11 
D11SEA COLOCACION UN B U E N CRIADO de mono: sobe sn obligación. Informarán calle 
de R?fació esquina á Conoulado, bodega. 
480 4-11 
T R A B A J A D O R E S . 
Aguior 75.—Todos los jom«loros que deieen traba-
Jar en los ingsnlos, pueden p.ssar por este Centro; ae 
da buen aneldo, seguro, y la salido el domingo 13. So 
compran abonarés del ejército. 483 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A PE-nlnsular de mediano edad de arlado de mano ó de 
manejadora de nifios, tiene personas que respondan 
por sn conducta. Belascoafn n. 57, talabartería, dan 
rosón, 386 4-10 
Sanliázaro n " 71. 
Se solicito uno manejadora blanca de mediana edad. 
385 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
nao señora peninsalar do orlada do mano ó manejado-
ra: tiene quien respondo por au conducto. Teniente-
Rey n. 40. 409 4-10 
A M I S T A D 7 6 . 
Solicitan ano criado peninsular como de 40 afioe, 
3uo tengo buenos modales, qne sepo cumplir oon au eber y que traigo buenas recomendaciones de loa 
oaaaa dondo haya servido: lo paga es buena. 
432 4-10 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano blanco, que eea formal y traiga ro-
ferencliB. Gallano número 63. 
424 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PE-ninanlar de mediano edad, de orlada de mono, 
advlrtlendo que trabajará do seis de la mañana á ocho 
de lo noche, ó bien para manejar uu nillo ohlqailo: 
tiene pnr«oiioo quo respondan de su conducto. Calle 
de San José número 7 darán raxón. 
430 4 10 
C O C I N E R A . 
Se solicito uno: no tiene que Ir á plazo ol á manda-
dos. Calle de O- Rellly número 66. 
429 4-10 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mono qne sepa servir bien poro oaaa 
particular, ha de preaentar buena recomendación de 
au honradez: informarán Obispo 16. 
436 4-10 
En la Gasa de Salud Quinta de Garolnl 
se aoliclton Hirvientoa. 434 4-10 
S E S O L I C I T A 
uno orlado blanca para lavar y planchar y demáa 
quehaceres de la caso para uno corta familia. San M i -
guel 222 osquino á Marqués González. 
4 t l 4-10 
SE SOLICITA 
una cocinero oen buenas reoomendación. Figuras n ú -
mero 41. 428 4-10 
S E NE8ESITAN 
costureras de modista. 
418 
La Foshlonoble. 92 Obispe 
4-10 
UN A V I Z C A I N A G E N E R A L COCINERA de-BOO o o i o o H r a e en nna caso decente solo poro lo 
c o c i n a , sueldo 30 peHos «n adelante: no duerme en el 
acomodo: darán razón Empedrado número 12. 
417 4-10 
S E S O L I C I T A 
uno buena ooolnora do color poro el Vedado. Se le 
exige recomendación. Impondrán Curazao?, Habana. 
416 4-10 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S B A D O y trabajador, desea colocarse en coso portloular 6 
eatableoimiento, aabe cumplir con sn obligación. Zan-
ja n . 8 entro Galiana y Rayo darán razón. 
435 4-10 
ESEA COLOCACION Ü N A C R E D I T A D O 
cocinoro peninsular, reden llegado, trabajo ol es-
tilo de la Peninaala y Francia: paro más informe* Oft-
clos 96. 403 4-10 
ESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A N -
dera á media loch"-; Meno quien responda por au 
conducta: Informarán Blanco 2o. 
898 4-10 
DESEA COLOCARSE U N A GENIS R A L CO-alnero fronooaa que sabe bien las costumbres de 
eate pota, paro nna bueno casa particular; Informarán 
Cerrot>33. d e l 2 á 8 . 401 4-10 
T \ E S E A COLOCARSE U N J O V E N P K N 1 K -
JLf sular, excelente criado de mano, acostumbrado & 
asta servicio, yo soa en caía particular ó estableci-
miento 6 bien paro cocinero; tiene personas que lo 
garanticen. Bornaza 18 zapatería informará 6 en la 
última caso qne estuvo sirviendo, hotel del Lonvre D . 
Manuel Gomálcz. 897 4-10 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA en-contrar una cosa para manejadora, os mny car i -
ñosa; tiene personas que respondan por sn conducta, 
(ialiono número 2 impondrán. 
893 4-10 
B A R B E R O S 
Falto uno calzada del Monte 363, sino es bueno que 
no se presente. 892 4-10 
C R I A D A D E MANO 
Una de mediana edad desea encontrar nna bueno 
casa para colocarse ó bien seo pora coser; tiene perso-
nas que acrediten su comportamiento y honrodea. O -
brapía 67. cuarto Interior. 300 4-10 
PA R A C R I A D O D E M A N O SE S O L I C I T A U N mnchooho de doce á catorce olios, que sopo leer y 
escribir; se le darán doce pesos billetes y ropo limpia: 
pnede aprender el oficio de encuadernador. Obispo 
número 40, librería. 359 4-9 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S <¿OB T E N -gon bnenas referencias, paro uno corta familia: nna 
para cocinar, limpieza y mandados, y otro paro lavan-
dera y orlado de mono, qne duerman en el acomodo: 
sueldo $25 billetes á cada ana. Salud n . 113, eatre 
Gervasio y Ghávez. 838 4-0 
OJO.—UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA colocarse poro amo de llaves ó pora ocompafiar á 
nna sefioro ó repaso de ropa para trabajarle á poca 
familia: no tiene familia: no tiene Inconveniente en Ir 
ol oampo. Amargara 51. 375 4-9 
C O S T U H E H A S . 
ParA uodistos y que aoan buenos. Manrique n. 83. 
8111 4-9 
ESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O C O C I -
noro, aseado y trabajador, en coso portlcnlor 6 
establecimiento. Informarán Son Miguel número 105. 
265 4-8 
ÜN A J O V E N G A L L K G A DESEA C O L O C A R -•e en nna cosa de moralidad, bien sea de ama do 
llaves ó orlado de mano ó manejadora, advlrtlendo 
qne no sale á lo calle solo y sobe coser; tiene quien 
responda de sn conducta. Soledad entre Son José y 
Z»nja acoesorla D , darán raión. 
413 M 0 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado yitrobajador en cosa porticnlar 
ó establecimiento: sabe cumplir oon sn obligación: 
calle del Monserrate n . 53 dan razón. 
284 4-8 
SF S O L I C I T A N DOS BUENOS CRIADOS.— Uno poro la limpieza do cuartos y la costnrtí y «1 
otro pora criado de mono, que tengan buena refeTen-
cla, pagíndolos bien. Cerro, callo del Tulipán n f l -
mero 21- J2fl7 4-8 
rVEME-v COLOCARSE ÜNA B U E N A COCI-
|_/nero peninsular, tleno qnlon responda do su ron-
iluot.-i. Aguacate 65. En la misma ueoealtan nn ope-
IMTÍO (fin aopa algo trabajar eu pianos y un oprenol*. 
298 *-8 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S O L A B de cocinera ó orlado de mano, no t,lonn inconve-
niente on salir faeru de la Isla y tiene personas que lo 
garanticen. Aguila 23, en lo bodega informarán. 
288 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana orlada blauca ó de color para el mane-
jo de nna niña; y animismo ana orladlta de 
10 á 14 años parn oí servicio doméstíoo. 
S A I i U D N U M . 1 0 7 . 
371 4-9 
Desea colocarse 
un Joven peninsular de criado do mano: sobe sn ob l i -
gación: informarán Bgtdo esquine á Acosta, en lo 
bodega José Rodríguez. 870 4-9 
B A R B E R O . 
Se solicita uno bueno pora los domingos. Animos, 
frente al Polvorín, portales de Balboa. 
867 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sefiora joven, peninsular, de manejadora ó criado 
de mano, ó acomtiafiar á una sefiora: calzado de Sen 
Lázaro número 327 darán razón. 
837 4-9 
C O C H E R O . 
Se solicita quo sepa bien su obligación y oon refe-
penoias Agular n . 67, de doce á dos preoiaoroente. 
834 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repostero, y tiene persono qne 
rospomla por ól. Callo de la Merced número 59. 
«85 4-9 
S E S O L I C I T A 
un cyndonto de cocino que seo muy listo, y nn 
godor do contlnos: callo de Campanario número 116. 
838 4 9 
¿1E S O L I C I T A UNA COCINERA P A R A U N A 
Ooorta familia, que sea formal; y tamblón nna orlado 
do mano qno sepa coser: ambos pora dormir en el 
acomodo. C« Izado del Monte n. 83. 1er. piso, entro 
Aguila y RevlÜBglgeilo 880 4-9 
ÜN A d I A T I C G B U E N COCINERO DESEA oolooarso on casa purtionlor ó eatableoimiento, y 
tleno personas qne respondón por sn bueno conduoto 
informarán Luz í>9. Carnicería. 
858 4-9 
SA N L A Z A R O N . »98 E N T R E L E A L T A D Y Escobor, se necesito nno orlado blanco ó de color, 
para los qaehaoeres de la caso y nno pequeña ooolna. 
o o n la precisa condición de que ha de dormir en lá 
cosa, si fuere persono que no quisiese salir á lo colle 
mejor. 853 4-9 
Se solicita 
un profwsor Interno poro nn colegio, 7f 103 Vedodew 
fl7« 4-9 
S E S O L I C I T A N 
poro el Vedado una muy bueno cocinero y un orlado 
de mano quo entienda algo de jardín. Animos 42 i n -
formarán. C n'.' 63 4-9 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P A -ro ocompafiar nno sefioro ó señorita, coser ento-
nar y otros labores de mano, no tiene inconveniente 
en ayudar á uno corto limpieza, es persona decente 
r de moralidad, y puede dar los mejores referencias, 
Sol 110, 379 4-9 
DESEA COLOCARSE UN B U E N C R I A O O de mono, peninsular, con ano familia decente, te-
niendo personas que garanticen sn conducto; dirigirse 
Monte 97, de 11 úe la mafiano á 4 do la tarde. 
340 4-9 
F T N A SEÑORA V I U D A SIN F A M I L I A D E S E A 
U colocarse pora acompañar á nno sefioro 6 señori-
to ó poro manejar nn nlfio: tiene recomendaciones. 
San Ignacio 126. 345 4-9 
O'Rellly n. 72 
Se solicito nn oriodo do bueno oondnoto qne sepo 
cumplir con su obligación y tenga bnenas referencias. 
381 4-9 
CR I A D A D E M A N O : UNA Slfi S O L I C I T A que sea Joven ó inteligente, de bueno oondnoto y sepa coser algo, paro servir á corta familia, se pagar* buen 
sueUo con puntualidad. Jesús María n . 8. 
883 4-9 
£1E ftOLICITA U N A C O C I N E R A P E N 1 N 8 Ü -
O l a r 6 cocinero asiático ó de color paro corto fotnl-
llo. Ha de saber bien su afielo y traer buenoi referen-
olas, sueldo puntual. O'Rellly 21, altos. 
833 4-9 
S E S O L I C I T A 
ana orladlta de 12 á 14 ofios en Reino 120. 
841 4-9 
f T N CAMARERO D E L A C O M P A Ñ I A T R A -
\ j satlántica de Barcelona roción desembarcado de-
sea oolooarso de criado de mano on casa de huóspe -
des' establecimiento ó coso particular, es listo, hon-
radoy trobojodor, Tenlento-Rey esquina á Villegas, 
o f ó Central del Cristo puedo verse- 276 4-8 
SE S O L I C I T A N [PERSONAS 
poro corte de lefio y carbón en el Surgidero de Roto-
innó, oasa del Sr, D . Agastín Gatiórrez; pndlendo 
darles buen resultado por ser nuevos cortes y en bue-
nas condiciones: impondrán luduslrio 168. 
279 4-8 
S E S O L I C I T A 
uno orlado de mono y nna muchacha de 12 á 15 ofios, 
poro ol manojo de nna nifia; ambas bou de traer i n -
formes de su conducta. Rayo 11. 291 4-8 
JN A S I A T I C O DESEA COLOCARSE de coci-nero, respondiendo por su conduoto. Informarán 
Lamparilla 82. 281 4-8 
ÜNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A E N -contrar colocoolón para cuidar nno 6 doa nifios 6 
bien acompafior nna sefioro 6 señorito: tiene los me-
ares refArenólas. Inquisidor 21. 
275 4-8 
EBEA COLOCARSE 0 N A S I A T I C O C O C I -
n ero general y mny aseado en coso portlonlor 6 
establecimiento: Industrio 162 informorán. 
872 4-8 
CR I A D O Y M A N E J A D O R A SE S O L I C I T A N ' ambos blancos ó do color, el criado Joven y lo 
manejadora de mediano edad. Estrello 186, entre 
Üquondo y Marqué» Gonzlllez. 
303 4-8 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO ENes-tabloolmlento, oaso particular, fondo 6 poro el campo: darán rozón calle de los Sitios n. 1, oornicerio 
824 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana sefiora peninsular para cocinarle 6 uno corta fa-
milia y duerma en el acomodo presentando referen-
clos. Neptnno n. 17. 828 4-8 
ÜNA P A R D A , J O V E N , D B POCOS D I A S DE. parido deieo encontrar nno crio á leche entera: 
impondrán Industrio n . 20; tiene quien respondo por 
su conducta. 323 4-8 
Criandera. 
Se solicito nno á leohe entera, qne tengo persona* 
que garanticen por sn moralidad. San Rafael 86. 
825 4-8 
E NECESITAN DOS OPERARIOS Z A P A T É -
ros, que sepan sn obligación. Oficios esquino á Sol 
bodega darán rozón. 313 4-8 
Q E S O L Í C I T A ÜNA C R I A D A P A R A S É f i V l R 
una corto familia, onidar nifios y que sepo coser 
algo á máquina y mayor de 25 años. San Rafael 71, 
entre Campanario y Lealtad. 
821 4-8 
S E S O L I C I T A 
una joven blanco paro criado do mono. Lealtad 138.. 
819 4-8 
SE S O L I C I T A U N B U E N COCINERO Q Ü t t guise á lo francesa y espafiolo y ano orlada de mi 
no que sepa coser, ambos oon buenas referenol--




C U B E R A S n E X P U S I B L E S D E B t M E Y W I U O X 
mejores y más baratas 
A . V e r a s t e g u i . 
conocidas entregadas en el acto de pedirlas. 
H a b a n a 
i 
2 
Cn 1920 alt 13 25D 
S E S O L I C I T A 
n i buon coolnero quo aepa ta obllgaoión y un orlado 
do mano qno tenga baenaa refdrenolai. Bgldo 7. Im-
pondrán. 807 4- g 
DK8KA UOLOÜAK8K UN E X C E L E N T E CO-oiaero do color, aseado y de toda moralidad, te-
Dléndo pononaa quo roipondan do BU oondaota: 
Cuarteles n. 3, altos loformarin. 
805 4-8 
T T N A 8 K R O K A 8 0 L A BE81DENTE E N G U A -
\ J nabacoa, solicita una mujor da 46 & 50 sDoi da 
odsd, bien sea blanca ó de color, ágil y aseada, para 
que la ayndo on los qnohaoares domésticos; sa le dará 
Imun trato, ropa limpia y un corto sueldo. Amargura 
/*, entro Sin Antonio y Crar. Verde. 280 4-8 
Sf; A L Q U I L A N 
los nltoi, Calzada del Monte u . 129, en loa bajos darán 
4-11 raitín. 492 
Su uiquilsn los ale. s mas vontilados y céntricos sl-taados en Han Bafael 117 esquina & Gorvaoio con 
entrada independiente propios para una familia de 
gusto: Informarán en Aguila 116 esquina á Zanja es-
tablecimiento de víveres. 
442 4-10 
• - :A COLOCAR UN ÜOCINKKO PK-
OOa'nsulor eu casa particular 6 establecimiento y pa-
ira los qaeluceres do la casa y mandados, teniendo 
pursonaa que respondsn por su conducta; pueden pa-
sar & todss boras, Monserrato n. 3: on la misma una 
ooolutrcv peninsular para corta fsmllla, desempeñando 
la cilolla y francesa. 292 4 » 
S E S O L I C I T A N 
-Jov crladaa de mano, de color; so desea que una sea 
iiitellgflnt«» en peinar y prender: también se solicita 
nu aprondia de cocina. Muralla 68, botica Santa Aua. 
268 4-8 
« j N F A B D O JUVBM B X O E L B N T E C Ü C I N E -
ro, aseado y de moralidad, desea colocarse, to-
olradt) personas rospolables que informen de BU buena 
vmo'.iucta. Callo do liamparilla n. 92 darán rsión. 
294 4.8 
J [ N A M U C H A C H A PBNINBULAB D E 33 a Coa 
\ j da odad, doiea eolooarts en una casa de buena fa -
milia, do manejadora ú otros quehaceres: tiene quien 
twponda por su comportamiento. Calle do San Pedro 
D r t i u o r o 12 darán ratén. 286 4-8 
ff\ESEA COLO CÁESE UNA G E N E B A L L.A-
1,'vaadera 6 bien do manejadora, en cosa partlculnr: 
tiene personas que abonen su conducta. Estrella 106 
Infimisrin. 282 4-8 
D E S E A ACOMODARSE 
do criado de mano ú otra ocupación, un Joven penln-
nnUr. Industria nilmoro 4:5 luformorán. 
31R 4-8 
DESEA COliCCABSE UÑA J O V E N P E N I N -sular para manejadora de nidos, ó para los queha-
ceroa do una casa: callo del Aguila n. 84, darán razón 
á tndaa borat: os do buena moralidad y tiene personas 
qu« rpjpondan por olla. 763 4-8 
E N G T J A N A B A C O A . 
E l que necesite tornar mil pasos oro sobre una caía 
en pacto de retro, y que esté de dos á tres cuadras ilei 
paradero, que pase á la calle do LÚE n. 29, que Infor-
mar4u. 264 4 K 
r T N A 8EÑOBA P E N I N F Ü L A B G E N E B A L 
\ J modiita y cortadora con mnohos aDoi de práctiua 
y qi<o ha trabajado on las principales casas do e>ta 
u ipl'aU desea encontrar una casa particular de 6 á G, 
taranteando «n buen corte v oonfcooión: impondrán 
C^nipostela 89. J95 4^8 
S E S O L I C I T A 
non buena cocinóla para una eorta familia que sea a-
souda y eu la misma una criada do mano ambas que 
sepan cumplir con su obligación y que traigan buenas 
ronnmeudaoiones. Damas 76. 273 4-8 
S E A L Q U I L A N 
os muy frescos y espaciosos bajos de la casa n. 22 de 
'a calle de Znluets, frente al Mercado de Colón: en 
los altos está la llave 6 informarán. 
399 8 10 
Se alquila 
una accesoria de alio v büjo on $30 B, propia para un 
taller p^r estar en un buen punto. Aguacate 54 esqui-
no á O'Eeylli . 
419 4-10 
dos bahltnoionei ntimsro 85, A . 
S E A L Q U I L A N 




S E A L Q U I L A 
un'departamento alto, con todo lo necesario para un 
matrimonio, ó señeras solas: tiene vista á la colle. 
Galiano n. 93, entro San Bafael y San José. So exigen 
referencias. 420 4-10 
A G U I L A 78 
So alquila una hermosa sala con 4 balcones con 
vista á la calle de San Bafael, en la misma so solicita 
uu portero que tenga oficio. 
411 4-10 
Se arrienda 
el potrero Barrera, situado en Bacnranao como á dos 
loRuss de Gaanabacoa por callada. Biela 117 infor-
marán. 413 4-10 
Se alquila 
la casa 268 calzada do Jetús del Monte 268, con sala, 
aaloU, cinco cuartos seguíaos y uuo alto. 
416 4-10 
U N POTBEBO 
do 91 caballerías de terreno bueno con su casa de 
mampoitería y teja, lindando con 3 ingenios, cercado 
todo do piedra, pozo y agua corriente, diitanto 1 i le-
gua de Bainoa, ae arrienda ó te vende. Detalles Obla-
po 30 de 12 á 4 439 4-10 
E n $3 500 oro 
so vende una casa calle de San Bafiel. con sala, co-
medor, 3 cuartos bajos, 3 Ídem altos, agua redimida. 
Obispo 30, Centro do Negocios. 
378 4-9 
SI N I N T E B V B N C I O N D E COBBKDOK SE renda u n í bonita casa en el barrio de Monserrate 
acabad* de reedificar á la moderna: informarán L a -
gunas 33 de las 9 á las 2 de la tarde: su dueño. 
422 8-10 
PI N A R D E L B I O : SE V E N D E B A B A T A L A casa que faé de Andrés Herrero que está próxima 
ai puente ó 10 cambia por otra en la Habana. Pueden 
verse allí con D . Follpe Fuentes ó en esta Lamarilla 
número 91. 426 8-10 
SB V E N D E N BODEGAS Y CAFBES Y P A -naderfas de todos precios, 18 casas de 1 solo, 7 de 
otro, 5 de otro, 23 de otro, se realizan baratas fincas 
de campo de todos prddos. Bszon Aguila 205 bajos— 
entre Estrella y Boina de 8 á 2. 
857 4-9 
S E V E N D E 
en la calle del Aguila entre Boina y Monte una casa 
con 12 varas frente 60 fondo en $7500 oro. con etta-
blecimlento, 12,000 otra 9,000, una 3 cuadras de la 
plaza del Vaper, 9 cuartos 3,500 oro, renta 40 oro, 1 
Amistad 6,00(), 1 Galiano 14,000 con establecimiento, 
3 caaillss en la plaza del Vapor, > casa 8. Bafael, de 
2 ventanas 6,000, otra renta 5 onzas oro 7,600; razón 
Aguila 2'5 bajos, entro Boina y Estrella. 
351 4-9 
VE N T A D E CASAN D E TODOS PKECIOS Y comodidadea, por calle*, barrios y cuadras. 34 de 
ItOOá 6000, 19 de 6 á 10,000 de 2 ventanas, 20 de 12 
mil á 40,( Ü'', 17 casas de esquinas con eitableoimien-
to de 3 á 8000, 14 casas cludadelas. Bazon Aguila 
205 entro Monte y Boina, bajos dn 8 & 2 356 4 9 
á nn local situado en el mejor punto de esta capital 
B 
y que viene ocupado hace más de 40 años por un acre-
ditado oatableolmiento de víveres. L a grave enferme-
dad deán actual dueño, es laque determináoste nego-
cio. JSl local paga muy poco alquiler y ea también á 
propósito por su situación, pues es una esquina de la 
calle del Obispo, para cualquier clase do estableci-
mionto. Se trata directamento con el apoderado en 
Amargura n 59, de 11 á 12 de la mañana y de 5 á 7 
de la tard>. 182 6-9 
C R I S T O 28, A L T O S . 
Se alquilan dos habitaciones seguidas á señoras so-
las ó matrimonio sin hijo», de moralidad en casa de 
familia decente y tranquila. 
887 4-10 
Svondo en precio módico una casa de 13} varas de 
frente por 85 de fondo, propia para una gran marca 
do tabacos 6 cualquiera otra industria. luformarán 
K»! «r. 28R R.8 
COSTUBEBAS 
8e v^ndon máquinas de coser do Bemlngton, Sin-
gar, Americanas, Caseras, etc., oto. á pegarlas con 2 
petos blo«. cada semana. Son nueras y con todas sus 
r)l<ztti. Galiano 106. 813 4-8 
A do. cuadras de loo parques y teatrtis se alquila una sala con una babltaolon altas, con agua de 
Vento 6 Inodoro y entrsda á todas horos, á hombres 
solos ó matrimonio sin h ios. Villegas 42 junto á O-
Bellly. 863 4-9 
Se alquila 
muy barata para establecimiento la bien situada casa 
n. 57: el dueño do 12 á 2 O'Bellly n. 63. Galiano 
877 
S E V E N D E 
muy en proporción una bonita y cómoda casa-quinta 
en el Cerro: oitá acabada de reparar del todo y reúne 
cuantas comodidades pueda exijlr una familia nume-
rosa y de gusto. Todos los suolos son de mármol ó mo-
saico, lleno agua en abundancia y un extenso jardín 




So facilita dluero sobro prendas, muebles y ropas, co-
brando uo módico Interés y guardando las consldera-
oionea posibles al marchante. Procedente de empeño 
M realisnn muebles y otros objetos muy baratos 
16137 16-30 
Q K C O M P B A N CASAS Y FINCAS D E C A M -
Kjpo ó •'<> coloca el dinero en garantía de casa cn 
pánicas 600 mil pssos oro, sin mas intervención qm 
ol Interesado. DMglrse á J. M . 8. calle del Aguila 
sombrerería, La Fíolca, hora fija, de 10 A 2. 
8r5 4.9 
•^E COMPRAN L I B R O S 
D H T O O A B O L A B E S B I D I O U A H T B I B L I O T E C A S . 
Salud 23, Librería Nacional y ExtraDjera 
880 ' 20-9 
N E P T T J E r O 4 1 
E S Q U I N A A A M I S T A D . 
So compran muebles y planino», en todae 
(Oantldadeu, pagando mejor que nadie. 
Otra.- So compra oro, plata vieja y alba 
¡a». 183 8-5 
Reina número 3 
Establecimiento de Agnaa Azoadas, so compran 
maoljloo para amnoblar la casa, se prefieren pattlcu-
lares. 308 8-6 
Se compran libros 
da todas o'aaos, métodos y napelos de mdslca, pagan-
do hlon las obras bnona*. Libreiía La Universidad, 
O-RiiUy 81, OTca <lo Aguacate. 180 8-1 
S E COMPRAN 
maebles. prendas de vestir y toda clase de objetos 
usados. Composteia 46, entre Obispo y Obrapla. 
127 8 -4 
OJO 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 
prondssdo oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otros piedras 6 sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tiduM, p.igando altos precios. También sn pasa á do-
micilio, San Mlgael n. 92 esquina 4 Manrique á todos 
horas del día 4 A . M . 10140 28-80D 
i»1 •• • " • i m tw.ih •iiiiinr ÍSS 
Q E H A E X T B A V I A D O E L D O M I N G O 6 D E L 
lOconlonto mes, en la calzada do San José de los La-
jas desde el Cotarro & Ononabacoa. no perro do c t i a 
grande, color blanoo, con manchas de chocolate, ho-
cica largo, orejas cortas, entiende por Lindo, lleva nn 
collar do cuero con argolla de metal; se gratificará ge-
noiüsamonto al que lo entregue 6 dé raién cierta de 
s n paradero en Quanabacoa, callo do Concepolén 60, 
MÍ como se hará responsable al qne lo oculte 6 reten-
« • í 421 8a-9 8d-10 
SE P E B D I O ÜN CACIIOBBO PEBDIGUEBO do polo sobre largo, negro y blanco; la persona qne 
lo entregue en la Curona será generosamente gralifí-
oads; se tomaron las medidas necesarias para el oue 
lo oculte y so castigará por la ley do retención do aní-
malos al que se le ocupe dicho perro. Belssioafa 2, C. 
389 ' y 4.10 
EN I ' A C A L L E D E L T E N I E N T E BEY B N -tre Zulueta y Prado se ha txtraviado el día 4 una 
pi)rrltaKalgnlta,pelo de tlgrey tnttende por Tlgrona, 
ol que la presento on Industria 119 nutro 8. B*fxol y 
SUM Miguel so lo gratificará. 286 4 8 
I T I N LA T A B D E D E L SABADO 6 8B B X T B A -
JCJVIÓ nn oaohorro de raza mallorquín y buldog, de 
6 á 7 meses, es negro, con el pecho, cara y cejas 
blancas, orejen cortadas de mujor á menor formando 
punta de tijera, entiende por Palomo. Se gratificará 
Kciurojamente á la persona que lo entregue en la 
« uno del Morro esquina á Genios, bodega. Adviniendo 
quo so le harán cargos á lo qne diese Ingar c n srro-
KlO M loy á la persona que de mala Intouclén lo de-
ton«o. 267 1-7» 8-8d 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casa calle B n. 13, en el Vedado, 
media cuadra do la linea y en magnificas condiciones 
higiénicas: en la misma informarán. 
86t 4-9 
E N D O S O N Z A S O R O 
una buena casa se alquila. San Btfael núm. 138. I m -
pondrán en ol estudio del Ldo. Voldés Pita, Obispo 
número 27. 828 B-9 
S E A L Q U I L A N 
las habitaciones bajas con derecho á la cocina, son 
propias para un matrimonio sin lijos, porque la cnsa 
es muy tranquila, además tiene airaay llavfn. T t i a -
d l l lo l9 S60 4-9 
Se alquila 
nna habitsoión alta con balcón á la calle á hombres 
solos y do moralidad en casa do respeto. Galiano 124 
osqulna á Prsgones. 813 4-9 
8e alontia en 63 pesos oro la casa calle do Cuba nóm'? 34, entre Cbnnén y Cuarteles, compuesta de 
buena sata, dus saletas con sus persianas, seis cuartos 
bsjos y dos altos, patio y traspatio y dos pajas de agna, 
cocina fspaciosa. oto. Impondrán Cuba n. ft7. altos. 
865 4-9 
Cristo 37 esquina & Mnralla, altos. 
Ss alquilan dos herroora» habltaolonos con vista á 
la callo á matrimonios ú hombres solos con toda r eis-
tenuia: se necesitan buenos referencias. 
822 4-8 
Obrapía 68, altos 
Se alquilo sala y gobinete con ó sin muebles y asis-
tencia do criado, no es casa de huéspedes: impondrán 
á todos horas on los mismos, altos. 
827 4-8 
S E A L Q U I L A 
lo bonito cata Befaglo 17, propia para corto familia, 
está á medio cuadra del Prado, lo flava en la bodega 
de la esquino é informarán Amistod 81. 
808 4-8 
S E A L Q U I L A 
lo cosa calle de Madrid n . Si Jssús del Monte, á dos 
cuadras del paradero do Estonillo, con sola, comedor, 
4 onartoa, oguo y demás comodldados, en 822 billetes. 
Infermorta San Ignacio t i , altos 
C « l 4-8 
Se alquila • n mó itco precio la usa oa'zada del • .<>-rro n. 542 esquina á Arzobispo, con sola, comedor, 
varias habitacioaos, bailo y uno extensa arboledo: en 
lo casa del lado está la llave, y on Villegas 66 Im-
pondrán. 304 6-8 
Gervasio 38. Esto cómodo y elegante caía se a l -quilo en módico prodo, tiene sgna y habitaciones 
pero una regulor familia, está muy soca y acabado de 
pintor. Beloscosfn 2A Informarán. 
ano 10-8 
Psra una corta familia se alquilan tres hermosas y frescas habltaolonos altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado número 83, Inmediato á lo 
lilasa do San Juan de Dios. 
240 6-R 
A R R I E N D O . 
Se arriendo nn potrero de ocho aoboilerios, lindan-
do con el ingenio San J n l l á n y á corta distancia de 
varios ingenio», tiene magníficos palmares, platanales 
y uenada fértil, situado en el onartón de Gnanimar, 
término muniolpal de las Mangas, á dos y media l e -
guas de Alquizar, á una de las Calías y á media del 
Dsgame. Informarán on el Caballo Andaluz. Aenlar 
esquino á Tenlento-Bey y en Amargara n? 15, Quo-
OD 235 8 6 
O o alquilan las casos Vlilo?as 17 on 20 pesos oro y 
O J o « ú i Marín n. 60 on 816-PO cantavos oro. En el 
bufete del Ldo Fonts, Agolar 17, entresuelos, infor-
marán. 162 15-5E 
tí o alquila la coso Galiano 8», on ol 82 está la llave; jostá compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, nno 
alto: tiene plumo de sgua y se halla muy próxima á lo 
iglesia del Monserrato: precio $88 oro: referencias Je-
sút María 1, Guanabacoa. 151 18-4 
Se alquilan hermosas hsbltaolones para particulares, bufetes de abogados, ó escritorios, y U N G B A N 
A L M A C E N P A B A DEPOSITO D E EFECTOS, 
frente al muelle de Carplnetl—9 Baratillo 9—también 
on Cubo 66 so olqnllon msgníScos hobltociones poro 
hombros solos, bufetes de abogados ó escritorios. 
124 8 4 
VEDADO.—Se oiqnlla lo cosa n. 60 de lo calle No-vena, la cual reúne todos las comodidades apete-
cibles paro nnn numeroso familia. Unto por su inme-
jorable situación, cuanto por «u buen compartimiento. 
Informarán de 12 á 4, San Ignacio 56, altos. 
148 10-4 
Gasas te S É U ó t e l e s y f o i a s 
HOTEL DE FRANCIA 
T E N I E N T E - R E Y 15. 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartea espaciosos para familias ó amigos que do-
•oon vivir Juntos. Precios módicos. Almuerzos y co-
midas en el Bestonrant, sin onmeuto do precio. 
Servio lo esmorado.—jPetiro Jioig. 
16047 15-28D 
So alquilo en 85 pesos oro lo grnn coso de hierro co-oooldo por "Capollones," sltaodo en la oalzada de 
)u Infanta, propia nora cuolquler industria: Infoirao-
riín Aloruiidores n. 2. escritorio de Ilonry B Ilomol 
.7 Cp. 468 8-11 
H e z m o n a s h a b i t a c l o n o o 
todnsá lo eolio, paro famlllos ó caballeros solos, con 
tuda ouUtnnois, precios módicos. Znluota 86 esquina 
-11 á Tonteólo Bey. 487 
Se alquila la hermoso coso oolzodo del Cerro 618 N n nueve cuartos, sola, comedor de mármol, es-
paciosa cocina, buon pozo y propia paro nno dilatada 
familia y se da barata: en el 616 está la llave y en Ce-
ñuda del Paseo número 1 impondrán, 
472 8-11 
S E A L Q U I L A N 
en cosa de familia dea cuartos altos para un matrimo-
nio sin h'jos ú hombres solos. Juntos ó separados, San 
Nlcolfm 50, entre Concordia y Virtudes. 
440 4-11 
V i l l e g a s 1 3 3 
So alquilan dos habitaciones y un zaguán paro 
guardar carrusjss: los habltaolonea para osbolleroa 
soloi: en lo mismo impondrán. 
455 4-11 
So alquila laoasa calle de San t ioaquínn. 4, a dos ouadros do lo oalzada del Monte y uno de lo de Bs-
ttvez, con doce habltoolones on buen estado, con co-
mudidnd para dos familias en (34 B . al mes ade-
lantando un olio ó más, por tener que ausentorse su 
dueño para la Península, en lo mismo Impondrán. 
157 4 11 
S E A L Q U I L A N 
lo i altos do la hermosa casa Lagunas 115, esquino á 
l lebicnnío, pormenores Bernoza, Agencia de Muda-
das El Vopor. 461 1 U 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa callo do Bernazo 39 y 41, con to-
das las comodidades qne puedo desear una numero-
sa familia: en el mismo establecimiento darán razón. 
C n. 84 15-3 
de Fincas y Establecimientos. 
Spai V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E ro-_ paa situado eu punto céntrico de esta ciudad, tam-bién se admite un sóolo con algún capital, que renca 
buenas cualidades. Informar!n sombrerería de Acea, 
Bernaza esquina á Biela. 
477 4-11 
TBK8 CASAS CUBA 1R0, V A L E 8,000 PESOS gano 60 p«sos billetes; Bevllloirlgedo 85; vale 4,000 
pesos, gana $80 billetes; Penal ver 11, vale $1,500 gana 
80 pesos billetes. Pueden verse: su duofio Galiano 106 
446 4 - U 
SE V E N D E UNA BHTANCIA D K UNA CA-ballerla de tierra Inmejoroble y buena arboleda, á 
dos leguas de la Habana, cerco de lo oolzada, y un 
hormoso armarlo de lunas y nn tocador; ambos do pa-
lisandro y con magníficos tollos. Villegas n. 39, de 
once á cuatro. 431 8-10 
E N M U C H A PBOPOBCION 
se venden las casas Egldo 71 y 73, lo primero tiene 
una supeiflcie de 288 metros cuodrodoa y gana $76 b l -
Uotes, la segunda tiene 182 metros Id. y gano $70 b i -
lletes. Más dotollea ObUpo 30, de 12 fi 4. 
31') 4-8 
SB V E N D E N LAS CASAS BAYONA N U M E -ro 6. en 1,050 pesos oro; Bscobor núm. 179, cons-
truida á lo moderna, en 1,700 pesos billete*, y Bubal-
Iniormorán 
4-8 
cabo número 6, 
Leoltnd n. 181. 
en 1,S0D pesos billetes. 
298 
S B . O O O 
En $5000 se vende en pacto ó se hipoteco uno coso 
cabada de fabricar á todo costo de columnas, alto y 
bajo, toda de losa por tabla la tiene de costo al da» fio 
$50000 oro la persono qno quiera mas pormenores 
puedo dejar aviso en Conooraia 87. 16889 1 6-23 
S E V E N D E 
una casa en buen punto. 
1R587 
Aguacate n. 56 dan razón. 
2^-15 0 
DE AIMALES. 
S B V E N D E 
un caballo matatro de silla y coche de inmejorables 
condlcloíies San Bafuel ÍO. 
444 4 1 1 
E u l O O poaoa b i l l e t e s 
ie vende un caballo cciollo do cuatro sCos, buen co-
mlrodor, con su olbordo y propio poro ensefiarlo á 
cocho por ser de condición y sin res&blos. Cuarteles 
número 20 493 4-11 
S E V E N D E 
un oobsllo dorodo retinto, criollo, de trote limpio, 
pronlo psr-x uncarruaja: Informarán Besa 13. Cerro, 
de 7 á 10 dn la mafiana. 460 8-11 
B U L L D O G S . 
Se venden magníficos cachorros buldog». Pueden 
verse de 8 á 11 de lo m^Oono y de 4 á 6 de U tarde. 




un corro de ouotro modos, fierto, pronlo poro oigo-
rros, dnloo, etc. y uno mulu Muralla 3¿. 
463 8-11 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O Y F L A M A N T E cabriolé ó calesa de muy poco uso, con sus arreos: 
se do en proporción por no nocesltario su dnrfi", pue-
de verse y tratar do su ojuito en lo quinta de Garcini. 
433 4-10 
HE V E N D E 
Un quitrín nuevo flamante, dn ruedas altas y ceja an-
cho muy borato. La Ftmo, Teniente Bey 64, infor-
maran á todas boros. En la misma casa hay buen sur-
tido de arreos para trio y parr j ide volanta; arreos de 
todos formas paro ingenios, aniones finos, medios fi-
nos y corrientes, pora señoras y nifias; galápagos y 
montaras criollas de todas clases, a*i como especia-
lidad en montts para caballos etc. etc. 
862 8-9 
| O B NO PODEB B E G E N T A B L O B U D U E Ñ O 
se vende nn magnífico mllord con tns caballos; 
calzado del Monte 399 puede verse de diez á doce. 
317 4-8 
S E V E N D E 
un corro de 4 ruedos en buen estado, con 6 sin caba-
llo, por no necesitarlo su duefio. En el Cerro Zarago-
za n. 37, do 7 á 10 y de 4 en adelanto. 
1*0 8-4 
Se vende 
un faetón francés, en muy buen estado. Aguila nú -




Sa vende uno muy bueno y se da borato por no ne-
cesitarlo su duefio. Habano 21. 
470 4-11 
L i NUEVA REMINGT0N 
ú n i c a m á q u i n a de c o s e r 
premiada en lo Exposición de Matanzas con M E D A -
L L A D E OBO. 
Compitiendo con las demás máquinas. 
Baratísimas al contado y á pagarlas con 
$2 billetes cada semana 
Tenemos de Slnger, Nauman, American, Casero, etc. 
etc. que vendemos bajo en las mismas condiciones. 
106, GALIANO 106. 
Se componen toda clase de máquinas 




de dos planlnos franceses á cuatro onzaa oro cada uno 
Bernaza número 6, La Segunda Mina. 
462 4-11 
IMAGENES 
Tallados en madera por escultores de reconocido 
fama, y acompañadas de preciosas urnas de dobles 
columnas, acaba de recibirse otro remesa de Barco-
lona, cayo surtido lo componen 4 vírgenes Morillo, 
nna Dolorosa, 2 Sagrados Corazón, 3 San José, un 
San Antonio, 5 Vírgenes del Carmen » otras. 
Pueden verse y adquirirse en 98, CUBA 98. 
Cn 67 al5 7 dl5-8B 
B U E N NEGOCIO 
Se vende por retirarse su duefio para la Península 
ol estobleoimiento de ropa, sombrerería y peletería 
Puentes Grandes, Calzada Be al n. 65. 
404 16-10 
GUANABACOA: SE V E N D E B A B A T A L A bermosay fresca caso-quinto coizada Viejo n. 1H, 
3uo está de onortel do lo fuerza veterano; está ocabo-o do reedificar, cercada sobre si, con buen platanal 
y alguno orboledo, dos pozos de aguo, ó se cambio por 
otro on lo Habana: puedo verse á todos horas del dio, 
Habano. Limporlllo número 94. 
427 8-10 
8 E V E N D E 
lo magnífico cindadela calle de la Zinjo en la mitad 
de su valor, es de momposterío, bien enlosada con 24 
posesiones, tiene agua, produce $220 billetes de alqui-
ler mensual. También se vendo una fonda por poco 
dinero por marcharse su dar fio para la Península. Tam-
bién se vende una oisa ctlle Ancha del Norte, do dot 
vontanas, zaguán, fabrlosda á la moderna. Genios 16. 
400 4 10 
E N $2,000 ORO 
Se venda uno coso, colle de Son Isidro, con solo, 
comedor, 3 cuortos: se rebujo $760 oro de censo redi-
mible: pono $17 oro. Obispo 80, Centro de Negocios. 
374 4-9 
SJb3 VJüNDE 
uno coso eolio de Ntptnno i \ " 182 con solo aposento 
y siete cuartos, en lo mismo Informarán de ditz á 
cnatvo, puede verso de día. 351 4-9 
MUEBLES D E L U J O SE V E N D E N E N L A callo de la Concordia 33; un gran mueblaje de 
sai!> francéi, palisandro macizo, nuovo y de última 
moda, ÚDi :o en su clase, de venta en osto copltol y 
porción de muebles más de todos clases y precios y 
un pionino cosí nuevo, todos muy baratos. 
488 4-10 
BUENOS D I A S , sefioras monopolistas de mue-
bles usados. 
Os enviamos nuestra bobafalloitaclónyos anuncia-
mos que dlripimoi una carifiosa salutación ol ofio nue-
vo, ofreolendo, al público, muebles poro todos los for-
tunas, en lo tigalents formo: 
A los pobres. 
(Precios en billetes.) 
Camas de hierro, con bastidor metálico, á 17$; oo-
mss de bronce, con bastidor de olambre, á 31$; camoa 
de modero, (barra y arraodura) á $9; cómoda* de cao-
ba, oen cinco gavetas, á £$; sillunos de «xteneión, 
para enfermos, á 6$; tocadores do caoba, á 7$; vldelea 
de caoba, oon m losa, á 4$; oolnmpitos do costura, de 
Viena, á 7 | ; columpios floreados, á 6f; sillas sueltos, 
á diez retios; mesas de noche, oon su mármol, á 8$; 
mesas de centro, de cuarto, con tu mármol, á 6 y á 
$10; mesas de centro, de sala, con su mármol, á lfi$; 
mesas de cintro, da sola, sin mármol, á 4$; mesas 
eonsolos, con sn mirmol, á 12y á lu í ; sillos glrototiss 
f i a r a carpeta, á $5; slllltat altas, pora nlfios á 3(; po-«pganeros, A 2$; tocador, a de caobo, con mármol, á 
17$; Síllltos paro Iglesia, con preciosos Incrustaciones, 
á 6$; sofáes, (no sofis. romo dioen los batuecos de 
" E i Csmblo,' los «males bien podím Ir dn noche á lo 
L A MAS MODERNA 
de todas l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
VIBRATORIA Di SIKB1R. 
V E A S B . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
IT Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y C I E R T O , no dependiendo este de resortefl. 
Ea D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
mñqulna esté caminando á toda velocidad. 
5o Sa T E N S I O N es de UN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
os MUCHO MEJOR que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J Í U T O J T I . l T I i M í MfE S I J V G J E l t de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Ü L l v a r e z y Z Z i n s e , 
Representantes de la Oompafifa de Singer, 
O B I S P O 123. Cn 1323 IDfl-lOAg 
TONICO HABANERO. 
E l preporndo por el Dr. J. GARDANO, no tiene rlrol en el mundo p»ro hermoseor y teBlr ol cohollo do 
m color primlliyo noturol, dejándolo brlllonte y snove. E l itníco cosmético inofensivo quo no moncho el cu-
tis, n i contiene nitroto de ploto, ni txlje octo preparatorio poro sn empleo, que h» merecHo lo unánime opro-
boción de lo oristocroclo Habonero y Modrilefia por sus incontestables resultados. Sus efectos son tan naturo-
les y seguros qne el más hsbll experimentador desconoce el artificio 
So vende en todss los Droguerías, Pormooios y Perfamtrío», y on coso del nntor, Industrio 84. 
818 15-9E 
E M P L A S T O M 0 N 0 P 0 L I S 
D E J O S E G R I S I 
premiado con meMla do oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
MARAVILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 
OURAL I N F A L I B L E M E N T E Llagas, Heridas. Tamores, Gan-
grena, Cáncer. Fístalas . Escrófulas, Ulceras, Almorranas, P i -
quetes de animales ponzoñosos, Erisipelas, Inllamaciouet>, 
Golpes, Uñeros, Panadizos y toda clase de enfermedades ex-
ternas. 
SE GARANTIZA TODA CURACION! 
Los médicos más afamados lo han acogido favorabT^mentt». 
Multitud de certificados acreditan sus excelentes resultados. 
SE VENDE 
en las Droguerías " L a Oentral,, y " L a Reunidn" y en la« boticas 
de "San José," Aguiar 106 y en la de "Santo Domingo," Obispo 
mtm. 27. 
Exíjase sobre cada emplasto la firma del propietario. 
289 21-8E J O S E ORISI . 
iSHB25fi5E5HSE5H5H55H5H5aHSH5MíSH5ES5E5H5HS25HSHSaESE52S3E5a55a5BE 
BALSAMO TURCO 
Kl mejor eztlrpodor de CALLOS, OJOS D E G A L L O , etc., qno se conoce. Con este célebre ex-
tirpador de eaZ/os so coniigno u i pocos días, y c n g'sn fjcllid«'i, dcsoptrei to t s a a ezerr.cencía»' 
Dj qne tant^ moleston y que ton oroeiOS dolorts producen. Lo nntlj ii -ilad del BALSAMO TDRCO y " I 
K crecUfsimo número dn callos extirpados son lo mejor gorat tla do s n bondad. Mu bus ImltoJores •• i . l -
gl gún falsificador bon qaerldn baaeri» lo guerra, pero a.-lo hat comesoido orexco lo T e i i l o . Kxfjwe 
¡¡2 siempre el ¿sello de g a r a n t í a , par* t-ner lá seguridad de qua ¡ o os ilf-gftlmo. dígase ol nlé do lo letrn 
tQ el modo de usarlo ano ponemos en e1 pn tpocvo y se obtundrá ol resoltado opctocido. ¡NO M A N C H A ! 
W ¡NO KNSDCÍA! Hxito seguro, pronto g eficaz. De rento en todos loo boticat. 
H C n l l I E 
SE ilQUILM MUEBLES Pflft MESES 
con garantía en Galiano 111, LA ESTRELLA, mueblarla. E n 
misma se venden camas de todas clases á precios módicos 
369 4-9 
l a 
L P U B L I C O . 
Llamamos la atención del público scerca de las exoelen 
tes móqulnaí de ooeer N E W HOME de doble pespunto, y 
W I L O O X & GIBBS, do cadeneta. 
Son dichas máquinas más suaves, ligeras y sólidas de 
cuantas «e conocen hasta el día. 
Se regalan catálogos á quienes los soliciten. 
Novedades y artículos concernientes al giro, á precios de 
fábrica. 
Se componen máquinas y se garantizan. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
0'Reilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
15786 10-20 
esonelo grotalto de Zapato) á 10$; oporsdores de cao-
bo, con tres mármoles, á 20$; apara lores de caobo, 
con tros mármoles y dos esprjos, á 30$; esooparates 
do caobo, moderno*, con odornos en Us columnas, 
con norias en los comisos y con los fondos de cedro, 
á 4£$; lorabos de ooobo, con sna m i m ó l e s , á 24$; ca-
mitss poro nlfios, con bosttdor y con borondos altos, < 
$12; caraos de colegio, con bostidor, &24$; colnmpltos 
de roHura, do tijaia, con asientos de olfombro. á 4$; 
mests de oíos, uaro ocho porsonos, á 8$; Jorraros ce 
persianas, á 10$; mesos de Jorres, oon perslonos, á 6$; 
síllltos de Viena, poro colegio, á 2}$; porto-mocetoi 
de tres pies, paro sola, á 2); cuadros de solo, £ $3; 
costureros, osn esp«Jo, á 3$ y mesos de anorto, con 
patas torneadas, á 3$. 
Mlontros rosotros fumamos nn cigarro, descansen 
un roto y escupan los pobretes de " B l Cambio," ya 
que su objeto al redacúr ton pomposos ouuncios boro 
dirigir á Incoutos los ruegos más empeñosos, poro ha-
cer popnlor sn chiribit l , suponiendo qne el publico es 
tan bobo como nosotros Eicnpon, escupan pues y 
descanten, mientras les á c i m o s á los monopolizodo-
res todos y á los de " B l Cambio" en panlctüar, que 
nuestro objeto ol redactor nuestros extensos anuncios 
hero y es el propósito más empeñoso de acabar con el 
monopolio d* los muebles usados que, por el mero 
hecho de serlo, rolen realmente muy poco, según que-
do demostrodo por los precios ouotodos, á los que 
ofrecemos á los pobres y según se compruebo á con-
tinuación por loa que señalamos á los que ofrecemos 
A LOS RICOS. 
(PRECIOS E N ORO) 
Un Juego de sola, de Vleno, imitación de palisan-
dro, oon reglllo en el espaldar y compuesto de 12 si-
llas, 4 columpios, 3 sillones f ĵos, 1 sofá, 1 alfombra, 1 
espejo modollon, muy grande, 6 onadros grandes, oon 
^osages de lo historio de Gi l Blos do Santillono, y una 
¿rapara de cristal da sois lucea, finísima; todo, en 
187$; 
Un jnego de comedor, de caoba, Imitación de pali-
sandro y compuesto de 1 aparador reglo con 3 már-
moles y 2 espejos, 1 mesa de oorredena, de seis ta-
blas, oon un pió primorosamente escoltado, 1 Jarrero 
con perlas, mármol, piedra de destilar y tinajón, 1 
sombrerero-bottonera, con espejo, 12 sillas blinda-
das, 2 colnmpltos de costura, 1 ñambrero y 1 lámparo 
de cristal, de 1 lucof; todo en 130$; 
Un Juego de cuarto, de palisandro y meple (el me-
jor qne hoy en lo Hobono) y oompaesto de l como, 1 
meso de noche, de mármol por dentro, 1 escoporote 
prendero con' luna blsnté, 1 loTobo, 1 cómodo es-
critorio, 1 meso de centro, 1 meslto de costuro y 1 
ooenyero de cristol, de tres Inces; todo, en 367$; 
Bscoporotes de pollsondro, con espejos, á 68$; es-
coporotes de pollsondro, sin espejos, modernísimos, 
(2 exactamente tguoles) á 63$; nn buró do pollsondro, 
dellcodíslmo obsequio poro uno señero, ó poro nno se-
ñorita, on 63$; nn lavabo regio de palisandro, gran-
dioso mueble pora uno señoro sério, en 53$; tocadores 
de pollsondro, paro señeros, d 251$; sofáes de pali-
sandro, sueltos, á 2y á 8 centenes y sillones de poll-
sondro, sueltos, á un centén. 
B l mejor espejo de solo, de cuerpo entero, qne hoy 
por estos tlerros, está oquí; tiene nn marco preclosí 
simo y una consoló odmlroble, dorodos ésto y sqnél 
con oro de 18 kilates. Estos dos piezas los vendemos 
en 201$. 
Soberbios comas de bronce, con corono, ignoleo á 
las quo venden en los ferreteríos á doce onzas, las ven-
demos nosotros á 68$. ¡Como somos ton bobos! Mag-
nificas comos do bronce, sin corono, iguales á los que 
venden en las ferreterías á seis onzas, los vendemos 
nosotros á 3-1$. ¡Como somos ton bobos! 
He oquí nuestra salutación ol año nuevo. 
¡Monopolistoi! A vosotrop, los qne habéis escapa-
do afortunadamente de lo último nocbo bueno, os en-
víin nn amistoso apretón de monos, los qne suscri-
ben; y á vosotros, gallitos de " B l Cambio," yo que 
tonto os gusto embodurnoros lo caro con harina de 
Castillo y con berra&llon, os acouiejin que dejéis lo 
esgrimo y el Circe, y qte vayaia á lo escuelo de Za-
pata, á aprender el plural de sofá, los bobos de 
LA GASA PIA 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
ROO 6-6 
F E R R E T E R I A "SAN NICOLAS" 
SURTIDO 6 E N B B A I 
en camas, oamitaa, cunas, bastidores met¿-
Ucoa y efectos de ferretería. 
Precios sumamente baratos. 
V I S T A H A C E F E . 
Monte 177, esquina á San Nicolás. 
16439 &2R-12 d2fi-13D 
POR ADSENTAB8E UNA F A M I L I A SB V E N -don los muebles y doniás enceres de lo cosa. Araar-
Curn 63 Inforraorín. 402 4-10 
S E V E N D E N 
persianas de cedro y de pino, firmei y movibles o r o -
pias para Ubiques y ventanos: coizada de Vives 77. 
S91 4 10 
J^llar de raaren, do las buenas oon todos los utensi-
lios y en buen estado j una chiquito de coso porticn-
lor, de pifio y palos y oorambolas y por la mitad de t u 
costo. O'Kellly eiqulna á Cuba, café: do razón S. K. 
895 4-10 
E n $54 B. 
se vendo nno m i galilea como camero en buen astado 
y moderna. Esconor 86. 
¡183 1-9o 8-10.1 
S E V E N D E 
un pianisto con su correspondiente músico, de muy 
poco uso: se do muy boroto. Sol n . 92. 
8(16 4-9 
Piano de Pleyel 
de onorto coló: se responde do sano; no hay quien ten-
go mejor, en Reino número 2: se do en 15 onzas. 
368 4-9 
116, NEPTÜNO, 116 
S o v e n d e n 
384 
m u e b l e s b a r a t o s . 
8-fl 
SE ALQUILAN PIANOS 
314 
1 0 6 , G A L I A N O , 1 0 6 
4-8 
JUEGOS L U I S X V A 110-125 Y 140; E8CA-porotes á 50, R0 y 70; lavabos-tocadores á 28, 3S y 
4fi; un juego de Viono compuesto de 12 sillas, 4 sillo-
nes lijos y sofá lo mejor cloie 140; peinadores caobo 
do nogal y palisandro 4 75; camas de lanzo paro uno 
penooa á 40; aparadores meple último modo á 45; 1 
lámpara 8 luces 0), de 2 luces á 85: nn esooporote po-
rn libros SO; un canastillero caobo 35:1 Id. palisandro 
•0; 1 partida bastidores de olambre usados á $5. Todos 
los precios en billetes. Compostelo 134 entre Jesús 
Moiía y Merced. 277 4-8 
S E V E N D E 
en 42 pesos billetes nno máqnlno de Slcger reforma-
do, de formo muy elegante y en muy onen estndo 
porque apenas se ha hecho uso de ello. San Nicolás 
u. m 287 4-8 
Sociedades y oafés 
Se vende nn magnífico pltno de cois, de excelentes 
vooes y de eú ido construcción. Concordia 47 esquino 
á Manrique. 815 4-8 
Se vende 
muy barato nn magnífico piano de m«dia cola, de buen 
f tbrlcant^; puede vene todos los á U r , .'e ocho á dles 
de la mi ñaña, en Leoltad cúmero 113 
27" t 8 
QUINTIN VALDE8 Y CASTILLO. 
Callo del Obispo n. 101, 
E N T R E 
A G U A C A T E "Z" V I L L E G A S . 
P I N T U R A P A R A DORAR 
cuodros, espejos, figuras, adornos, canastillos y otros 
objetos, está listo paro usarla á $1 billetes el pomo. 
P A P E L PARA E N T A P I Z A R desde medio peso 
bllletra lo pleao-
P A P E L PARA D I B U J A R Y P I N T A R de todos 
claaes. 
PINCELES, PALETAS, COLORES y todos los 
útiles poro loa ortiitos dibujantes y pintores. 
GRABADOS, L I T O G R A F I A S Y CROMOS on 
láminas paro onadros de todos claaes. 
LUNAS D E ESPEJOS Y CRISTALES de todos 
dimensiones. 
MOLDURAS P A R A CUADROS Y T A P I C E -
R I A . 
T A L L E R PARA DORAR Y H A C E R CUA-
DROS y composiciones de muebles de lujo-
CORNISAS, CORDONES Y BORLAS P A R A 
CORTINAS, espejos, CUADRUS A L OLEO Y 
CON GRABADOS. 
MARCOS PARA RETRATOS. 
Cuodros con vidrio cóncavo porn trabtjos de cabe-
llo. 
C A L L E D E L OBISPO N. 101, 
KNTRK 
AGUACATE T VILLEGAS. 
Quintín Valdés y Castillo. C 1939 1 1 1 
GANGA—SB V E N D E N TODOS LOS U T I L E S portenecleates & uno fábrica de cigarros. Incluso 
el carro y do* mulos con sus arreos en el mejor esta-
do, todo en (500 en oro. Además se vende uno meso 
de billar, csst nueva, y todos los enseres pertenecien-
te.! a un cafó, en muy poso dinero. Impondrán en el 
Calabasar, hotel L A BRISA, donde se puede ver 
todo. nn 60 R-« 
Se realizan 
los enseres de un cafó y habilitación paro doce comas, 
calle de Son Miguel n. 7 darán rozóu, borberto. 
213 8-6 
A l x n a c ó n de p i a n o » de T . J . C u r t í a . 
•MISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado estobloclmlcnto se hon recibido 
del último vopor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, oon ouerdoa dorodos contra lo humedad 
y también planos hermosos de Goveou, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hoy nn gran surtido de piónos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen planos do todas clases. 
15932 28-26dc 
AVISO 
L a caso de Préstamos San Jotó 65 esquino á Leol-
tad, aviso á to-.ios los qne tengan prendas empellados 
en dicho establ^olm'.ento, pasen A recoserlos en el 
plazo de un i n c s . por tener quo cerrarse dicho caso. 
En la mi«nu se realizan todas IMS existencia suma-
mente baratas, por ser procedentes de empefio. 
Habuna. IV de enero do 1889.—S. Bufz. 
16 97 16 I B 
B I L L A R E S 
Se venden, compran, componen y visten, se recibe 
de Francia pafics. bolas, vapores y todo lo que oon-
oierno á biliaria. Barnazo 63. tornería do Josó Furle-
zo, viniendo por Muralla, lo ssgnndo á mano derecho. 
15810 27-16do 
D E M O Ü I N Á M . 
CARRILES USADOS. SE V E N D E UNA f i R A N par ida de carriles ns^dot, útiles pa< a Ingenios y 
maestros do obras, por mayor y menor. En lo mismo 
so vo'.^e uno compona de 14 quintales "» iiaen e-iodo 
y toda olaso de material pura Mégnfoa y Udefonos 
Merca'ierca n. 2 e>critorlo ¡lo H«nry B . Hamel y Cp. 
467 8-11 
S E V E N D E 
y baraja uno calderade vapor oon motor, R caballos, 
buen frtado. Ami' tod 87 esquina Barcelona 
4Z7 4 10 
D E V .U^TA 
de su-Un gron Irlcle-efrctj ftroncéi do 600 metros 
perílcle, coii>plu:o de todos ans occeaorlov 
Flltros-pr us IB porfecoloondos para la co^hozo 
Se goraniizo que el costo de estos filtros-prensss 
quedo cubierto coa el aumento de rendimiento obte-
nido en lo primcM zafra—Para Informes: J. B . Su-
perviellc í-un Ignouio 82 Aportado 186 
161R1 16 1 
A V I S O 
A I O S SEÑORES HACENDADOS 
Quemador de bagaxo verde 
d e S u t c l i f f e . 
Se pnode oplicor ¿ las calderas sin tener qne mo-
verlos r con poco costo. 
Puede quemar el bagazo directamente del tropiohe. 
B l que mfrlnglerr. oste Patento será perseguido con 
todo ei rigor de lo ley. 
Poro Informes y circulares, pídanse al contratista 
qne lo es D. Juan Anderson.—Hotel G:on Central. 
16654 olt 15-19do 
De D r o i n e r í a y P e i i t l a . 
LOMBRICES'Sn'sr1^ 
UKRNANDBK, uo lea quedo á los nlfios nno lom-
briz ea el cuerpo, ei están otocodos de tan terrible 
porásito. Como es nn purgante á propósito para ellos, 
recuperan la salud y el apetito poniéndose gruesos, 
rlsnefios y hermosos. 
T X / ^ k X / " V T > T T ^ C l reumáticos.nerviosos, fe: 
XJyJl-Á\JSAjXhhJ ceden dándose fflcoioin-s 
del Bálsamo Sedante 0 Calmontede H E B N A N D E Z , 
Todo modre precavido debo tener nn pomo por cual-
quier dolor repentino, por lo ventajo de tentr á mono 
nn remedio eflosz j adaptable á todo clase de dolores, 
con el consuelo de poder aliviar ol enfermo mientras 
as Toma un facultativo. 
Véndense cn la botica SANTA A N A , Biela 68, 
frente al DIABIO DE LA MARINA. 
4B0 10-10 
B A L S A M O S á L V A V I D A S D E P B L A E Z . 
Es ( f i c a t paro las heridas, quemodnraa, hemorroi-
des, coaiusionos y hemotipses, según su Indicación. 
Depórito general, José Sarrá, botica y drorueifa 
La Reunión. 246 12-6E 
PASTILLAS P E C T O R A L E S 
D E B R E A , C 0 D E I M Y T0LÜ, 
PREPARADAS POR E L 
DR. GONZALEZ. 
Do todos los principies activos á qno debe 
ol Opio sus onalldades calmanteD, la CO-
D E I N A es ol aloaloido que reúne mayoroa 
ventsjaa, porque ejerce ou acción sedante 
sobre el siatema nervioso sin producir el 
aturdimiento ni lea trastornos gástricos que 
produce el opio en suotanoia 6 los otros 
principloo que de ól se extraen. L A B R E A 
y ol Tolú aon dea baleámicoa de efectoa tan 
conocidoa eobre las mucosas de las vlaa res-
piratorias, que b¡>jo su acción ae modifican 
favorablemente. So comprende, puea, que 
las Pastillaa pectoraleo del Dr. González 
oompuectas de Goma arábiga, Brea, Codei-
na y Tolú calmen loa aoceaoa de toa y ali-
vien la ronquera y la irritación de los bron-
quios. Dan muy buon resultado en la toa-
forina do loa niños, concillando el sueño en 
los casos do insomnio. 
Las Pastillaa de Broa, Codelna y Tolú no 
conatitnyea por sí solas un tratamiento do 
las numerosas afecciones catarrales que van 
acompañadas de tos, irritaolonea bronquia-
les, eto. E l Módico de&pnós de tratar esas 
enfermedades como corresponde, encuentra 
en ellaa un poderoso auxiliar, con ventaja 
sobro los jarabes, puea mlentraa eatoa van 
al estómago directamente y hacen su efec-
to más tarde; las Paatillaa al disolverse en 
la boca poco á poco actúan sobro las partes 
enfermas y curan más pronto. 
Estas Pastillaa están preparadas con la 
mayor perfección del arte. Se conservan 
sin alteraras, pues están encorradas en un 
precioso estuche de hojadelata. Tienen 
buen guato y son más barataa que laa que 
vienen del extranjero, puea la caja aolo vale 
60 CENTAVOS B l B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y venden 
E N L A ^ 
BOTICA D E "SAN JOSÉ," 
CALLE DE AGUIAR NUMERO 106 
HABANA 
I S C E U l i 
A V I S O . 
A loa placeros y vendedores de manzanas superio-
res, o reallsa una buena partida, & precio módico, 
en csjas de dos arrobas. Obrapfa número 15. 
479 d2- l l a2-ll 
L L E G A R O N L O S ARBEJONES, 
que es la mejor ceba para la cría de palomas, j se 
venden aquí, Lamparilla número 94. 
425 8-10 
C A R L O S I I I N ? 2 4 3 . 
So venden maderas de pino tea de desbaratos y 




adornos imitando el biscnlt, la porcelana y las distin-
tas molduras. 
CEMENTO para pegarlos objetos amoldados sobre 
jarrones, floreros, macetas, cuadros, etc., de porcela-
na, do barro, de metal y de madera. 
P INTURAS, polvo de bronce de todos coloree y 
barnices para terminar los objetos. 
I>e venta en el Depósito Fotográfico y de Molduras, 
cuadros y materiales para artistas de 
rFELLETIERINA] 
Laureado poT el Instituto do Francii. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales íehrti 
Es «1 mis seguro romo/lioyelmis fácil de tomir 
OOVT.** 
T E N I A ó S O L I T A R I A 
Cada d ó t l i Y» a c o m p a ñ a d a de u.-u' Inttruoolon dotalHii 
E x í j a s e l a F i r m a do . C . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, U , .""8 «l'^íf. 
Depositario cn la Habana : 8AHRL 
J . s . 
1592^ 
López y Compañía 
O'Rei l lT- 9 2 . 
1&-25.1o 
Micíos eitiijeros. 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por loa primeros Facultativos como 
ol remodio mas cílcAz para curar con umuiiir.- ' 
Cl ReomatiBmo; las Pltucionea au voeno, lod 
Dolores do Garganta, de Ríñones , etc. Una ó 
dos aplicaciones do esto papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón . 
Depósito general en P A R I S , 31, ruB(calio)dQSelnd. 
«o la ¿ í o ó a i u i : J O S E SARRA 
ü l - D K i r . S T I V O D E 
CHASSAING' 
3TIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA blU.APKIJÜDn 
DE LAS FU 
PARIS, 6, Avenuo Victoria, 6, PARIS 
r CN TODAS 1*8 r«nM*CIAS 
N I N G U N A 
PnBt.i p o c t o r d l ha « . Iqu lnJ* MM rM)"l»f 'on _ 
mereci.U qne 1» de I» P A S T A de WArC de DELA»1* 
O I i r N I C R . ca l lo V l v l o n n o , 53 , P n r l s 
Su/ama u n i c e r t a t rMU f u n d a d a i 
! • K n m ¡toilcroNit « • / l o í i o í n r o n t r » l o i Reilrl 
l n n ronqui l i s , U i I r r i l i c i o i i M del pecho y d« U 
K»nl»; e ü c t c i s coniUUJa por &0 M é d i c o i de l o i Hos | 
de f a i t e 
I . " En ia «iij>prl«rlif««l i n r o i t l r m l u l i l r tm-
nocida de l o i miemliroi de U A c i d c n n t de Medlcni 
de l ' a r i i , 
3- En los «nMiiii» de lo» Q i i l m l r o n de U F i e a M 
de l '»r i«, OW I " " de imnlrulo qm- ruin» p i r t o n l e i M 
c o n l i e i i c i i ' « | » < « ni snlem « I r «/><«. »M • 'inn Morflw 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocido». 
T f t l f * 0 son los tnulos auténticos que recomiendsí 
I A L t o U P A S T A y al J A M A D E do N A T E 4 It 
conllanra de los m-d ico» titulos. que no lian sido acor-
dados i otro pec lor i l alguno de los antiguos ni M IM 
moderno*. 
Véndense en tas principal'-!' Farmacias 





de J B i g a r t o í l e B a c a l a o 
Q u i n a y C a c a o 
Cada fraaoo de 
E L I X I R contiono ía» 
bato* depurativas y to-
nloasde un litro do aaoito i 
de hígado do bacalao y do 
un litro de Quina. 
Tiono «obro el t e t i t » 
la vontoja do aoti»»r IM 
funoionoe dol oitomago 
• voz do ontorpecerlu, 
do excitar ol apotito. 
Esta M e d i c i n a , muy agradable 
al paladar, tiene cl maye* exito c n Francu 
para combatir : 
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
los A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los NIÑO.S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S : 
D T J O H A M P , 1 5 , r u ó d o P o i t o n 
Í En l a I lahana : JOSÉ SARBA 
T M TODAS I.AS PUISCIPALIB FAIIMAUAB 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O x t r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando cl humo, penetra en el Pecho, cafina el sistema nervioso,Tacillla 
la expectoración y favorece las funciones do los órganos respiratorios. 
E3CIGH« E S T A . I- ' lnlvIW- ; X KSPIV 
V e n t a p o r m a y o r : «T. 13 S I » 1 0 , 2 0 , r u ó S a i n t - L a z a r e , P A R I S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G% y c n las principales Farmacias 
Las Grageas T6nico-Card¡ac?s LE 6RUN, tomadas por dosis da 4 á 10 por dia, enran las 
ENFCREEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacíiitico-Onimlcn, ParK 50 6152, Fanbonru Monlmartru et i l , me Lalayclle. 
• D e p o s i í o r i o s en L A H A J B A N A : J O S É S A R B A i - L O B É ¡ y C«H 
H i g i e n e de l a C a b e z a * B e l l e z a de l a C a M e r a 
p m T 0 1 i M i . J D . M i U D 
Infalible contra Jas P e l í c u l a s y l a G ü i d d de los cabellos. 
— 37, B o u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 37 — I » A . n i S 
F A B O S 
S t t p i é t é H y g l é Q l p 61*12 de l a 
55, calle de RIV0LI, 55 P A R E S 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
J t o u q u e t J u d i e — J P l o r i d a — V i o l e t a R u s a , cíe., etc., cíe. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
Evitenso las Imitaciones y las Falsificaciones 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
L A S P E R L A S 
I D E 
Q u i n i n a d e i D - C l e r t a n 
Aprobación do la Academia de Medicina de París 
C o n t i e n e n d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e Q u i n i n a p u r a 
Es Indispensable el exigir la Firma : C ^ e / t ^ ^ 1 ^ • 
C a s a l . 
Z 0 X 7 X ^ ^ . 0 X 0 3 » -
C R E M A 
C O N A C E I T E 
r x r x s x c o s l 
E M A L T A 
D E B A C A L A O , D E H I G A D O 
É HIPOFOSFITOS 
D E O I ? P N " H K I M K R . 
AGRADABLE AL PALADAR COMO UN DULCE. 
Posee lodas las virtudes del Aceite, do Hígado do Bacalao mas las do los Extractos do 
Malta v de los HipofosfitOS do Cal y do Sosa. Recetada por todos los facultativos, do fácil 
dicostión, es tomada con gasto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulcoras 
pulmonares, cura u Tos, Bronquitis, Eesfriados. Combate al Linfatismo, U BaqultiS, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación do los niños débiles. 
Deposito.—j, Sun Street, Londres, y lodos las Delieas. 
( A v i s o á l o s C o n s u m i d o r e s 
L o s F I R O I D T T C T O S d e l a 
O R I Z A L . L E G R A N D 
S O ? , r u é S t - H o n o r é , & J R J k J R I S 
Tales como c r . O R I Z A - O I L * E S S . O R I Z A * O R I Z A - L A C T É * C R E M A - O R I Z A 
O R I Z A - V E L O U T É * O R I Z A - T O N I C A * O R I Z A L I N A * J A B O N - O R I Z A 
D E B E N SU ÉXITO Y E L F A V O R D E L P U B L I C O 
i o A los cuidados particulares que rigen su fabricación. 
20 A la calidad inalterable y a la suavidad del perfume. 
P E R O C O M O S E P U E D E N F A L S I F I C A R ESTOS P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r t í v i v i r vott m i r e p u t a c i ó n 
A d v e r t i m o s á l o s C o n s u m i d o r e s p a r a q u e n o s e d e j e n e n g a ñ a r , 
tos VERDADEROS PRODUCTOS se VENDEN en todas las CASAS HONORABtES do PERFUMERIA y OROQUERIA 
S o e n - v i a f r a n c o , d o I P a r i s , o l C a t a l o g r o I l u s t r a d o 
A G U A D H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
Perfumlata de l a Reina de I n g l a t o m y de l a Corte de Rusia. 
PARIS — 10, FAUBOURQ SAINT-HONORÉ, 10 - PARIS 
" V ó n d e s o o n t o d a s l a s 33r ix1 .c i i Ja . los I P o r f u r n o r i a B , 
l U w ó s i t u p r i H c i p a l : . T o « ^ S a r r í l , 
B I S M U T O : 
A L B U M I N O S O 
experimentado en los Hospitales, 
ontra D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 
G a s t r a l g i a s , D y s p e p s i a i L E I B R 0 M H I 
D R A T O d e Q U I N I N A 
Sal 7 Pildoras, aprobados por la Academia 
de Medicina ds Paris, contra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , G o t a . 
GENEVOIX.U.r.Boaux-Arta.PARIS.jFcU» B 0 I L L E 
Combato 
llllllll 
l l i ü l l , C L 0 R 0 S I 
r$dúpusstas é l n ^ r t c u j 
Lá 
4$Oüs¡i*do ion éxito i I*sp$rsoüMS éébiiifi j *. 
P A L I D O S 
